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desenvolvimento  e  à  expansão  das  atividades  e  dos  serviços  turísticos;  discutir

mecanismos para potencializar o crescimento do setor turístico com o uso sustentável

de  ativos  ambientais  e  culturais  do  Estado;  e  promover  ações  de  valorização  de

produtos da gastronomia mineira e de fortalecimento de roteiros gastronômicos.
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1. INTRODUÇÃO

Em decisão  de  27/3/2019  e  publicada  em 28/3/2019  no  Diário  do

Legislativo,  a  Mesa  da  Assembleia  Legislativa  decidiu  criar  a  Comissão

Extraordinária de Turismo e Gastronomia.  Para tanto, considerou a importância do

turismo para o setor econômico e sua contribuição para a criação de novos negócios e

para  o  aumento  da  produção  de  bens  e  serviços;  o  papel  relevante  da  atividade

turística  no  desenvolvimento  das  localidades,  na  melhoria  da  infraestrutura  e  na

geração de  emprego  e  renda;  o  potencial  turístico  do Estado que abriga  conjunto

expressivo de bens históricos e culturais brasileiros, bem como sua vocação para o

turismo ecológico; a gastronomia como uma das principais formas de expressão da

identidade e da cultura mineira e sua importância para promoção do turismo; a grande

diversidade  de  festivais  de  gastronomia,  que  possibilitam  a  interação  entre

consumidores e produtores, colocando o Estado em posição de destaque no cenário

gastronômico nacional; e a necessidade de valorizar e proteger os produtos e modos

de fazer tradicionais de Minas Gerais.

Definiu  aquela  decisão  as  finalidades  da  comissão,  quais  sejam,

fomentar  debates  relativos  ao desenvolvimento  e  à  expansão das  atividades  e  dos

serviços  turísticos;  discutir  mecanismos  para  potencializar  o  crescimento  do  setor

turístico com o uso sustentável de ativos ambientais e culturais do Estado; e promover

ações  de  valorização  de  produtos  da  gastronomia  mineira  e  de  fortalecimento  de

roteiros gastronômicos.

Estipulou,  ainda,  a  vigência  da  comissão,  que  seria  de  um  ano,

prorrogável por uma vez do Regimento Interno. Posteriormente, em decisão da mesa

de 11 de março de 2020, foi a comissão prorrogada até o término do mandato da Mesa

da Assembleia vigente.

A composição da comissão foi definida conforme disposto abaixo.

Quadro 1 – Composição da Comissão

Membros Efetivos Membros Suplentes
Professor Irineu Cássio Soares
Gustavo Mitre Fábio Avelar de Oliveira
Mauro Tramonte Charles Santos
Professor Cleiton Rosângela Reis
Virgílio Guimarães Elismar Prado



2. TRABALHOS DESENVOLVIDOS PELA COMISSÃO

A  comissão  desenvolveu  seus  trabalhos  entre  4  de  abril  de  2019,

quando foi realizada a primeira reunião, até a data de aprovação deste relatório final,

quando foi encerrada.

Nesse período foram realizadas 42 reuniões para discussão de assuntos

internos e votação de proposições da comissão, das quais 16 audiências públicas e de

convidados. Foram aprovados também 173 requerimentos de diversas naturezas, que

se encontram relacionados individualmente no anexo deste relatório. Os resumos das

reuniões da comissão se encontram no item 4 deste relatório. É importante ressaltar

que as restrições aos trabalhos presenciais da Assembleia Legislativa, a partir de 25 de

março de 2020, em função da pandemia de Covid-19, afetaram o funcionamento de

todas  as  comissões  da  casa,  incluída  a  Comissão  Extraordinária  de  Turismo  e

Gastronomia.

O quadro 2 abaixo apresenta um resumo dos eventos da comissão.

Quadro 2 – Eventos Realizados pela Comissão Extraordinária de Turismo e

Gastronomia

Data Local Tipo de Evento Finalidade
1 4/4/2019 Plenarinho 

III

Reunião Especial Eleger o presidente e o vice-

presidente
2 11/4/2019 Plenarinho 

III

Reunião 

Ordinária

Discutir e votar proposições 

da comissão
3 25/4/2019 Plenarinho 

IV

Reunião 

Ordinária

Discutir e votar proposições 

da comissão
4 2/5/2019 Plenarinho II Reunião 

Ordinária

Discutir e votar proposições 

da comissão
5 9/5/2019 Plenarinho II Reunião 

Ordinária

Discutir e votar proposições 

da comissão
6 13/5/2019 Plenarinho I Reunião 

Extraordinária

Debater o desenvolvimento 

do turismo e da gastronomia 

em Minas Gerais e as 

políticas públicas de apoio a 

esses setores.
7 16/5/2019 Plenarinho II Reunião 

Ordinária

Discutir e votar proposições 

da comissão



8 23/5/2019 Plenarinho II Reunião 

Ordinária

Discutir e votar proposições 

da comissão
9 30/5/2019 Plenarinho II Reunião 

Ordinária

Discutir e votar proposições 

da comissão
10 4/6/2019 Plenarinho I Reunião 

Extraordinária

Debater as dificuldades, 

demandas e potenciais do 

Circuito Turístico do 

Município de Santos 

Dumont, compreendendo o 

Museu Cabangu, casa onde 

nasceu Alberto Santos 

Dumont, reconhecido como 

Pai da Aviação e consagrado 

por lei como o Patrono da 

Aeronáutica Brasileira, a 

represa Ponte Preta e o 

Caminho Novo, uma das 

trilhas da Estrada Real.
11 6/6/2019 Plenarinho II Reunião 

Ordinária

Discutir e votar proposições 

da comissão
12 27/6/2019 Plenarinho II Reunião 

Ordinária

Debater a relevância de 

criação do circuito de 

cervejarias artesanais do 

Estado.
13 4/7/2019 Plenarinho II Reunião 

Ordinária

Proceder à entrega dos 

diplomas referentes aos votos

de congratulações com os 

ganhadores da 20ª edição do 

concurso Comida di Buteco e

com seus coordenadores, 

pelos 20 anos de sua criação.
14 17/7/2019 Auditório Reunião 

Extraordinária

Debater o fomento ao turismo

de negócios no Polo 

Moveleiro de Ubá.
15 8/8/2019 Plenarinho II Reunião 

Ordinária

Discutir e votar proposições 

da comissão



16 22/8/2019 Plenarinho II Reunião 

Ordinária

Discutir e votar proposições 

da comissão
17 29/8/2019 Plenarinho II Reunião 

Ordinária

Discutir e votar proposições 

da comissão
18 5/9/2019 Plenarinho II Reunião 

Ordinária

Discutir e votar proposições 

da comissão
19 12/9/2019 Plenarinho II Reunião 

Ordinária

Discutir e votar proposições 

da comissão
20 19/9/2019 Auditório Reunião 

Extraordinária

Debater a importância da 

Rodovia Capitão Senra para o

desenvolvimento do 

mototurismo no Estado.
21 26/9/2019 Plenarinho II Reunião 

Ordinária

Discutir e votar proposições 

da comissão
22 3/10/2019 Plenarinho II Reunião 

Ordinária

Discutir e votar proposições 

da comissão
23 10/10/2019 Plenarinho 

IV

Reunião Conjunta

das Comissões 

Extraordinária de 

Turismo e 

Gastronomia, de 

Cultura e de 

Desenvolvimento 

Econômico

Prestação de informações 

sobre a gestão da Secretaria 

de Cultura e Turismo relativa

ao segundo quadrimestre de 

2019 – Assembleia Fiscaliza.

24 17/10/2019 Plenarinho II Reunião 

Ordinária

Discutir e votar proposições 

da comissão
25 24/10/2019 Plenarinho II Reunião 

Ordinária

Proceder à entrega dos 

diplomas referentes aos votos

de congratulações com os 

Srs. Jove Gérson Nogueira de

Araújo Filho, Fernando César

de Freitas Nogueira Júnior e 

André Oliveira Naufel de 

Toledo, sócios-

administradores da Roinc 

Produções e Eventos Ltda., 



pela realização da 8ª edição 

do evento O Funeral da 

Porca, no Município de 

Itaúna.
26 29/10/2019 Auditório

José Alencar

Reunião

Extraordinária

Debater  os  impactos  da  Lei

Federal nº 13.855, de 2019, e

do  Decreto  Estadual  nº

44.035,  de  2011,  que

dispõem sobre os serviços de

fretamento  e  transporte

intermunicipal  de

passageiros,  de  táxis  e  de

empresas  de  ônibus,  em

especial  as  novas

regulamentações  e

alternativas e seus reflexos no

desenvolvimento  do  turismo

e no bem-estar social.
27 31/10/2019 Plenarinho II Reunião

Ordinária

Discutir  e  votar  proposições

da comissão
28 7/11/2019 Plenarinho II Reunião

Ordinária

Discutir  e  votar  proposições

da comissão
29 14/11/2019 Plenarinho II Reunião

Ordinária

Discutir  e  votar  proposições

da comissão
30 21/11/2019 Plenarinho II Reunião

Ordinária

Discutir  e  votar  proposições

da comissão
31 25/11/2019 Auditório

José Alencar

Reunião

Extraordinária

Debater  os  impactos  do

Carnaval no turismo em Belo

Horizonte  e  no  Estado,  bem

como  debater  a  necessidade

de fortalecimento da tradição

dos  carnavais  de  rua

mineiros.
32 28/11/2019 Plenarinho

III

Reunião

Ordinária

Discutir  e  votar  proposições

da comissão
33 9/12/2019 Auditório Reunião Debater  a  importância  do



Extraordinária evento O melhor  tropeiro de

Belo  Horizonte  para  o

turismo  no  município,  bem

como para proceder à entrega

dos  diplomas  referentes  aos

votos de congratulações com

os realizadores  e ganhadores

de cada regional.
34 12/12/2019 Plenarinho

III

Reunião

Ordinária

Proceder  à  entrega  do

diploma  referente  aos  votos

de congratulações com o bar

e  restaurante  Tip  Top  pela

comemoração dos 90 anos de

sua fundação.
35 6/2/2020 Plenarinho II Reunião

Ordinária

Discutir  e  votar  proposições

da comissão
36 20/2/2020 Plenarinho II Reunião

Extraordinária

Discutir  e  votar  proposições

da comissão
37 9/3/2020 Auditório

José Alencar

Reunião Conjunta

da  Comissão

Extraordinária  de

Turismo  e

Gastronomia e da

Comissão  de

Minas e Energia

Debater o desenvolvimento e

a  situação  atual  do  turismo

náutico na região do Lago de

Furnas, bem como debater o

baixo  nível  de  água  da

represa.

38 12/3/2020 Plenarinho II Reunião

Ordinária

Discutir  e  votar  proposições

da comissão
39 19/6/2020 Auditório

José Alencar

Reunião

Extraordinária

Debater  os  impactos  da

pandemia  de  Covid-19  nos

setores  de  turismo  e

gastronomia  e  estratégias

para superação da pandemia e

retomada  das  referidas

atividades no Estado.
40 16/10/2020 Auditório

José Alencar

Reunião

Extraordinária

Apresentar  e  debater  a

proposta  do  Plano  de



Desenvolvimento  da

Gastronomia Mineira.
41 26/11/2020 Auditório

José Alencar

Reunião Conjunta

da  Comissão  de

Cultura,  da

Comissão

Extraordinária  de

Turismo  e

Gastronomia e da

Comissão  de

Desenvolvimento

Econômico

Obter  informações  sobre  a

gestão  da  Secretaria  de

Cultura e Turismo em 2020,

com  destaque  para  as  ações

adotadas  para  o

enfrentamento  da  pandemia

de  Covid-19  e  para  a

mitigação  de  seus  impactos,

bem  como  sobre  o

planejamento  para  a

retomada  das  atividades

rotineiras  –  Assembleia

Fiscaliza.
42 9/12/2020 Auditório

José Alencar

Apreciar  o

relatório  final  da

Comissão

Apreciar  o  relatório  final  da

Comissão



3. INFORMAÇÕES SOBRE O TEMA

Conforme exposto, a comissão foi criada com a finalidade de fomentar

debates  relativos  ao  desenvolvimento  e  à  expansão  das  atividades  e  dos  serviços

turísticos, mecanismos para potencializar o crescimento do setor turístico com o uso

sustentável  de  ativos  ambientais  e  culturais  do  Estado,  e  promover  ações  de

valorização  de  produtos  da  gastronomia  mineira  e  de  fortalecimento  de  roteiros

gastronômicos.  Dessa  forma,  é  importante  apresentar  informações,  sucintas,  que

sirvam de subsídio para o entendimento do tema.

3.1 Turismo

O  turismo  é  uma  atividade  econômica  com  elevado  potencial  de

geração de renda e emprego, com potencial tanto para desenvolvimento local quanto

para o lazer e a formação pessoal do turista. O Estado de Minas Gerais dispõe de

grande potencialidade turística, com atrativos variados em suas regiões, entre os quais

seu patrimônio histórico representativo de diversos períodos, suas festas tradicionais,

suas  estâncias  hidrominerais,  suas  belezas  naturais,  com  cachoeiras  e  cadeias  de

montanhas,  locais  para  realização  de  esportes  de aventura,  bem como a  marcante

gastronomia típica.

Entretanto, é notório que a exploração da atividade turística ainda se

encontra abaixo de seu potencial, não só em Minas Gerais, mas em quase todo o País.

O Brasil,  em 20191,  não estava sequer entre  os 50 principais  países receptores  de

turistas  internacionais.  Estava  apenas  na  47ª  posição  entre  países  em  receita  de

turismo estrangeiro, mas era o 21º em gastos de turistas no exterior. Ou seja, o Brasil,

apesar de seus diversos atrativos, de diferentes naturezas, ainda é um forte emissor

líquido de turistas.

Esse cenário também ocorre dentro de Minas Gerais, onde o turismo de

estrangeiros  é  particularmente  incipiente.  A média  de desembarques  no Aeroporto

Internacional de Belo Horizonte Tancredo Neves, em Confins, foi de 54 mil entre

2014 e 2019, valor bastante reduzido diante do potencial turístico do Estado. Entre os

1 Dados da Organização Mundial do Turismo, disponível em https://www.e-
unwto.org/doi/epdf/10.18111/wtobarometereng.2020.18.1.5. Acesso em 11 nov 2020.



principais países emissores, em 2019, estavam Argentina (49,3%), Portugal (14,9%) e

Estados Unidos (7,8%2).

O  Observatório  do  Turismo  da  Secretaria  de  Estado  de  Cultura  e

Turismo  –  Secult3,  apontou  que  em  2018  havia  aproximadamente  377  mil

trabalhadores formais no setor de turismo em Minas, menor valor da série histórica

disponível. Na capital do Estado, a ocupação média dos hotéis estaria em torno de

50% desde 2014.

De fato, mesmo dentro do território brasileiro, Minas Gerais é emissora

líquida de turistas, apesar de seus atrativos. De acordo com o Estudo de Demanda

Turística Nacional elaborado pelo Ministério do Turismo em 20124, Minas Gerais era

o terceiro maior emissor de turistas do país, com 8%, mas corresponderia a apenas

6,9% da recepção de turistas. Assim, se no Brasil como um todo a atividade turística

ainda comporta crescimento e aperfeiçoamento, a situação de Minas Gerais demanda

especial atenção.

Ressaltamos,  ainda,  que  a  pandemia  de  Covid-19,  reconhecida  em

março  de  2020  pela  Organização  Mundial  de  Saúde  –  OMS,  tem  afetado

sobremaneira o setor turístico.  De fato, as medidas de restrição de circulação e de

isolamento social levaram o setor turístico a ser um dos mais afetados, se não o mais

afetado,  pela  pandemia.  Não por  acaso,  a  discussão sobre os  efeitos  da pandemia

dominou a pauta da comissão em 2020. Importante reiterar que as próprias atividades

da  comissão  foram  afetadas  pela  pandemia,  face  as  restrições  aos  trabalhos

presenciais determinados pela ALMG.

3.2 Gastronomia e Cultura Alimentar

“Você é o que você come”. Pode parecer uma frase banal, já corrente

no  senso  comum,  ou  ainda  expressão  de  uma  preocupação  com a  qualidade  dos

alimentos  que se ingere,  em especial  com a disseminação dos programas  de dieta

saudável e de alimentação funcional.

No entanto, há nessa afirmação um notável sentido antropológico. O

ato  alimentar  integra  realidade  exterior  e  mundo  interior,  par  de  opostos

2Dados da Polícia Federal compilados pelo Observatório do Turismo da Secretaria de Estado de 
Cultura e Turismo, disponíveis em https://www.observatorioturismo.mg.gov.br/?p=4522. Acesso em 
13 nov 2020.
3Vide nota anterior.
4Disponível em http://www.dadosefatos.turismo.gov.br/2016-02-04-11-54-03/demanda-tur
%C3%ADstica-nacional.html. Acesso em 13 nov 2020.



complementares  essenciais  à estrutura  simbólica  do gênero humano nas  diferentes

perspectivas étnicas e culturais com que se apresenta.

O antropólogo Roberto DaMatta já dizia (1986)

Comida não é apenas uma substância alimentar, mas é

também um modo, um estilo e um jeito de alimentar-se.

E o jeito de comer define não só aquilo que é ingerido,

como também aquele que ingere. (p. 37)5

Quando falamos de gastronomia, portanto, não estamos nos referindo

apenas à dimensão da sofisticação ou do glamour da chamada alta culinária, da arte

do  bem  cozinhar  ou  de  tendências  e  técnicas  sobre  preparação  de  pratos,

acompanhamentos,  bebidas  e  harmonizações,  nem  mesmo  somente  do  que  diz

respeito à gestão de restaurantes, eventos turísticos, comerciais ou publicitários, mas a

um campo  de  estudo  multidimensional  e  a  uma  realidade  que  abrange  a  cultura

alimentar, sua história e seu desenvolvimento.

Gastronomia,  nessa  perspectiva  ampliada,  enfoca  também  os

conhecimentos sobre cultivo, destinação dos alimentos, cadeias de produção, impacto

ambiental,  consumo  consciente  e,  sobretudo,  hábitos,  identidades  culturais  e

expressões  materiais  e  imateriais  dos  diferentes  modos  de  ser  do  povo brasileiro.

Abrange rituais sagrados e profanos, territorialidades, relações com os biomas e com a

diversidade  de  conhecimentos  tradicionais  nas  diferentes  regiões  e  localidades,

tecnologias  sociais,  enfim,  abarca  a  cultura  alimentar  dos  diferentes  grupos

formadores  da  sociedade  brasileira  que,  conforme  o  art.  216  da  Constituição  da

República, está entre aqueles bens que constituem o patrimônio cultural brasileiro.

Nas palavras de José Reginaldo Gonçalves,

Como  um  conjunto  de  práticas  e  representações,  os

“sistemas  culinários”  estão  intimamente  integrados  a

determinadas cosmologias, unindo a pessoa, a sociedade

e  o  universo,  e  identificando  a  posição  e  o

5 DAMATTA, Roberto. O que faz o brasil, Brasil? Rio de Janeiro, Ed. Rocco, 1986.



comportamento  do  ser  humano  nessa  totalidade.  As

preferências  alimentares,  os  modos  de  cozinhar,  as

formas  de  apresentação  dos  alimentos,  as  maneiras  de

mesa,  as  categorias  de  paladar  ou  gosto,  todos  esses

elementos  inter-relacionados  compõem  um  código

cultural por meio do qual mediações sociais e simbólicas

são  realizadas  entre  os  seres  humanos  e  o  universo.

Como estágios em um longo e complexo processo, esse

sistema opera uma importante  transformação simbólica

da natureza à cultura, da fome ao paladar, do alimento à

comida,  e  da  comida  às  refeições,  assim  como  opera

mediações  não  menos  importantes  entre  distintos

domínios sociais e culturais.(p. 47)6

Essa  relação  complementar  entre  gastronomia  e  cultura  alimentar  é

também explicitada pelos representantes do respectivo setor no Conselho Estadual de

Políticas  Culturais  –  Consec  –  e,  como  defendem,  deve  ser  contemplada  pelas

políticas públicas do Estado.

O  Instituto  do  Patrimônio  Histórico  e  Artístico  de  Minas  Gerais  –

Iepha-MG –, por sua vez, lançou, em 2019, como desdobramento do Inventário do

Rio São Francisco, a pesquisa sobre a produção de farinha no Estado. O estudo tem

por objetivo a identificação dos locais de produção, dos produtos e produtores de

farinha  de milho  e  de mandioca,  duas  das  referências  da cozinha  mineira,  com o

decorrente  inventário  dos  Moinhos  de  Milho  e  Casas  de  Farinha  para  posterior

deliberação do Conselho Estadual do Patrimônio Cultural – Conep – acerca do seu

reconhecimento como patrimônio cultural de Minas Gerais.

Em seu sítio oficial, o Iepha-MG também afirma que

O hábito de se alimentar associa em torno de si uma série

de valores sociais e simbólicos, onde estão presentes 

elementos como as etapas de produção, o plantio, a 

preparação, o consumo e o descarte, observando ainda os

6GONÇALVES, José Reginaldo S. A fome e o paladar: a antropologia nativa de Luis da Câmara 
Cascudo , in: Estudos Históricos (vol. 33), Rio de Janeiro, Funarte/CNFCP, 2002.



valores culturais, lugares e saberes que orbitam ao redor 

da atividade.7

Entre  os  bens  culturais  registrados  com  fundamento  na  cultura

alimentar, chama a atenção o “Modo artesanal de fazer queijo de Minas”, que ganhou

reconhecimento estadual (2002), com a variante do Serro, e nacional (2008), a partir

do registro referente às microrregiões do Serro e das Serras da Canastra e do Salitre,

no âmbito do Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional – Iphan. Esse

duplo reconhecimento foi decisivo para a consolidação da reputação desses queijos,

que têm ganhado fama internacional, disputando com êxito premiações relevantes na

gastronomia internacional.

Por  conseguinte,  entendemos  que  as  relações  complementares  entre

gastronomia e cultura alimentar devem ser objeto das diferentes políticas públicas do

Estado,  sobretudo no campo da cultura,  do turismo e da economia,  de modo que

potencializem suas perspectivas para o desenvolvimento econômico, social e humano

e para o fortalecimento das identidades culturais dos mineiros.

7<http://www.iepha.mg.gov.br/index.php/noticias-menu/464-iepha-mg-inicia-cadastro-para-inventario-
relacionado-as-farinhas-de-milho-e-mandioca-em-minas-gerais> Consultado em 5/10/2020.



4. RESUMO DAS REUNIÕES

Feita  a introdução do tema e a  descrição sumária  das atividades  da

comissão, passamos ao cerne do relatório, que é o resumo das discussões realizadas.

Essas discussões informaram o trabalho dos parlamentares e serviram de subsídio para

a elaboração das recomendações

 1ª Reunião Especial – 4/4/2019

• Apresentação

Participaram  da  audiência  pública  realizada  no  dia  4/4/2019  o

presidente  da  comissão,  deputado  Professor  Irineu,  o  vice-presidente,  deputado

Gustavo  Mitre,  e  os  deputados  Professor  Cleiton,  Virgílio  Guimarães  e  Charles

Santos.

• Relato

Inicialmente,  o  presidente  da  comissão  anunciou  que  a  reunião  se

destinava a eleger o presidente e o vice-presidente da comissão.

Foram  eleitos  os  deputados  Professor  Irineu,  para  presidente,  e

Gustavo Mitre, para vice-presidente. O  presidente  recém-empossado  fixou  dia  e

horário  para  a  realização  das  reuniões  da  Comissão  Extraordinária  de  Turismo  e

Gastronomia, que deverão ocorrer às quintas-feiras, às 15h30min.

1ª Reunião Ordinária –  11/4/2019

• Apresentação

Participaram da  reunião  realizada  no  dia  11/4/2019  o  presidente  da

comissão, deputado Professor Irineu, o vice-presidente, deputado Gustavo Mitre, e os

deputados  Professor  Cleiton,  Virgílio  Guimarães,  Mauro  Tramonte  e  Coronel

Henrique.

• Relato

Inicialmente,  o  presidente  da  comissão  anunciou  que  a  reunião

destinava-se a discutir e votar proposições da comissão.



Os deputados fixaram novo horário para as reuniões, a serem realizadas

às quintas-feiras, às 16 horas.

2ª Reunião Ordinária –  25/4/2019

• Apresentação

Participaram  da  reunião  realizada  no  dia  25/4/2019  o  presidente  da

comissão, deputado Professor Irineu, o vice-presidente, deputado Gustavo Mitre, e o

deputado Ulysses Gomes.

Também participaram os deputados Carlos Pimenta, Duarte Bechir e

Cleitinho  Azevedo,  bem como  o  vice-presidente  da  Associação  Terra  de  Deus  –

Brasil,  arquiteto  Marco  Túlio  Silva,  o  presidente  da  Associação  Terre  de  Dieu  –

France, Jesus Juste Ibanez, o vice-presidente da Associação Terre de Dieu, François

Ibanez, a secretária da Associação  Terre de Dieu, Rita Halais, e os empresários no

Município de Divinópolis, Fernando Malta e Leonardo Faria.

• Relato

Inicialmente,  o  presidente  da  comissão  anunciou  que  a  reunião

destinava-se a receber, discutir e votar proposições da comissão.

Em seguida, foi dada a palavra ao vice-presidente da Associação Terre

de Dieu – France,  que  apresentou o projeto da Cruz  de Todos os  Povos,  o  qual,

segundo ele,  não se limitará  apenas a  Divinópolis  e ao turismo local  e tem como

objetivo geral o alcance da paz mundial, servindo como a casa de oração de todas as

nações e religiões. Em um de seus esclarecimentos, o vice-presidente afirmou que o

turismo  será  consequência  direta  do  sucesso  espiritual  da  obra.  O  presidente  da

Associação Terra de Deus – Brasil  completou a fala afirmando que o projeto tem

magnitude internacional e será um complexo religioso com grandes oportunidades de

alavancar  o  turismo  religioso  não  só  para  Divinópolis,  mas  também  para  os

municípios do entorno.

Os  deputados  presentes  fizeram  suas  considerações  e  ressaltaram  a

importância do projeto para a região.

 3ª Reunião Ordinária – 2/5/2019 

• Apresentação



Participaram  da  audiência  pública  realizada  no  dia  2/5/2019  o

presidente  da  comissão,  deputado  Professor  Irineu,  o  vice-presidente,  deputado

Gustavo Mitre, e os deputados Mauro Tramonte e Virgílio Guimarães.

• Relato

Inicialmente,  o  presidente  da  comissão  anunciou  que  a  reunião

destinava-se a receber, discutir e votar proposições da comissão.

Em seguida, o deputado Mauro Tramonte apresentou sua justificativa

para o requerimento  que presta  congratulações  aos  fundadores  e  organizadores  do

festival gastronômico Sabor de Botequim, reforçando a ideia de que eventos como

esse  fomentam a  gastronomia  mineira,  ao  promoverem lazer,  trabalho,  renda  e  o

desenvolvimento do turismo regional.

Requerimentos  foram  apresentados  pelos  parlamentares  e,

posteriormente, aprovados.

 4ª Reunião Ordinária –  9/5/2019

• Apresentação

Participaram  da  reunião  ordinária  realizada  no  dia  9/5/2019  o

presidente da comissão,  deputado Professor Irineu,  e  os deputados Gustavo Mitre,

Professor Cleiton e Virgílio Guimarães.

O  Sr.  Gilson  Dayrell,  diretor-presidente  da  Fundação  Mineira  de

Fundações e Associações de Direito Privado – Fundamig –, foi ouvido na reunião.

• Relato

Inicialmente  os  deputados  defenderam a  escolha  de  Belo  Horizonte

para a Rede de Cidades Criativas da Unesco como Cidade Criativa da Gastronomia.

Além da apreciação de proposições, foi concedida a palavra a Gilson

Assis  Dayrell,  diretor-presidente  da  Fundamig,  que  em  sua  fala  destacou  a

necessidade de políticas de turismo direcionadas a pessoas idosas e apresentou dados

de programa espanhol de fomento ao turismo para esse público, sobretudo em épocas

de baixa temporada. Segundo o convidado, a adoção desse tipo de política, além de

contribuir para a melhoria da qualidade vida do público da terceira idade, também

fomentaria a economia.

1ª Reunião Extraordinária –  13/5/2019



• Apresentação

Participaram da  reunião  realizada  no  dia  13/5/2019  o  presidente  da

comissão, deputado Professor Irineu, o vice-presidente, deputado Gustavo Mitre, e os

deputados Mauro Tramonte, Professor Cleiton, Virgílio Guimarães, Coronel Henrique

e Coronel Sandro.

Também participaram da reunião: Gilson Assis Dayrell, presidente da

Federação Mineira de Fundações e Associações de Direito Privado – Fundamig; Júlia

Caldas, superintendente da Fundamig; Hans Eberhard Aichinger, gerente de Produtos

de Turismo, Gastronomia e Eventos do Sistema Fecomércio-MG; Fausto Sebastião

Izac, vice-presidente da Câmara de Dirigentes Lojistas – CDL; Octávio Elísio Alves

de Brito,  presidente do Conselho Empresarial de Turismo da Associação Comercial

de  Minas  Gerais  –  ACMinas;  Eduardo  de  Oliveira  Dornelas;  Franco  Cartafina,

deputado federal;  José Antônio Prates, prefeito de Salinas; Marcelo Álvaro Antônio,

ministro  do  Turismo;  Roberto  Luciano  Fortes  Fagundes,  presidente  da  Fundação

Turismo e Eventos de Belo Horizonte;  Alcyr  Nascimento,  secretário municipal  de

Desenvolvimento  Econômico  de  Governador  Valadares;  Robson  Napier  Borchio,

secretário  nacional  de Turismo,  do Ministério  do Turismo;  Ricardo Rodrigues,  da

Associação  Brasileira  de  Bares  e  Restaurantes  –  Abrasel;  Marcelo  Landi  Matte,

secretário de Estado de Cultura e Turismo; Newton Cardoso Jr.,  deputado federal;

Marina  Pacheco  Simião,  subsecretária  de  Estado  de  Turismo;  Igor  Araújo  Diniz,

presidente da Federação dos Circuitos  Turísticos  de Minas Gerais – Fecitur;  Braz

Pagani,  presidente  da  Empresa  de  Desenvolvimento  Regional  do  Sul  de  Minas  –

Edersul; e Aline de Freitas Veloso, coordenadora da Assessoria Técnica da Federação

da Agricultura e Pecuária do Estado de Minas Gerais –  Faemg.

• Relato

A reunião teve por finalidade debater o desenvolvimento do turismo e

da gastronomia em Minas Gerais e as políticas públicas de apoio a esses setores.

O deputado Professor Irineu destacou a importância do turismo e da

gastronomia para a superação da crise econômica.

O  deputado  Gustavo  Mitre  ressaltou  que  o  fato  de  o  Ministro  do

Turismo ser de Minas Gerais representa oportunidade única para o desenvolvimento

da atividade.



O  deputado  Coronel  Henrique  apontou  o  potencial  do  turismo  no

Estado, destacando a região de Santos Dumont e de Belo Horizonte.

O secretário de Estado de Cultura e Turismo, Marcelo Matte, ressaltou

as limitações orçamentárias da Secretaria de Estado de Cultura e Turismo – Secult.

Apontou  que  dois  eixos  para  o  fortalecimento  do  turismo  no  Estado  são  a

infraestrutura de acesso, principalmente a atração de voos, e a divulgação turística do

Estado.  Apontou  também  a  importância  da  concessão  do  Minascentro,  visto  ser

urgente o desenvolvimento do turismo de negócios. Destacou a gastronomia mineira,

a segurança pública, o patrimônio histórico e a receptividade do povo mineiro como

fatores de competitividade do turismo no Estado.

O  ministro  do  Turismo,  Marcelo  Álvaro  Antônio,  iniciou  sua  fala

questionando o motivo de o Brasil ter baixo desenvolvimento da atividade turística,

em especial de estrangeiros. Apontou que o contexto econômico da época, para ele

marcado por inédito liberalismo, seria favorável para o desenvolvimento turismo em

Minas. Ressaltou a importância da isenção de vistos para turistas estrangeiros para o

desenvolvimento  do  turismo  do  Brasil.  Destacou  a  abertura  do  mercado  aéreo  às

empresas estrangeiras para o desenvolvimento. Ressaltou ainda a mobilização para a

viabilização do transporte ferroviário de passageiros entre Brumadinho e a Praça da

Estação, em Belo Horizonte.

O  deputado  Virgílio  Guimarães  lembrou  a  importância  da  então

possibilidade de Belo Horizonte ser considerada como Cidade Criativa pela Unesco.

Defendeu a importância de se comemorar, em 2020, o terceiro centenário de Minas

Gerais.

O  secretário  Marcelo  Matte  defendeu  a  importância  do  turismo

religioso,  destacando  a  Serra  da  Piedade,  e  alertou  sobre  os  impactos  negativos

advindos da mineração.  Ressaltou também a importância  da concessão de parques

estaduais, aliando a preservação ambiental e o desenvolvimento da atividade turística.

Defendeu ainda a transformação da atividade econômica de Minas Gerais, em direção

à chamada economia criativa.

O deputado Federal Newton Cardoso Jr. afirmou que o turismo é uma

pauta que construiu consensos no Congresso Nacional.  Ressaltou a importância do

turismo religioso no Estado, destacando a construção da Cruz de Todos os Povos em

Divinópolis.  Defendeu  a  importância  de  se  reconhecer  o  pão  de  queijo  como

patrimônio  imaterial.  Apontou  que  o  contexto  do  setor  aéreo,  com  a  quebra  da



Avianca,  levou  ao  aumento  do  preço  das  passagens  aéreas,  o  que  impactou

negativamente  o  turismo  nacional.  Defendeu  a  isenção  de  vistos  para  turistas

estrangeiros que queiram visitar o Brasil. Defendeu também a liberação de cassinos

no País.

Aline de Freitas Veloso, da Faemg, destacou a importância de ações de

desenvolvimento  de  entidades  da  agricultura  para  o  fortalecimento  da  marca  da

gastronomia mineira.

O deputado Mauro Tramonte defendeu a importância do fortalecimento

do turismo de municípios menores e de festas tradicionais, inclusive carnavais de rua.

Octavio  Elísio,  da  ACMinas,  destacou  a  importância  do

desenvolvimento do Aeroporto Internacional Tancredo Neves como instrumento do

fortalecimento  do  turismo  no  Estado.  Defendeu  a  importância  da  Orquestra

Filarmônica de Minas Gerais, da cadeia de moda e a produção de pedras preciosas

como atrativos turísticos.

Fausto Izac, da CDL-BH, ressaltou a importância de um novo centro de

convenções para o desenvolvimento do turismo de negócios. Defendeu alterar o nome

do  Aeroporto  Internacional  Tancredo  Neves,  em  Confins,  para  Aeroporto

Internacional  de  Belo  Horizonte,  de  forma  a  melhorar  sua  inserção  no  mercado.

Indicou a importância de melhorar as opções de transporte entre o Centro de Belo

Horizonte e o aeroporto.

Roberto Luciano, da Fundação Turismo e Eventos de Belo Horizonte,

reforçou a importância de se destacar que o Aeroporto Internacional Tancredo Neves

é  o  aeroporto  de  Belo  Horizonte,  ainda  que  situado  no  Município  de  Confins.

Defendeu reforçar a divulgação turística do Estado.

Ricardo Rodrigues, da Abrasel, ressaltou a importância da promoção

turística, devido ao grande potencial de receptividade do Estado, pouco explorado.

Igor Diniz, da Fecitur, destacou o desenvolvimento das instâncias de

gestão descentralizadas  do turismo em Minas Gerais.  Defendeu a importância  dos

circuitos para o desenvolvimento do turismo no Estado, mesmo com reduzido apoio

governamental.

Braz Pagani, da Edersul, lamentou a falta de centros de convenção de

grande porte no Estado, o que apontou como razão da decadência da captação de

eventos. Apontou que o Sul de Minas, apesar de seus atrativos turísticos,  também

demanda melhorias, em especial de infraestrutura.



O  deputado  Virgílio  Guimarães  alertou  que,  apesar  das  melhorias

recentes, o Aeroporto Internacional Tancredo Neves ainda precisa melhorar muito, em

especial a área de embarque e desembarque. Lamentou o descaso com o Aeroporto da

Pampulha,  em especial  quanto às vias de acesso e à infraestrutura  do terminal  de

passageiros. Defendeu a importância do desenvolvimento dos aeroportos regionais,

como Goianá e Pouso Alegre.

O deputado Coronel  Henrique ressaltou  a  importância  e  o potencial

turístico da região de Santos Dumont, destacando o Museu Cabangu.

 5ª Reunião Ordinária –  16/5/2019

• Apresentação

Participaram da  reunião  realizada  no  dia  16/5/2019  o  presidente  da

comissão, deputado Professor Irineu, o vice-presidente, deputado Gustavo Mitre, e os

deputados Mauro Tramonte e Professor Cleiton .

• Relato

Inicialmente,  o  presidente  da  comissão  anunciou  que  a  reunião

destinava-se ao recebimento, à discussão e à votação das proposições da comissão.

Em seguida, o presidente da comissão confirmou o deputado Mauro

Tramonte como relator da comissão, designado em reunião anterior.

Com a palavra, o deputado Mauro Tramonte ressaltou a importância da

comissão para as políticas de turismo e gastronomia para o Estado e fez votos para

que a comissão extraordinária se tornasse permanente, devido à sua importância.

O deputado  professor  Cleiton  fez  um balanço  da  audiência  pública,

realizada no dia 13 de maio, com o objetivo de discutir o nível do Lago de Furnas. O

deputado questionou o desvio das águas do chamado Mar de Minas para a hidrovia

Tietê-Paraná e ressaltou que essa atividade compromete o turismo e a gastronomia

dos mais de 50 municípios que se encontram na bacia do Lago de Furnas. O deputado

informou que, na audiência, foi criada uma frente parlamentar em defesa do Lago de

Furnas, que leva o nome de Frente Parlamentar Presidente Itamar Franco, e ainda

solicitou a participação dos demais deputados nesse movimento.

Os  deputados  apresentaram  seus  requerimentos  para  posterior

apreciação e votação.



6ª Reunião Ordinária –  23/5/2019

• Apresentação

Participaram da  reunião  realizada  no  dia  23/5/2019  o  presidente  da

comissão, deputado Professor Irineu, o vice-presidente, deputado Gustavo Mitre, e os

deputados Mauro Tramonte e Virgílio Guimarães.

• Relato

Inicialmente,  o  presidente  da  comissão  anunciou  que  a  reunião

destinava-se ao recebimento, à discussão e à votação das proposições da comissão.

Em seguida, os deputados apresentaram requerimento para apreciação

e  votação.  Na  apresentação  dos  requerimentos,  os  parlamentares  salientaram  a

relevância  dos  festivais  gastronômicos,  como  o  Comida  di  Buteco,  para  o

desenvolvimento e o fomento do turismo no Estado. Além dos festivais, os deputados

destacaram a importância da produção de vinhos e cachaça para a atração de turistas

na região mineira.

7ª Reunião Ordinária – 30/5/2019

• Apresentação

Participaram  da  reunião  ordinária  realizada  no  dia  30/5/2019  o

presidente da comissão,  deputado Professor Irineu,  e  os deputados Gustavo Mitre,

Mauro Tramonte, Professor Cleiton e Virgílio Guimarães.

Foram  ouvidos  na  reunião:  Fernanda  Fonseca,  assistente  técnica  da

Rota do Queijo Canastra; João Leite, presidente Associação dos Produtores de Queijo

de Minas Gerais e membro da Comissão Queijo Artesanal da Fiemg.

• Relato

Além da apreciação de proposições, foi concedida a palavra ao Sr. João

Leite, presidente Associação dos Produtores de Queijo de Minas Gerais e membro da

Comissão Queijo Artesanal da Federação das Indústrias do Estado de Minas Gerais –

Fiemg –, e à Sra. Fernanda Fonseca, assistente técnica da Rota do Queijo Canastra.

O primeiro afirmou que a produção de queijo na região da Serra da

Canastra fomentou a economia, a geração de emprego e renda e o fluxo de turistas e

que,  na  data  de  realização  da  reunião,  havia  aproximadamente  800  pequenos



produtores de queijo artesanal.  Também relatou que estava sendo implantada uma

escola de mestres queijeiros.

O convidado ressaltou a necessidade de apoio público para reconhecer

e  certificar  o  queijo  produzido  na  região,  para  estruturar  a  região  para  receber

adequadamente os turistas – em especial  no parque natural –, para a realização de

pesquisas e para conciliar o ecoturismo e o turismo gastronômico. Conforme relato do

convidado, parte significativa das intervenções é custeada pelos produtores.

Por seu turno, a segunda convidada afirmou que o fomento à atividade

turística contribui para o crescimento econômico e citou o exemplo da França, país

onde  o  turismo  é  a  principal  atividade  econômica.  Ela  também  ratificou  as

ponderações de João Leite. 

O  deputado  Virgílio  Guimarães  ponderou  a  necessidade  de

autorregulamentação  do  setor  e  defendeu  que  a  administração  pública  forneça

subsídios para a implantação desse processo.

2ª Reunião Extraordinária – 4/6/2019

• Apresentação

Participaram da audiência pública realizada em 4/6/2019 os deputados

Professor Irineu, Professor Cleiton, Cristiano Silveira, Betão e Coronel Henrique.

Também compareceram à audiência pública: Cristiano Araújo Borges,

coordenador-geral  do  Ministério  do  Turismo;  Marina  Pacheco  Simião,

superintendente  de Gastronomia  e Marketing Turístico da Secretaria  de Estado de

Cultura  e  Turismo;  Coronel  Carlos  Eduardo  Martins,  da  Escola  Preparatória  de

Cadetes do Ar da Força Aérea Brasileira – Epcar; José Geraldo de Almeida, diretor da

Secretaria Municipal de Administração de Santos Dumont; Tenente Coronel Ronald

José Pinto, da Epcar; André Coelho Borges de Medeiros, presidente do Sindicato do

Comércio  de  Santos  Dumont;  Gilmar  Paiva  da  Costa,  presidente  da  Associação

Comercial de Santos Dumont; Tomás Castello Branco, presidente da Fundação Casa

de Cabangu; Nara Godim, diretora executiva da Federação dos Circuitos Turísticos de

Minas  Gerais  –  Fecitur;  Kennedy  Fernandes  Campos,  presidente  da  Agência  de

Desenvolvimento Dr. Santos Dumont; Jayme Piloni Junior, presidente da Associação

de Militares da Reserva de Santos Dumont; Vivien Maria de Castro Pilori, gerente de

secretaria da Comarca de Santos Dumont do Tribunal de Justiça de Minas Gerais;

Mário Faria, assessor do Circuito Turístico Caminho Novo; Cláudia Jacintho Correa,



Sandra Imaculada Cabral, Conrado Luciano Baptista e José Abud Neto, vereadores do

Município  de  Santos  Dumont;  Roberto  Luciano  Fortes  Fagundes,  presidente  da

Federação de Convention & Visitors Bureau do Estado de Minas Gerais; e Frederico

Kingma Orlando, secretário municipal de Meio Ambiente, Turismo, Esporte e Lazer

de Santos Dumont.

• Relato

A  audiência  pública  teve  por  objetivo  debater  as  dificuldades,

demandas  e potenciais  do Circuito Turístico do Município de Santos Dumont – a

represa Ponte Preta e o Caminho Novo, uma das trilhas da Estrada Real.

Os  representantes  da  sociedade  civil  destacaram  que  apesar  de  o

Município  de  Santos  Dumont  ter  alto  potencial  turístico,  essa  atividade  não  é

devidamente explorada e carece de estruturação e de integração entre o setor privado e

o  setor  público.  Também  foi  destacada  a  necessidade  de  integração  entre  a

administração pública municipal,  estadual  e federal para o fomento do turismo no

município e na região da Zona da Mata e para a diversificação da economia da região.

A situação do Museu de Cabangu foi objeto de ampla discussão. O

Museu de Cabangu chegou a ser fechado no início de 2019 por causa de dívidas em

atraso, as quais foram sanadas pela prefeitura. Destacou-se também a necessidade de

adequações  desse  equipamento,  bem  como  a  necessidade  de  recursos  para  a

manutenção do espaço e para a guarda de seu acervo.

Por seu turno, os representantes das administrações públicas municipal,

estadual e federal frisaram a necessidade de articulação entre os municípios da Zona

da Mata e a iniciativa privada com o fim de fomentar o turismo na região, a criação de

atividades que atenuem a dificuldade financeira do Museu de Cabangu e a elaboração

de plano de ação para divulgar o potencial  de turístico da região com o intuito de

obter  apoio  técnico  e  financeiro  da  administração  pública  para  o  fomento  dessa

atividade econômica.

Além disso, os representantes da administração pública do Município

de Santos Dumont e da Força Aérea Brasileira afirmaram não disporem de recursos

financeiros e de pessoal suficientes para garantir a adequada manutenção do Museu de

Cabangu.  Nesse  sentido,  ratificaram  a  necessidade  de  haver  parceria  entre  as

diferentes instâncias da administração pública e a iniciativa privada.



Por fim, os parlamentares presentes destacaram o potencial turístico e

cultural não apenas do Município de Santos Dumont, como também de toda a região

da Zona da Mata,  e a necessidade de políticas  voltadas ao desenvolvimento desse

setor. Também foram citadas algumas ações de fomento ao turismo em municípios do

Sul de Minas, as quais geraram resultados positivos para esses entes.

8ª Reunião Ordinária – 6/6/2019

• Apresentação

Participaram  da  reunião  ordinária  realizada  no  dia  6/6/2019  os

deputados Gustavo Mitre, Mauro Tramonte e Professor Cleiton.

• Relato

A reunião se destinou à apreciação de proposições da comissão.

 9ª Reunião Ordinária – 27/6/2019

• Apresentação

Participaram da  reunião  realizada  no  dia  27/6/2019 o  presidente  da

comissão, deputado Professor Irineu, o vice-presidente, deputado Gustavo Mitre e os

deputados Mauro Tramonte, Professor Cleiton, Virgílio Guimarães, Antonio Carlos

Arantes, Cristiano Silveira e Bartô.

Também  participaram  da  reunião  Marina  Pacheco  Simião,

subsecretária  de Turismo,  da Secretaria  de Estado de Cultura e Turismo – Secult;

Adriana Ferreira da Cruz, produtora de eventos; Gustavo Henrique Alves, conselheiro

da Associação Brasileira de Bares e Restaurantes – Abrasel; Octávio Elísio Alves de

Brito, presidente do Conselho Empresarial  de Turismo da Associação Comercial  e

Empresarial  de  Minas  –  ACMinas;  Braz  Pagani,  presidente  da  Empresa  de

Desenvolvimento Regional do Sul de Minas – Edersul; Marcelo Campos de Oliveira

Gonçalves, diretor da Cervejaria Gonçalves; Vani Maria Fonseca Pedrosa, consultora

gastronômica  do Serviço  Nacional  de  Aprendizagem Comercial  –  Senac;  Fabiana

Arreguy,  jornalista  da  Coluna  Pão  e  Cerveja  da  Rádio  CDL-FM;  Jonas  Ferraz

Madureira, vice-presidente da Associação dos Cervejeiros Artesanais de Minas Gerais

–  Acerva;  Jaqueline  de  Oliveira  Silva,  representante  da  Confraria  Feminina  de

Cerveja;  Marco Falcone,  fundador da  Academia  Sommelier  de  Cervejas;  Marcelo



Paixão,  sócio-diretor  da  Cervejaria  Verace;  Alexandre  Sander,  representante  da

Secretaria  de  Estado de  Desenvolvimento  Econômico;  Marcelo  Maciel,  diretor  da

Cervejaria  Astúcia;  Tatiana  Santos,  superintendente  executiva  do  Sindicato  das

Indústrias de Cerveja e Bebidas em Geral do Estado de Minas Gerais – Sindbebidas; e

Renata Abritta Teixeira, jornalista do jornal O Tempo.

• Relato

A  reunião  teve  por  finalidade  debater  a  relevância  de  criação  do

circuito de cervejarias artesanais do Estado. O deputado Mauro Tramonte iniciou a

audiência defendendo a necessidade de incentivar a produção de cervejas artesanais

em Minas Gerais. Apontou que a atividade, que teria começado de forma amadora,

rapidamente alcançou dimensão profissional. Afirmou que a tributação sobre o setor

cervejeiro pune os produtos de valor mais elevado, que é o caso da cerveja artesanal.

Marina Simião, da Secult, destacou os recentes avanços ocorridos para

o reconhecimento de Belo Horizonte como cidade criativa pela Unesco. Apontou que

as  cervejas  artesanais  se  tornaram  atrativos  turísticos  e  que  complementam  os

produtos gastronômicos já consagrados no Estado. Lembrou que cerca de 30% dos

turistas que vêm ao Estado citam a gastronomia como elemento de atração.

O deputado Professor Cleiton iniciou sua fala citando a produção de

queijo  do  Município  de  Alagoa,  produto  recentemente  premiado  em  concursos

internacionais. Apontou que, na gastronomia, o queijo é um elemento importante para

o desenvolvimento, inclusive turístico, do Estado. O deputado fez uma retrospectiva

histórica  da  cerveja  no  Brasil,  ressaltando  que  esse  é  um  produto  de  consumo

relativamente recente no País, somente tendo se disseminado no século XX. Apontou

ainda que a disseminação de cervejas de grandes marcas, de menor qualidade,  fez

diminuir  a  produção  de  cerveja  artesanal  ao  longo  do  tempo,  retomada  apenas

recentemente. Defendeu que a produção artesanal, tanto de queijo como de cerveja, é

bastante  prejudicada  por  dificuldades  burocráticas,  que  oneram principalmente  os

pequenos produtores.

O  deputado  Gustavo  Mitre  destacou  a  contribuição  das  cervejarias

artesanais  para a  economia.  Relatou o sucesso do festival  de cervejarias  realizado

recentemente  em  Itaúna,  destacando  a  satisfação  de  seus  frequentadores  e  o  seu

impacto econômico positivo.



Jonas  Ferraz  Madureira,  da  Acerva,  afirmou  que  um  importante

problema  para  o  desenvolvimento  do  setor  de  cervejas  artesanais  é  a  tributação.

Destacou  que  as  cervejas  artesanais  empregam,  proporcionalmente  à  quantidade

produzida, mais mão de obra que as grandes cervejarias.

O deputado Professor Irineu defendeu que a legislação para a produção

de cervejas artesanais fosse simplificada, de forma semelhante ao que foi feito para a

produção de queijo em Minas Gerais. Lembrou, porém, que, mesmo para o queijo,

ainda seria necessária a regulamentação da legislação.

Concedida a palavra ao Sr. Hudson Lima, vice-presidente da Câmara

de Comércio Eslováquia-Brasil, ele afirmou que, na Europa, o turismo gastronômico

cervejeiro é uma importante atividade econômica.

Gustavo  Henrique  Alves,  da  Abrasel,  argumentou  que,  devido  ao

mecanismo de substituição tributária,  a carga tributária  sobre a cerveja artesanal  é

bastante  elevada,  sendo  paga  pelos  bares  e  restaurantes,  aumentando  o  preço  do

produto e consequentemente diminuindo suas vendas.

O  deputado  Cristiano  Silveira  destacou  a  importância  do  setor  de

cerveja artesanal de Minas no contexto nacional. Apontou que, caso o consumidor

queira consumir uma cerveja de boa qualidade, as opções são as cervejas importadas,

ou então as cervejas artesanais. Defendeu que o Ministério da Agricultura, Pecuária e

Abastecimento tenha uma política específica para os produtores de cerveja artesanal,

simplificando  os  requisitos  burocráticos  para  os  pequenos  produtores.  Defendeu,

ainda,  a alteração da legislação,  de forma a introduzir  em lei  tratamento tributário

diferenciado para as cervejas artesanais, até então somente previsto em decreto.

O deputado Antonio Carlos Arantes também destacou a contribuição

da gastronomia e da produção agropecuária para a economia do Estado. Apresentou

casos de sucesso de produtores de cerveja artesanal e de vinho e azeite.

Tatiana  Santos,  do  Sindbebidas,  defendeu  a  importância  da

regularização  e  formalização  do  setor,  para  que  haja  competição  com  isonomia.

Defendeu também que a tributação da cerveja artesanal seja tratada de forma diferente

do setor cervejeiro em geral, que engloba grandes empresas. Sugeriu ainda a criação

de uma marca própria para as cervejas de Minas.

Braz Pagani,  da Edersul,  afirmou que o momento é propício para o

desenvolvimento do turismo em Minas Gerais. Alertou que nas últimas décadas pouco



foi feito pelo setor, prejudicado, por exemplo, pela falta de um centro de convenções

de grande porte no estado.

O  deputado  Virgílio  Guimarães  defendeu  regras  mais  simples  de

fiscalização para a produção de cerveja artesanal de pequeno porte para consumo no

próprio estabelecimento produtor. Lembrou, porém, que a produção cerveja de má

qualidade  ou  adulterada  faria  mal  não  só  para  a  imagem  de  seu  produtor  como

também para o setor como um todo.

Mauro  Falcone,  da  Academia  Sommelier  de  Cerveja,  discordou  do

deputado Virgílio Guimarães, ao opinar que seria necessária uma regulação estrita, já

que a produção de bebidas seria questão de saúde pública. Além disso, ressaltou que a

ausência de licenciamento para microprodutores poderia suscitar concorrência desleal.

Renata Abritta Teixeira, jornalista especializada em cerveja, destacou a

importância do jornal O Tempo separar espaço em todas as edições de domingo para

tratar do setor cervejeiro. Reiterou as declarações que a antecederam, de que se trata

de setor importante e em rápido crescimento.

Fabiana Arreguy, jornalista da coluna "Pão e Cerveja", da Rádio CDL-

FM, destacou que, embora muitas cervejarias estejam sendo abertas em Minas Gerais,

há também muitas sendo fechadas. Ressaltou a elevada tributação como motivo para a

mortalidade dessas empresas e que o Estado tem condições para se tornar o principal

destino de turismo cervejeiro no País.

O deputado Bartô defendeu que a principal responsabilidade do Estado

quanto ao setor cervejeiro seria a de não atrapalhar. Defendeu ainda a simplificação

de procedimentos administrativos e da tributação do setor.

Vani  Maria  Fonseca  Pedrosa,  do  Senac,  destacou que  a  história  da

fabricação de cerveja artesanal no Estado remonta a, pelo menos, 1820, no Santuário

do Caraça.

Marcelo  Maciel,  diretor  da  Cervejaria  Astúcia,  reiterou  que  o

mecanismo da substituição tributária onera sobremaneira a cerveja artesanal vendida

por bares e restaurantes.

Marco Falcone,  da Academia Sommelier  de Cerveja,  afirmou que a

cerveja produzida pelas grandes empresas chega a preços até mesmo abaixo do custo

de produção, prejudicando as cervejas artesanais. Destacou e defendeu as iniciativas

de marketing para valorização da cerveja artesanal mineira.



Marcelo  Paixão,  da  Cervejaria  Verace,  opinou  que  seria  arriscado

incentivar o aumento do número de cervejarias, visto ser muito alta a carga tributária

do setor, resultando em elevada mortalidade de empresas.

10ª Reunião Ordinária – 4/7/2019

• Apresentação

Participaram  da  reunião  realizada  no  dia  4/7/2019  o  presidente  da

comissão, deputado Professor Irineu, o vice-presidente, deputado Gustavo Mitre, e o

deputado Mauro Tramonte.

Também participaram da reunião Filipe Pereira Tosta, Flávia Augusta

de Assis Rocha, Maria  Eulália  de Vasconcellos Torres Araújo e Ronaldo Perri  de

Souza, organizadores do concurso Comida Di Buteco, Eduardo Vasconcelos Silva,

sócio do Bar Du Du, Washington Sheffield Grenfell proprietário do bar Já To Inno,

Clarckson  Tony  Prado,  proprietário  do  bar  Pé  de  Goiaba,  Ângelo  Rafael  Telles,

proprietário  do Tanganica Art Bar,  Elmo Felipe Oliveira,  coordenador regional  do

Comida Di Buteco, Lucio Magela Chequer dos Santos, sócio-proprietário do bar Du

Du, Alexandra Prado, sócia-proprietária do bar Pé de Goiaba e Luiz Eduardo Mendes

Martins, proprietário do Santuário Retrô Botequim.

• Relato

Inicialmente,  o  presidente  da  comissão  anunciou  que  a  reunião

destinava-se ao recebimento, à discussão e à votação de proposições da comissão e à

entrega dos diplomas referentes aos votos de congratulações dos ganhadores da 20ª

edição do concurso Comida di Buteco e de seus coordenadores, pelos 20 anos de sua

criação.

Os deputados ressaltaram a importância dos festivais e da gastronomia

mineira  para o fomento  ao turismo,  para a geração de emprego e renda e,  ainda,

destacaram  a  importância  da  gastronomia  como  registro  da  história  do  povo.

Evidenciaram,  também,  a  relevância  da  Comissão  Extraordinária  de  Turismo  e

Gastronomia para o tratamento de assuntos referentes à temática no Estado.

Em  seguida,  o  presidente  iniciou  a  homenagem  aos  organizadores,

pelos 20 anos de criação do concurso Comida Di Buteco, e aos vencedores da 20ª

edição do concurso. Com a palavra, o organizador do Comida Di Buteco Ronaldo

Perri de Souza destacou que o mais importante do concurso consiste no fato de que



ele gera inclusão socioeconômica e foca no pequeno negócio familiar. Para ele, um

dos objetivos do concurso é se transformar em um dos maiores eventos de geração de

renda do País. De acordo com os organizadores, nessa edição, aproximadamente, 93

mil pessoas foram impactadas no Brasil com o concurso. Em Minas Gerais, o impacto

foi de 30 mil pessoas, em Belo Horizonte, que contou também com aproximadamente

19 mil  turistas.  Assim,  os organizadores acreditam ser essencial  o reconhecimento

institucional do concurso, pois, além de ajudar o pequeno negócio familiar, ele gerou

cerca de 8 mil empregos diretos, em 2019.

Os proprietários dos bares ressaltaram a importância do concurso para

o  sustento  das  famílias  e  a  transformação  proporcionada  por  ele  na  vida  dos

empreendedores.

Em seguida, os deputados apresentaram requerimento para apreciação

e votação.

3ª Reunião Extraordinária – 17/7/2019 

• Apresentação

Participaram da reunião realizada no dia 17/7/2019 o vice-presidente,

deputado Gustavo Mitre, e os deputados Fernando Pacheco e Coronel Henrique.

Também  participaram  da  reunião  Marina  Pacheco  Simião,

superintendente  de Gastronomia  e Marketing Turístico da Secretaria  de Estado de

Turismo,  Áureo  Calçado  Barbosa,  presidente  do  Sindicato  Intermunicipal  das

Indústrias do Mobiliário de Ubá, o Tenente-Coronel PM Giovani do Carmo Ramos,

comandante  do  21º  Batalhão  de  Polícia  Militar,  e  Edson  Teixeira  Filho,  prefeito

municipal de Ubá.

• Relato

Inicialmente,  o  presidente  da  comissão  anunciou  que  a  reunião

destinava-se ao recebimento, discussão e votação das proposições da comissão e ao

debate quanto ao fomento do turismo de negócios no Polo Moveleiro de Ubá.

O deputado Coronel Henrique ressaltou a importância  estratégica do

Município  de  Ubá  para  o  escoamento  de  produções  devido  à  sua  localização

geográfica  e  ao  seu  potencial  histórico  para  o  fomento  de  turismo de  negócios  e

investimentos. O presidente do Sindicato Intermunicipal das Indústrias do Mobiliário

de Ubá, Áureo Calçado Barbosa, contextualizou a importância do setor produtivo da



região, que conta com aproximadamente 350 indústrias no polo moveleiro, as quais

são responsáveis por gerarem entre 14 e 15 mil  empregos diretos e representarem

cerca de 46% da produção do Estado de Minas Gerais. Posteriormente, o presidente

entregou aos deputados o resumo do documento entregue ao governador do Estado

sobre as demandas mais urgentes de Ubá.

O  prefeito  de  Ubá,  Edson  Teixeira  Filho,  apresentou  algumas

dificuldades enfrentadas pelas indústrias da região, principalmente quanto a questões

de renovação de licenciamento ambiental, o que tem impactado na continuidade do

trabalho de algumas fábricas na região. Solicitou apoio e maior atenção das demais

autoridades quanto ao sistema de licenciamento ambiental, para que a região continue

a  promover  o  desenvolvimento  sustentável  sem  que  haja  retração  da  indústria

moveleira ali instalada.

Segundo  a  superintendente  de  Gastronomia  e  Marketing  Turístico,

Marina Simião, a secretaria de Turismo atua nos municípios de forma regionalizada e

via circuitos turísticos, o que justifica a importância da proximidade dos circuitos aos

municípios.  Marina Pacheco afirmou que o turismo de negócios é um dos segmentos

que o  Estado  pretende  reforçar  e  que  estão  em estudo  algumas  possibilidades  de

incorporação de outros eventos à região. Entre as ações pensadas estão a busca pela

aproximação  com  as  universidades  e  a  incorporação  de  novas  formas  de

conhecimento e de cursos para atividades de sustentabilidade do Polo Moveleiro de

Ubá e região. A superintendente visualiza, na economia criativa, uma possibilidade de

se conquistar a diversificação de negócios e de desenvolver as regiões, para, assim,

gerar emprego e renda.

Por fim, a superintendente apresentou duas iniciativas do Ministério do

Turismo  para  auxiliar  no  desenvolvimento  das  regiões.  Uma  delas  é  o  Prodetur,

programa  de  desenvolvimento  que  visa  atender  as  demandas  municipais,

principalmente na área de infraestrutura, por meio da qual o ministério presta apoio

direto  aos  municípios.  A outra,  voltada  para  a  iniciativa  privada,  é  uma linha  de

crédito, gerida pelo Banco de Desenvolvimento de Minas Gerais, para investimentos

em turismo.

Em seguida, foi aberta a palavra para a plateia presente. O empresário

Adauri da Cunha Tavares, do Município de Visconde do Rio Branco, apresentou a

possibilidade  de  se  levar  para  dentro  da  Femur  uma  exposição  dos  produtos

gastronômicos das regiões, considerando que o evento é uma importante vitrine para



os  municípios,  sugestão  que  foi  acatada  pela  Superintendente  de  Gastronomia  e

Marketing Turístico.

O empresário  reforçou as dificuldades  apresentadas  pelo Prefeito  de

Ubá quanto ao licenciamento ambiental e ao impacto dessa ação para a realização de

novos  investimentos  na  região.  Outras  reivindicações  foram  apresentadas  pelos

participantes,  como a  necessidade  de melhorias  nas  estruturas  dos  hospitais  Santa

Isabel e São Vicente e do Corpo de Bombeiros.

11ª Reunião Ordinária – 8/8/2019

• Apresentação

Participaram  da  reunião  ordinária  realizada  no  dia  8/8/2019  o

presidente da comissão, deputado Professor Irineu, e os deputados Gustavo Mitre e

Mauro Tramonte.

Foram ouvidos  na reunião  os  colaboradores  da Rota Capitão  Senra:

Anderson Rocha, Jacqueline Senra Lipovetsky, Flávia Botelho e Rodrigo Naves.

• Relato

Após  apreciação  de  proposições,  a  palavra  foi  concedida  aos

colaboradores da Rota Capitão Senra, trecho de estrada que liga o Distrito de São

Sebastião das Águas Claras (Macacos) a Brumadinho. Os participantes apontaram,

destacadamente,  a  necessidade  de  formalização  do  reconhecimento  da  rota  e  o

investimento na sua infraestrutura e em eventos ou outras ações para divulgação como

incentivo ao mototurismo e a fim de aumentar o fluxo de turistas e fazer com que

Minas Gerais seja também uma referência nessa modalidade turística. Tais medidas

poderão  estimular  a  cadeia  de  economia  criativa  relacionada  ao  motociclismo  no

Estado.

12ª Reunião Ordinária – 22/8/2019

• Apresentação

Participaram  da  reunião  ordinária  realizada  no  dia  22/8/2019  o

presidente da comissão, deputado Professor Irineu, e os deputados Mauro Tramonte,

Professor Cleiton e Virgílio Guimarães.

Também  participaram  da  reunião,  como  convidados,  Ana  Lúcia

Teixeira  de  Jesus,  vereadora  da  Câmara  Municipal  de  Caldas;  Ademir  Júnior



Monteiro,  assessor  parlamentar  da Câmara  Municipal  de Alfenas;  João Batista  da

Fonseca, vereador da Câmara Municipal de Caldas, e Edson José Ferreira, prefeito do

Município de Cabo Verde.

• Relato

Inicialmente, os parlamentares enfatizaram a necessidade de fomentar

o turismo nos Municípios mineiros, com destaque para Poços de Caldas.

Em seguida, foi dada a palavra aos convidados Ana Lúcia Teixeira de

Jesus,  idealizadora  e  realizadora  da  1ª  Festa  do  Café  do  Município  de  Caldas,  e

Ademir Júnior Monteiro. Ana Lúcia destacou que a Festa do Café, que será realizada

de 31/8 a 1º/9, tem como objetivo promover a cafeicultura da região e valorizar os

seus agricultores. O evento contará com expositores de Municípios do Sul de Minas,

como Alfenas e Paraguaçu, e com atividades culturais. Além disso, será concedido o

título  de  Barão  do  Café  para  o  produtor  que  se  destacar  na  qualidade  do  café

produzido. Por fim, a convidada destacou a vocação rural do Município de Caldas –

produção agrícola e rebanho bovino –, suas riquezas naturais e as festividades, como a

Festa da Uva e a Festa do Queijo.

Ademir  Júnior  Monteiro  chamou  a  atenção  para  a  importância  do

trabalho em rede para a realização da 1ª Festa do Café do Município de Caldas e para

o desenvolvimento das regiões. Além disso, destacou a importância do café produzido

em Minas  Gerais  para a  produção mundial:  na safra  2017/2018 foram produzidos

cerca de 33,4 milhões de sacas de café, 20% da produção mundial. O Município de

Caldas produz cerca de 36 mil sacas de café, grande parte de cafés especiais.

13ª Reunião Ordinária – 29/8/2019

• Apresentação

Participaram  da  reunião  ordinária  realizada  no  dia  29/8/2019  o

presidente da comissão,  deputado Professor Irineu,  e  os deputados Gustavo Mitre,

Mauro Tramonte, Professor Cleiton e Virgílio Guimarães.

• Relato

Os parlamentares destacaram que três Municípios mineiros passaram a

integrar o Mapa do Turismo Brasileiro 2019-2021, classificados como categoria “A”,



a de melhor avaliação de desempenho turístico. São eles: Belo Horizonte, Poços de

Caldas e Uberlândia.

Outros  assuntos  abordados  foram:  a  Forlac,  Feira  para  Indústria  de

Lácteos, a ser realizada no Município de Lambari, o Festival Cultura e Gastronomia

Tiradentes,  realizado  no  Município  de  Tiradentes,  e  a  importância  da  rota  de

peregrinação Nhá Chica.

14ª Reunião Ordinária – 5/9/2019

• Apresentação

Participaram  da  reunião  ordinária  realizada  no  dia  5/9/2019  o

presidente da comissão,  deputado Professor Irineu,  e  os deputados Gustavo Mitre,

Mauro Tramonte, Professor Cleiton e Virgílio Guimarães.

• Relato

Reunião para apreciação de proposições da comissão.

15ª Reunião Ordinária – 12/9/2019

• Apresentação

Participaram  da  reunião  ordinária  realizada  no  dia  12/9/2019  o

presidente da comissão, deputado Professor Irineu, e os deputados Mauro Tramonte,

Professor Cleiton e Virgílio Guimarães.

Foram ouvidos na reunião: José Don Carlos Alves Santos, secretário

municipal de Desenvolvimento Econômico, Ciência, Tecnologia, Inovação e Turismo

de Itabira;  Advir  dos  Anjos  Santos  Dias  Fonseca,  superintendente  de Comércio  e

Turismo  da  Secretaria  de  Desenvolvimento  Econômico,  Ciência,  Tecnologia,

Inovação e Turismo de Itabira; e Danielle Teixeira Gomes, gestora dessa pasta.

• Relato

Após apreciação de proposições, a palavra foi concedida ao secretário

municipal de Desenvolvimento Econômico, Ciência, Tecnologia, Inovação e Turismo,

que apontou o turismo como uma das possibilidades de diversificação da economia do

Município de Itabira,  hoje fortemente baseada na mineração.  O secretário também

apresentou as atividades desenvolvidas durante a 3ª Semana do Turismo de Itabira,



realizada entre os dias 20 e 28/9/2019 e divulgou evento gastronômico que ocorreu

em outubro de 2019 no município.

4ª Reunião Extraordinária –  19/9/2019

• Apresentação

Participaram da audiência pública realizada em 19/9/2019 os deputados

Professor  Irineu,  presidente  da  comissão,  Gustavo  Mitre,  Virgílio  Guimarães  e

Antônio Carlos Arantes.

Também  compareceram  à  audiência  pública:  Maria  Lúcia  Videira

Guedes,  representando Marcos Paulo de Andrade Amabis,  diretora  de Turismo da

Secretaria de Turismo e Cultura de Brumadinho; Anderson Souza Rocha, coordenador

do Projeto Rota Capitão Senra; Jacqueline Karla Moreira Lipovetsky, presidente do

Motogrupo Águias de Aço; e Anderson Tavares Abras, representando Marco Aurélio

de Barcelos Silva, diretor de Fiscalização do Departamento de Edificações e Estradas

de Rodagem do Estado de Minas Gerais – DER-MG.

• Relato

A  audiência  pública  teve  por  objetivo  debater  a  importância  da

Rodovia Capitão  Senra – AMG-0160 –,  que liga São Sebastião das Águas Claras

(Macacos) a Brumadinho, para o desenvolvimento do mototurismo no Estado.

Inicialmente, o deputado Professor Irineu fez uma contextualização do

tema, informando que em dezembro de 2018 o mencionado trecho da rodovia recebeu

o nome de Rodovia Capitão Senra, em homenagem ao capitão do Exército José Senra

Moreira, uma das maiores personalidades do motociclismo no País. A iniciativa partiu

de um projeto de lei apresentado pelo presidente da Assembleia, deputado Agostinho

Patrus.

Entusiasta do motociclismo, o mineiro Capitão Senra foi escolhido pela

própria  marca  Harley-Davidson  como  cliente  símbolo  no  Brasil.  Fez  escolta  de

personalidades como o ex-presidente Juscelino Kubitschek e a Rainha Elizabeth II,

inspirou a criação de um rótulo de cerveja e foi o fundador de um dos mais antigos

motoclubes do País, o Águias de Aço. Ele morreu em 2016, aos 84 anos de idade.

Os idealizadores da homenagem apresentaram na audiência pública um

plano de trabalho mais abrangente,  cujo objetivo é utilizar  a representatividade do

capitão para promover essa nova rota turística, de Macacos a Brumadinho, passando



por pontos turísticos como mirantes da Serra da Moeda e o museu Inhotim, em um

trajeto conhecido por suas curvas e belezas naturais.

Os participantes  da audiência  demandaram apoio para que,  além do

reconhecimento  oficial,  a  rota  seja  mais  bem estruturada,  com  mais  segurança  e

sinalização,  para  fortalecer  o  turismo  como  uma  importante  alternativa  para  a

diversificação econômica em municípios afetados pela tragédia de Brumadinho.

Segundo Anderson Rocha, coordenador do Projeto Rota Capitão Senra,

a  proposta  é  tornar  Minas  mais  presente  no  cenário  do  mototurismo  nacional  e

internacional.  Ele  destacou como aliados  nessa empreitada a experiência  adquirida

pelo Estado com a criação da Estrada Real e de circuitos turísticos, assim como a

infraestrutura de pousadas, bares e restaurantes já instalada no trajeto.

O representante da Secretaria de Estado de Infraestrutura e Mobilidade,

Anderson  Tavares,  diretor  de  Fiscalização  do  DER-MG,  revelou  a  disposição  do

governo do Estado em contribuir com o projeto. Ele informou que é preciso que seja

feito um diagnóstico da rota,  após a definição do seu trajeto,  para que o governo,

ciente da vocação de Minas para o turismo, possa avaliar as principais ações a serem

desenvolvidas.

Os  parlamentares  presentes  manifestaram  apoio  às  demandas

apresentadas,  reconhecendo  que  o  mototurismo  é  uma  modalidade  ainda  pouco

explorada  no  Estado,  mas  que  tem  grande  potencial,  pelo  relevante  patrimônio

paisagístico,  e  pode  impulsionar  sobremaneira  o  turismo  regional  e  fomentar  a

economia e a geração de empregos.

16ª Reunião Ordinária – 26/9/2019
• Apresentação

Participaram  da  reunião  ordinária  realizada  no  dia  26/9/2019  o

presidente da comissão, deputado Professor Irineu, e os deputados Gustavo Mitre e

Mauro Tramonte.

• Relato

Os seguintes assuntos foram abordados na reunião: realização da III

Semana do Turismo do Município de Itabira, inclusão do Município de São José da

Lapa no Circuito das Grutas do Mapa do Turismo Brasileiro 2019-2021 e realização

do Ibirité Gourmet.



Foi dada a palavra à Sra. Cassiane Peixoto, sócia-proprietária e diretora

do Espaço Gastronômico Renato Lobato, localizado em Belo Horizonte. O Espaço

Gastronômico  é  uma  escola  de  gastronomia  que  tem  como  objetivo  fomentar  o

turismo nos municípios, usando como atrativo a gastronomia local. Segundo a Sra.

Cassiane, a gastronomia é fomentadora do desenvolvimento regional, com reflexos na

economia e na sobrevivência das tradições e culturas. Ela salientou que os eventos

gastronômicos facilitam o contato dos visitantes com a cultura e a culinária local e

discorreu  sobre  eventos  dos  quais  o  Espaço Gastronômico  é  parceiro:  Amigos  di

Buteco, concurso gastronômico entre casais que acontece em Contagem; e Festival

Igarapé Sabor e Ibirité Gourmet, realizados no Município de Ibirité.

17ª Reunião Ordinária – 3/10/2019

• Apresentação

Participaram  da  reunião  ordinária  realizada  no  dia  3/10/2019  os

deputados Mauro Tramonte, Professor Cleiton e Virgílio Guimarães.

• Relato

Reunião  para apreciação de proposições  da comissão,  com destaque

para requerimento para discussão de desenvolvimento do turismo sustentável.

1ª Reunião Conjunta da Comissão Extraordinária de Turismo e Gastronomia e

das Comissões de Desenvolvimento Econômico e de Cultura – 10/10/2019

• Apresentação

Participaram  da  reunião  realizada  no  dia  10/10/2019  o  presidente,

deputado Professor Irineu, o vice-presidente, deputado Gustavo Mitre, e o deputado

Virgílio Guimarães.

Também  participaram  da  reunião  os  deputados  Professor  Wendel

Mesquita,  Mauro  Tramonte,  Celise  Laviola,  Marquinhos  Lemos,  Antonio  Carlos

Arantes,  André  Quintão,  Celinho  Sintrocel,  Bosco,  Doutor  Jean  Freire,  Roberto

Andrade, Raul Belém, Fernando Pacheco, Andréia de Jesus, Bartô, Coronel Henrique

e Laura Serrano, além  do secretário de Estado de Cultura e Turismo, Marcelo Landi

Matte.

• Relato



Inicialmente,  o  presidente  da  comissão  anunciou  que  a  reunião

destinava-se à  prestação de informações sobre a gestão da Secretaria de Cultura e

Turismo relativamente ao segundo quadrimestre de 2019, no âmbito do Assembleia

Fiscaliza. 

O secretário da Secult iniciou sua explanação ressaltando a importância

de  Minas  Gerais  como  local  de  atração  de  investimentos,  devido  a  todas  as

possibilidades  e  potencialidades  do  Estado,  principalmente  em  relação  à  cultura

associada ao turismo.  Indicou que a missão da sua gestão é valorizar,  preservar e

promover,  como  destinos  turísticos,  as  riquezas  naturais  e  históricas  das  regiões

mineiras. O secretário acredita que a associação entre o turismo e a economia criativa

tem o  potencial  para  ser  um grande  vetor  de  diversificação  e  de  recuperação  da

economia  mineira.  Além  disso,  ele  acredita  que  essa  é  uma  ferramenta  de

transformação da matriz econômica do Estado.

Marcelo  Landi  afirmou  que  a  descentralização  dos  recursos  para  o

interior é uma das preocupações da sua gestão. Segundo ele, existem alguns editais

para  a  cultura  em  lançamento,  os  quais  contam  com  um  incentivo  de,

aproximadamente,  R$108  milhões.  Ele  ainda  destacou  que  o  índice  de

Desenvolvimento Humano – IDH – dos municípios será critério para a conquista dos

pleitos.  Com  isso,  Marcelo  acredita  que  haverá  uma  inversão  na  lógica  de

concentração de financiamento e uma contemplação dos municípios mais pobres.

Landi destacou que uma das metas da Secult é aumentar o fluxo de

turistas em Minas,  e que estão em negociação a captação de mais  11 novos voos

nacionais e a abertura de mais um destino internacional, de Belo Horizonte à Florida.

Acrescentou que um dos objetivos da pasta é a reativação do programa Voe Minas,

com oferta de voos regionais entre Belo Horizonte e as cidades do interior.

O secretário garantiu também que a operação do canal AM da Rádio

Inconfidência será preservada em 2020, ressaltando a importância do meio como um

difusor da cultura mineira e do turismo. Essa demanda foi apresentada no primeiro

ciclo  de  prestação  de  contas  do  Assembleia  Fiscaliza.  Ele  informou  também que

foram  recuperados  aproximadamente  R$3,4  milhões  no  orçamento  de  custeio  da

Rádio Inconfidência, que no início da sua gestão estava zerado, com inúmeras dívidas.

Landi informou, ainda, que houve uma reformulação da programação da rádio, que

possibilitou um aumento significativo da audiência.



O  secretário  apresentou  algumas  metas  da  Secult,  entre  as  quais  a

ampliação  de  46% no  fluxo  turístico  de  Minas  Gerais  (cerca  de  10% ao  ano),  a

ampliação de 46% do número de voos nacionais e internacionais, o aumento de 40%

da taxa média de ocupação hoteleira em Belo Horizonte e no interior, o aumento de

200% no volume de investimentos e promoção turística, o aumento em 15% ao ano da

visitação dos equipamentos culturais da administração direta e indireta, entre outros.

Quando  questionado  a  respeito  da  expansão  de  destinos  das

companhias áreas, como forma de impulsionar o turismo no Estado principalmente

em relação aos países em que não há mais obrigatoriedade de visto para entrada no

Brasil, o secretário esclareceu ser importante a realização de promoção de destinos

turísticos,  primeiramente  para  a  circulação  interna,  acrescentando  que  está  no

planejamento  de  sua  gestão  a  promoção  de  Minas  Gerais  em  feiras  e  eventos

internacionais.  Em relação  ao  turismo  religioso,  o  secretário  ressaltou  que  é  uma

vertente extremamente importante e relevante para a atração turística e que apoiará os

circuitos, através de convênios com redes hoteleiras, restaurantes e empresas aéreas,

para  a  oferta  de  descontos  e  promoções  para  os  turistas,  buscando incentivar  sua

permanência por mais tempo no Estado.

Questionado pelos deputados sobre o problema logístico do Aeroporto

de  Confins,  o  secretário  concordou  que  os  gargalos  de  acesso  apresentados

prejudicam  o  turismo  no  Estado.  Ele  relatou  que  sugeriu  ao  governador  e  ao

presidente da Codemig que incluam a rodoviária em um projeto de acesso para o eixo

norte, de tal forma que se consiga construir um acesso de boa qualidade para a região

de Confins e para os municípios de seu entorno.

Questionado  pelo  deputado  Professor  Wendel  Mesquita  sobre  a

viabilização  da  linha  ferroviária  turística  entre  Belo  Horizonte  e  Brumadinho,  o

secretário esclareceu que o empreendimento depende de uma melhor  definição  do

projeto  executivo  pela  companhia  Vale  do  Rio  Doce.  O  secretário  cobrou  da

Assembleia e do Ministério Público maior assertividade quanto à reparação do dano

econômico  provocado  pela  Companhia  Vale  não  apenas  em  Brumadinho,  mas

também no Estado,  e  um melhor  acompanhamento  do trabalho desenvolvido pela

Fundação Renova. Com relação à sugestão apresentada pelo deputado André Quintão

sobre a construção de um memorial para as vítimas do rompimento da barragem em

Brumadinho, o secretário diz acreditar que a construção é dever da companhia.



Alguns deputados questionaram o secretário sobre as medidas tomadas

pelo Executivo para prevenir incêndios como o que ocorreu no Museu Nacional do

Rio de Janeiro e ele esclareceu que existe um edital em andamento e outros dois com

previsão de lançamento até o final de 2019, prevendo a contratação de equipamentos,

treinamento de brigadas e toda a gestão de riscos envolvendo esses equipamentos. Em

relação ao Circuito Turístico da Praça da Liberdade, o secretário esclareceu que estão

sendo planejadas ações de oferta cultural em cada um dos prédios que compõem o

circuito, a exemplo da criação do Museu do Café e da Eletricidade, com patrocínio da

Cemig.

18ª Reunião Ordinária –  17/10/2019
• Apresentação

Participaram  da  reunião  ordinária  realizada  no  dia  17/10/2019  o

presidente da comissão, deputado Professor Irineu, e os deputados Gustavo Mitre e

Mauro Tramonte.

• Relato

A reunião destinou-se à apreciação de matérias  constantes na pauta:

requerimentos  de  votos  de  congratulações,  de  pedido  de  providências  para  que  o

Ministério do Turismo inclua os patrimônios históricos, culturais e turísticos de Minas

Gerais no Programa Revive, e de audiência de convidados para debater a importância

para Minas Gerais dos eventos gastronômicos realizados pela empresa Central dos

Eventos.

19ª Reunião Ordinária – 24/10/2019

• Apresentação

Participaram  da  reunião  realizada  no  dia  24/10/2019  o  presidente,

deputado Professor Irineu, o vice-presidente, deputado Gustavo Mitre, e o deputado

Virgílio Guimarães.

Também participaram da reunião os empresários  Fernando César de

Freitas Nogueira Júnior, Jove Gérson Nogueira de Araújo Filho e sua esposa, Ana

Alice Babuso Nogueira, e André Oliveira Naufel de Toledo.

• Relato

Inicialmente,  o  presidente  anunciou  que  a  reunião  destinava-se  ao

recebimento, discussão e votação das proposições da comissão e ao procedimento da



entrega  dos  diplomas  referentes  aos  votos  de  congratulações  aos  convidados  pela

realização da 8ª edição do evento O Funeral da Porca, no Município de Itaúna.

Em  seguida,  o  presidente  da  comissão  iniciou  a  votação  dos

requerimentos apresentados. Com a palavra, o deputado Virgílio Guimarães cobrou

mais  comprometimento  da  Secretaria  de  Cultura  com  a  região  Norte  de  Minas,

correspondente a 44% do território mineiro, retomando tema abordado na audiência

realizada  com  o  secretário  Marcelo  Landi  Matte,  no  dia  10/10/2019,  e  fez  a

divulgação  da  alocação  dos  orçamentos  previstos  no  Plano  Plurianual  de  Ação

Governamental – PPAG.

Na  sequência,  iniciou-se  a  cerimônia  de  congratulação  com  os

convidados. A importância do evento para o fomento da economia foi destacada pelos

deputados, uma vez que o 8º Festival da Porca contribuiu para a geração de mais 2 mil

empregos  diretos  e  indiretos.  Além  disso,  o  evento  contou  com  um  público  de

aproximadamente 12 mil pessoas, vindas de, pelo menos, sete estados brasileiros, e

foi  também  responsável  pela  movimentação  da  economia  de  toda  região.  Os

deputados  destacaram  que  um  dos  objetivos  da  cerimônia  de  congratulação  é

incentivar e inspirar os jovens mineiros a criarem mecanismos de geração de renda e

fomento para a economia regional.

Os  convidados  agradeceram a  homenagem  e  o  reconhecimento  dos

deputados e destacaram a importância do festival para a economia da cidade.

5ª Reunião Extraordinária – 29/10/2019

• Apresentação

Participaram  da  audiência  pública  realizada  no  dia  29/10/2019  o

presidente da comissão, deputado Virgílio Guimarães, e os deputados Dalmo Ribeiro,

Doutor  Jean Freire,  Alencar  da Silveira  Jr.,  Carlos Pimenta  e  Marquinhos Lemos.

Participaram ainda o deputado federal Paulo Guedes; o Sr. Wellington Roberto; o

presidente  da  Associação  de  Taxistas  do Vale  do  São Francisco,  Antônio  Wilson

Conceição  Almeida;  o  presidente  da Codevale,  Roni  Franco;  o  vice-presidente  do

Sindicato do Comércio de Teófilo Otôni, Leonardo Soares Ramos; o presidente da

CDL de Teófilo Otôni,  Francisco Alves; o presidente do Sindivans,  Abidielson de

Freitas;  o  presidente  da  Associação  dos  Permissionários  do  Mercado  Central  de



Teófilo Otôni, Salles Penedo; o presidente da Associação de Taxistas de Januária,

Paulo Sérgio Magalhães; o prefeito do Município de Porteirinha, Silvanei Batista; a

assessora  especial  do  procurador-geral  de  justiça  de  Minas  Gerais,  Carolina

Mendonça de Siqueira; o coordenador de Fiscalização da ANTT, Wallace de Meneses

Alves; o chefe de gabinete  do DER-MG, João Afonso Baeta Costa Machado;  e o

representante do diretor-geral da Polícia Federal, Carlos Bernardino Xavier do Vale.

• Relato

Inicialmente,  o  presidente  da  comissão  anunciou  que  a  reunião

destinava-se a receber, discutir e votar proposições da comissão e a realizar audiência

para debater os impactos da Lei Federal nº 13.855, de 2019, e do Decreto Estadual nº

44.035,  de  2011,  que  dispõem  sobre  os  serviços  de  fretamento  e  transporte

intermunicipal de passageiros, de táxis e de empresas de ônibus, em especial as novas

regulamentações e alternativas e seus  reflexos no desenvolvimento do turismo e no

bem-estar social.

O  deputado  Virgílio  Guimarães  esclareceu  que  estavam  sendo

realizadas simultaneamente duas reuniões de comissão, quais sejam, a da Comissão de

Transportes  da  Câmara  Federal,  que  cuida  de  todos  os  assuntos  relacionados  a

transporte, e a da Comissão Extraordinária de Turismo e Gastronomia.

O deputado federal Paulo Guedes ressaltou que a Lei  nº 13.855, de

2019, sancionada pelo governo federal, tem impactado profundamente o trabalho dos

profissionais de transporte alternativo e dos taxistas. Reforçou ainda que as regiões do

Estado mais impactadas com a publicação da normativa foram a Norte e a Noroeste, e

que seus efeitos têm provocado significativos prejuízos financeiros à sociedade e ao

comércio  regional,  inclusive  ao  turismo.  Os  deputados  presentes  destacaram  os

impactos financeiros e o aumento do desemprego que a promulgação da Lei Federal

nº  13.855,  de  2019,  e  do  Decreto  Estadual  nº  44.035,  de  2011,  proporcionou,

afirmando ser necessária sua revogação, uma vez que beneficiam apenas os grandes

empresários  do  ramo  de  transportes.  Assim,  apresentaram  situações  em  que  os

impedimentos das normativas ao transporte intermunicipal de passageiros provocaram

danos e prejuízos à sociedade, inclusive ao fomento de turismo.

O deputado Alencar da Silveira reforçou que o problema do transporte

público é antigo e que acredita estar na hora de regularizar e regulamentar a situação,



para que esses problemas recorrentes parem de prejudicar o trabalho dos taxistas no

Estado.

O presidente  da  Associação  de Taxistas  do Vale  do  São Francisco,

Antônio Wilson Conceição Almeida, iniciou sua fala apresentando sua indignação em

relação ao tratamento que os taxistas têm recebido do DER-MG e nos postos policiais,

com a aplicação de multas consideradas abusivas.

Para  o  presidente  da  Codevale,  Roni  Franco,  mesmo  após  todo  o

trabalho realizado pela cooperativa para a organização e adequação dos trabalhadores

às exigências normativas, eles ainda têm tido muitos problemas com a fiscalização do

DER-MG na região. Ressaltou que as empresas autorizadas a realizarem o transporte

intermunicipal na região não disponibilizam rotas e horários de transporte suficientes

para o atendimento da população. Solicitou apoio dos parlamentares para a solução

dos de assuntos junto ao DER-MG, que impactam diretamente o trabalho e o serviço

de  transporte  prestado  na  região:  o  tempo  para  a  emissão  da  Autorização  para

Transporte Fretado pelo órgão e o processo de cadastro no DER-MG de ônibus de

transporte universitário com mais de 20 anos de uso.

Abidielson  de  Freitas,  presidente  do  Sindivans,  cobrou  mais

comprometimento do governo do Estado para com os trabalhadores, principalmente,

com a  classe  de  trabalhadores  de  transporte  de  passageiros.  Para  o  presidente  da

Sindvans é necessário que os órgãos fiscalizadores apliquem um parâmetro único de

exigências em relação às documentações necessárias para a circulação e o transporte

de pessoal.

Paulo  Sérgio  Magalhães,  presidente  da  Associação  de  Taxistas  de

Januária,  reclamou  da  forma  com que  os  agentes  de  segurança  e  fiscalização  do

município tratam os trabalhadores de transporte e cobrou mais ação dos governantes e

dos parlamentares para garantir condições efetivas de trabalho para os taxistas.

Para o prefeito do Município de Porteirinha, Silvanei Batista, falta, por

parte das autoridades governamentais do País e do Estado, conhecimento a respeito da

realidade experimentada pelos municípios e pelos trabalhadores.

Carolina Mendonça de Siqueira, assessora especial do procurador-geral

de  justiça  de  Minas  Gerais,  ressaltou  a  importância  da  temática  para  o  Estado  e

declarou  que  serão  reportados  à  promotoria  todas  as  reclamações  e  indignações

apresentadas na audiência, com vistas a orientar os promotores do Estado com relação



às providências e consequências da Lei nº 13.855, de 2019, principalmente para os

pequenos municípios do Estado.

O coordenador de fiscalização da ANTT, Wallace de Meneses Alves,

também informou que todas as demandas apresentadas em audiência serão reportadas

ao diretor  da ANTT. Reforçou que a agência  tem a obrigação de fazer  cumprir  a

legislação  vigentes  e  que,  à  medida  que  as  solicitações  respeitem  as  normativas,

poderão ser estudadas e aprovadas.

A seguir, foi apresentada solicitação do deputado Alencar da Silveira

Jr. para que, nos 150 municípios que não possuem o transporte público legalizado ou

licitado, as cooperativas possam realizar o transporte intermunicipal.

João Afonso Baeta Costa Machado, chefe de gabinete do DER-MG,

iniciou  sua  fala  ressaltando  que  os  taxistas  fazem o  transporte  público  individual

remunerado, não são clandestinos, nem irregulares, e que, portanto, a Lei 13.855, de

2019, não se estenderia à classe. Ressaltou ainda que as apreensões ilegais realizadas

nos  municípios  devem ser  avaliadas.  Solicitou  o  envio  das  notas  taquigráficas  da

reunião ao DER-MG para que sejam realizadas reuniões internas para identificação de

abusos e desconhecimentos de normativas por parte dos fiscais do departamento. Ele

orientou os taxistas a registrarem todas as informações quanto a dia, horário e local

em que as ações irregulares de fiscalização do DER-MG acontecerem, para que os

desvios de conduta possam ser tratados de maneira mais eficiente. Esclareceu que os

motoristas devem recorrer à aplicação de multas aplicadas por erro de enquadramento

dos fiscais e que essas situações serão repassadas ao diretor-geral do departamento.

Em relação à ação da Polícia Rodoviária Federal, Carlos Bernardino

Xavier do Vale, representante do diretor-geral da Polícia Rodoviária Federal, afirmou

que  a  polícia  é  um  órgão  fiscalizador  e  que  a  ação  dos  seus  funcionários  está

totalmente vinculada à legislação.

Em seguida,  foi  dada  a  palavra  aos  participantes  da  audiência,  que

ressaltaram os  problemas  enfrentados  pelos  trabalhadores  e  habitantes  das  regiões

Norte  e  Nordeste  do  Estado  devido  às  restrições  ao  transporte  intermunicipal

relacionadas à Lei nº 13.855, de 2019, e ao Decreto nº 44.035, de 2011.

20ª Reunião Ordinária – 31/10/2019
• Apresentação



Participaram  da  reunião  ordinária  realizada  no  dia  31/10/2019 o

presidente  da  comissão,  deputado  Professor  Irineu,  e  os  deputados  Virgílio

Guimarães, Mauro Tramonte e Cleitinho Azevedo.

Também participou da reunião o deputado federal Paulo Guedes.

• Relato

Além  da  apreciação  de  proposições,  foi  concedida  a  palavra  a

representantes do setor de transporte alternativo de passageiros, que se manifestaram

contrariamente a algumas medidas adotadas pela administração pública, em especial

quanto ao transporte intermunicipal de passageiros.

21ª Reunião Ordinária – 7/11/2019
• Apresentação

Participaram  da  reunião  ordinária  realizada  no  dia  7/11/2019  o

presidente da comissão, deputado Professor Irineu, e os deputados Gustavo Mitre e

Virgílio Guimarães.

• Relato

Os deputados trouxeram à baila a necessidade de a comissão discutir a

gestão das águas em Minas Gerais, especialmente a do Lago de Furnas.

22ª Reunião Ordinária – 14/11/2019

• Apresentação

Participaram  da  reunião  ordinária  realizada  no  dia  14/11/2019  os

deputados  Mauro  Tramonte,  Professor  Cleiton,  Gustavo  Mitre  e  Antonio  Carlos

Arantes.

• Relato

Reunião para apreciação de proposições. 

Os  deputados  enalteceram  a  qualidade  da  gastronomia  mineira  e

divulgaram relevantes eventos do setor, como a Feira Internacional do Café, em Belo

Horizonte, e o Festival de Jabuticabas, em Sabará.

23ª Reunião Ordinária – 21/11/2019

• Apresentação

Participaram  da  reunião  ordinária  realizada  no  dia  21/11/2019  o

deputado  Professor  Irineu,  presidente  da  comissão,  e  os  deputados  Virgílio

Guimarães, Mauro Tramonte e Gustavo Mitre.



• Relato

Reunião para apreciação de proposições.

6ª Reunião Extraordinária – 25/11/2019

• Apresentação

Participaram  da  audiência  pública  realizada  em  25/11/2019  os

deputados  Professor  Irineu,  Gustavo  Mitre,  Virgílio  Guimarães,  Mauro  Tramonte,

Alencar da Silveira Jr. e Cristiano Silveira.

A  audiência  pública  contou  com  os  seguintes  convidados:  George

Souza Cardoso, presidente da Liga Belorizontina de Blocos de Rua; Gleison Emerson

dos  Santos,  presidente  do  Bloco  Escola  Batucarte;  Nayara  Garófalo  e  Santos,

presidente do Bloco Afro Angola Janga; Kerison Lopes, presidente da Liga Santa dos

Blocos de Rua de Santa Tereza;  Roberto  Luciano Fortes  Fagundes,  presidente  do

Conselho Deliberativo da Fundação Turismo e Eventos de Belo Horizonte; Márcio

Eustáquio Antunes de Souza,  presidente da Liga das Escolas  de Samba de Minas

Gerais; Marina Pacheco Simião, subsecretária de Turismo da Secretaria de Estado de

Cultura e Turismo; José Natividade Oliveira Paes Filhos, vice-presidente do Sindicato

dos Músicos de Minas Gerais; e Reginaldo Lopes, deputado federal.

• Relato

A audiência pública teve por objetivo debater os impactos do Carnaval

no turismo em Belo Horizonte  e  no Estado e  a  necessidade  de fortalecimento  da

tradição dos carnavais de rua mineiros.

Os  representantes  dos  blocos  carnavalescos  listaram  diversos

problemas para a realização da festa em Belo Horizonte, dentre os quais se destacam

os  baixos  valores  repassados  pela  administração  municipal  aos  blocos  e  para  o

pagamento da remuneração dos músicos e outros artistas.

Segundo  os  representantes  desses  blocos,  a  receita  auferida  pela

Prefeitura de Belo Horizonte com cotas de patrocínio e outras fontes é muito superior

ao dispêndio desta com os blocos. Em razão disso, diversos blocos ficam endividados

após o término do Carnaval. Por fim, os operadores do Carnaval afirmaram que há

pouco  diálogo  com  a  administração  pública  de  Belo  Horizonte  e  lamentaram  a

ausência de seus representantes na audiência.

Os  parlamentares,  por  seu  turno,  ressaltaram  a  importância  do

Carnaval, tanto sob o prisma cultural quanto sob o de turismo. Também defenderam



maior diálogo entre os artistas e a administração pública municipal e maior incentivo

desta aos blocos de carnaval.

Por fim, em sua fala, a subsecretária de Turismo, além de endossar o

posicionamento  dos  parlamentares,  listou  as  ações  desenvolvidas  pela  Secult  para

fomentar o turismo e o Carnaval em Minas Gerais e colocou a pasta à disposição para

ouvir as demandas e sugestões dos representantes dos blocos carnavalescos.

24ª Reunião Ordinária – 28/11/2019

• Apresentação

Participaram  da  reunião  ordinária  realizada  no  dia  28/11/2019  o

deputado  Professor  Irineu,  presidente  da  comissão,  e  os  deputados  Virgílio

Guimarães, Mauro Tramonte e Gustavo Mitre.

• Relato

Reunião  para  apreciação  de  proposições,  com  destaque  para

questionamento  do  deputado  Virgílio  Guimarães  sobre  a  necessidade  de

comemoração do tricentenário de Minas Gerais para o fortalecimento da memória e

da identidade mineiras.

7ª Reunião Extraordinária – 9/12/2019

• Apresentação

Participaram da audiência pública o presidente da comissão, deputado

Professor  Irineu,  e os convidados Marcelo Ligere,  diretor  regional  e  comercial  da

Globo Minas; Luiz Eduardo da Silva Maya, gastrônomo, chef, proprietário do Centro

Culinário  Eduardo  Maya;  Gabriel  Soares  de  Carvalho,  proprietário  do  Bar  do

Bartolomeu, da Regional Barreiro; Olimar Aparecido Coelho, proprietário do Bar do

Mané Doido, da Regional  Centro-Sul;  Alexandre José Borges, proprietário  do Bar

Tinane Gourmet,  da Regional  Leste;  Lucas  Alves  Andrade  Colen,  proprietário  do

Tropeiro  Cheiro  e  Sabor,  da  Regional  Oeste;  e  Márcio  Luciano  dos  Santos,

proprietário do Bar Corujão, da Regional Nordeste.

• Relato

Inicialmente,  o  presidente  da  comissão  anunciou  que  a  reunião

destinava-se a receber, discutir e votar proposições da comissão, ao debate acerca da

importância  do evento  “O melhor  tropeiro  de  Belo  Horizonte”  para o turismo no

município e à entrega dos diplomas referentes aos votos de congratulações com os

realizadores e ganhadores de cada regional.



Em  seguida,  o  presidente  ressaltou  a  importância  dos  pequenos  e

médios  negócios  para  a  promoção  da  capital  mineira  no  turismo  nacional  e

internacional,  frisando  a  importância  da  gastronomia  para  esse  fomento.  O

parlamentar  destacou  a  importância  crescente  que  o  concurso  tem  adquirido  no

envolvimento das regionais.

O  gastrônomo  e  chef Luiz  Eduardo  da  Silva  Maya  reforçou  a

importância da gastronomia como um dos pilares do turismo e uma das formas de

expressão mais forte da sociedade. O diretor regional e comercial da Globo Minas

afirmou o compromisso da emissora com a disseminação da gastronomia mineira no

País,  com  a  realização  de  eventos  e  concursos  gastronômicos  de  repercussão

internacional.  A palavra foi aberta aos presentes,  que reforçaram a importância  do

concurso e do apoio dos organizadores para o empreendedorismo e para a geração de

renda nas regiões do Estado.

Em  seguida,  foram  entregues  os  diplomas  relativos  aos  votos  de

congratulações para os finalistas de cada regional.

25ª Reunião Ordinária – 12/12/2019 

• Apresentação

Participaram  da  reunião  realizada  no  dia  12/12/2019  o  presidente,

deputado Professor Irineu, o vice-presidente, deputado Gustavo Mitre, e os deputados

Mauro Tramonte, Professor Cleiton, e João Vítor Xavier. 

Também participaram da reunião as sócias-proprietárias do restaurante

Tip Top, Ludmila Gauzzi Carneiro e Maria Cleusa Silva, a subsecretária de Turismo

da Secretaria de Estado de Cultura e Turismo, Marina Pacheco Simião, o garçom do

restaurante  Tip  Top,  Wagner  Luiz  Teodoro,  a  cozinheira  do  restaurante  Tip  Top,

Maria  do  Carmo  Angelina  da  Conceição,  o  secretário  executivo  da  Frente  da

Gastronomia Mineira, Anderson Rocha, o cliente do restaurante Tip Top José Agenor

Cançado Soares e a colaboradora do restaurante Tip Top, Mercedes Recoder.

• Relato

Inicialmente,  o  presidente  anunciou  que  a  reunião  destinava-se  ao

recebimento,  discussão  e  votação  das  proposições  da  comissão,  à  realização  da

audiência  de  convidados  e  à  entrega  dos  diplomas  referentes  aos  votos  de



congratulações com o Bar e Restaurante Tip Top pela comemoração dos 90 anos de

sua fundação.

Os parlamentares realizaram um retrospecto dos 90 anos de história do

restaurante em Minas, ressaltado sua importância para o Estado e sua eficiência nesses

anos  de  funcionamento  como  o  restaurante  mais  antigo  do  Município  de  Belo

Horizonte.  Os deputados ressaltaram também a importância  da gastronomia para a

divulgação do turismo no Estado. De acordo com as sócias-proprietárias do Tip Top, a

missão  do  restaurante  é  proporcionar  uma  excelente  experiência  gastronômica  e

cultural,  com  serviços  de  acolhimento  de  tradição,  por  meio  da  reestruturação  e

readequação de suas atividades.

Em  seguida,  foi  iniciada  a  entrega  dos  diplomas  com  os  votos  de

congratulações aos homenageados e a palavra foi aberta aos convidados.

Por  fim,  o  deputado  Professor  Cleiton  apresentou  requerimentos  e

solicitou o apoio dos presentes e de todos os envolvidos com atividades turísticas e

gastronômicas na luta pela defesa do Lago de Furnas e da economia dessas regiões.

Os  demais  parlamentares  apresentaram suas  considerações  e  preocupações  com a

questão da água em todas as regiões do Estado.

 1ª Reunião Ordinária – 6/2/2020
• Apresentação

Participaram  da  reunião  ordinária  realizada  no  dia  6/2/2020  o

presidente da comissão, deputado Professor Irineu, e os deputados Mauro Tramonte,

Professor Cleiton e Virgílio Guimarães.

• Relato

Os deputados discutiram a necessidade de fomentar o turismo dentro

do  próprio  Estado  –  intra  ou  endoturismo  –  haja  vista  o  potencial  turístico  e

gastronômico de Minas Gerais.

1ª Reunião Extraordinária – 20/2/2020

• Apresentação

Participaram  da  reunião  ordinária  realizada  no  dia  20/2/2020  os

deputados Virgílio Guimarães, Coronel Henrique, Gustavo Mitre e Sávio Souza Cruz.

• Relato

Reunião para apreciação de proposições.



1ª Reunião Conjunta da Comissão Extraordinária de Turismo e Gastronomia e

da Comissão de Minas e Energia –  9/3/2020 

• Apresentação

Participaram  da  reunião  realizada  no  dia  9/3/2020  os  deputados

Professor  Irineu,  Mauro  Tramonte,  Repórter  Rafael  Martins,  Professor  Cleiton,

Ulysses  Gomes,  Cássio  Soares,  Gustavo  Santana,  Dalmo  Ribeiro  Silva,  Bartô,

Betinho Pinto Coelho e Antonio Carlos Arantes.

Também participaram da reunião Mario Antônio Conceição, promotor

de justiça secretário das Promotorias de Justiça da Comarca de Varginha; Antonio

Carlos Mendonça Nunes,  responsável  pelo Clube Náutico no Município de Fama;

Djair  Roberto  Fernandes,  diretor  de  Operação  e  Manutenção  da  Furnas  Centrais

Elétricas; José Eugênio Aguiar, presidente do Sindicato das Empresas de Turismo no

Estado  de  Minas  Gerais  –  Sindetur-MG;  Braz  Pagani,  presidente  da  Empresa  de

Desenvolvimento Regional do Sul de Minas – Edersul; Emidinho Madeira, deputado

federal; Anderson de Barros Vieira, assessor jurídico da Capitania Fluvial de Minas

Gerais; Wilse Marques Faria, vereadora de Formiga; Marcelo Fernandes, vereador de

Oliveira;  Sebastião Cezar Lemos, prefeito de Carmo do Rio Claro; Thadeu Alencar,

coordenador do Movimento Pró-Furnas; Aparecida Nilva dos Santos, prefeita de São

João Batista do Glória; Thayse de Castro, presidente do Circuito Turístico Lago de

Furnas; e Alisson de Assis Carvalho, prefeito de Campo Belo.

• Relato

A reunião teve por finalidade debater o desenvolvimento e a situação

atual do turismo náutico na região do Lago de Furnas, bem como debater o baixo

nível de água da represa.

O deputado Professor Irineu destacou a importância de Furnas para o

Estado em suas diversas dimensões e alertou que é necessário buscar medidas para

preservar o reservatório durante o período das chuvas, de forma a manter um nível

adequado durante o período seco.

O deputado Professor Cleiton destacou o papel dos Srs. Paulo Coelho e

João de Assis no estudo e na defesa do Lago de Furnas. O deputado ressaltou estar

representando  não  só  a  Comissão  de  Turismo  e  Gastronomia,  como  também  a

Comissão de Minas e Energia, da qual também é membro, e apontou a importância do

turismo  para  o  desenvolvimento  de  Minas,  destacando  que  o  Lago  de  Furnas  é



essencial para o turismo do Estado. Afirmou que o nível de 755 metros que teria sido

preconizado por órgãos e entidades do governo federal não é o adequado para o lago.

Antônio  Carlos  Mendonça,  representante  do  Clube  Náutico  no

Município de Fama, citou a localidade para exemplificar a importância do Lago de

Furnas para a região Sul de Minas.  Destacou a importância  histórica dos serviços

logísticos fluviais e ferroviários para o desenvolvimento de Fama, fazendo ligação de

Minas Gerais com Rio de Janeiro e São Paulo.  Segundo ele,  com a formação do

reservatório,  essas  ligações  foram perdidas.  A produção  agropecuária,  como  a  de

laticínios, também era importante para Fama antes da formação do reservatório. Ele

apresentou o trecho de um filme da década de 1950, de Jean Manzon, que defendia

que a inauguração de Furnas deveria servir de elemento para o desenvolvimento da

navegação e do turismo e para o crescimento econômico da região. Afirmou que a

inundação  para  a  formação  do  lago  causou  um  impacto  muito  grande  para  a

população,  que  inicialmente  rejeitou  o  reservatório.  Posteriormente,  houve  uma

reavaliação  da  contribuição  do  reservatório.  Segundo  ele,  empresários  passaram

gradualmente  a  reconhecer  o  Lago  de  Furnas  como  potencial  de  exploração

econômica.  Mendonça  argumentou  que  o  turismo  náutico  demanda  uma  série  de

serviços  e  cadeias  produtivas,  sendo,  assim,  indutor  de  desenvolvimento  regional.

Apontou ainda a importância da Capitania Fluvial de Minas Gerais e da recém-criada

Delegacia Fluvial de Minas para o desenvolvimento do turismo náutico. Concluiu que

o  Lago  de  Furnas  é  uma  solução  para  o  desenvolvimento  dos  34  municípios  do

entorno do reservatório.

O deputado federal Emidinho Madeira destacou a luta da ALMG e da

bancada federal de Minas Gerais pelos lagos de Furnas e de Peixoto. Segundo ele, a

inundação para a formação do reservatório foi, inicialmente, um momento difícil para

a região. Apontou que o Lago de Furnas é um grande regulador do nível de águas de

sua bacia, fato que apenas recentemente teria sido destacado aos parlamentares por

parte do Operador Nacional do Sistema Elétrico – ONS.

O deputado Professor Cleiton lamentou a ausência de participação de

representantes do Poder Executivo Estadual na audiência pública.

O deputado Mauro Tramonte  destacou a mobilização dos deputados

para a instituição de uma comissão de turismo. Ressaltou que a redução do nível do

Lago de Furnas causa preocupação e que isso levou à criação do movimento Cota

762, para que o Lago de Furnas não tenha seu nível de água reduzido para menos de



50% do volume útil. Apontou a preocupação dos deputados estaduais e federais de

que, mesmo com a chuva forte registrada no começo de 2020, o nível do reservatório

não  tenha  se  elevado  de  forma  significativa.  Especulou  que  uma  possível

desestatização da Eletrobras poderia estar de alguma forma impactando a exploração

do reservatório.  Defendeu que  não se pode apenas  debater  a  questão do Lago de

Furnas, sendo necessário tomar medidas práticas para lidar com o problema. Também

lamentou o reduzido engajamento do Executivo Estadual no tema. 

O deputado Professor Cleiton opinou que a manutenção de uma cota

mínima  não  prejudica  os  usos  múltiplos  do  lago,  inclusive  a  geração  de  energia.

Lamentou o uso excessivo de água do reservatório para a manutenção da Hidrovia

Tietê-Paraná, finalidade que conflitaria com a preservação do nível mínimo para o

lago. Lamentou também a ausência de um grande nome mineiro na política nacional,

visto que este poderia ajudar na defesa do nível do reservatório. Destacou a Proposta

de  Emenda  à  Constituição  nº  52/2020,  que  busca  tombar  o  Lago  de  Furnas  e

determinar  um  nível  para  o  reservatório  e  para  Peixoto.  Criticou  a  ausência  do

governador do Estado na defesa do Lago de Furnas.

O deputado Cássio Soares destacou a atuação conjunta em Brasília, no

dia 5/3,  quando diversas lideranças estaduais estiveram no Ministério das Minas e

Energia  –  MME –  e  no  ONS,  além participarem de  uma  audiência  realizada  no

Senado Federal. No MME, segundo ele, não houve propositura, quanto menos aceite,

de  uma  suposta  cota  mínima  de  755  metros  para  o  Lago  de  Furnas,  apesar  de

divulgação  nesse  sentido.  Segundo o deputado,  foi  estimado  que  o custo  de  uma

operação  de  termoelétricas  para  poupar  o  reservatório  de  Furnas  seria  de  R$270

milhões ao ano. Para o deputado, as perdas econômicas causadas para a região pelo

baixo nível do reservatório de Furnas devem ser superiores a esse montante. Destacou

a situação do Município de Delfinópolis, cujo acesso foi prejudicado pela criação do

Lago de Furnas e no qual a operação de balsas fica prejudicada pelo baixo nível do

reservatório.

O jornalista Paulo Coelho afirmou que acompanha o Lago de Furnas há

40 anos. Destacou que a água que sai do Lago de Furnas, sem gerar energia, vai gerar

riqueza  em  outros  locais,  como  em  outras  usinas  na  hidrovia  do  Tietê-Paraná.

Defendeu que o Lago de Furnas tem potencial de geração de riqueza para Minas como

um todo, e não só para os 34 municípios de seu entorno.



O promotor de justiça Mário Antônio Conceição destacou a escassez de

água doce no mundo. Relembrou o grande impacto humano, social e econômico da

inundação do reservatório. Afirmou que o nível mínimo da represa compatível com a

geração  de  energia  é  de  750 metros.  Defendeu que  aspectos  técnicos  não devem

interditar  o debate sobre o uso do lago. Apontou que a questão do lago envolve o

desenvolvimento  econômico  das  cadeias  produtivas  de  turismo e  náutica  e  com a

piscicultura, relacionando-se ainda com a temática do desenvolvimento sustentável.

Discutiu argumentos do ONS expostos na Nota Técnica 0048/2019 sobre possíveis

impactos na manutenção da Cota 762. Segundo ele, para o ONS, haveria perda de 8%

de  energia  armazenada  nas  regiões  Sudeste  e  Centro-Oeste,  além  de  possíveis

impactos  ambientais  e  econômicos  a  jusante,  nos  Rios  Grande  e  Paraná,  e  ainda

impactos no transporte fluvial no Rios Tietê e Paraná. A isso contrapôs resultados de

estudo  da  Universidade  de  Itajubá,  que  apontam  a  viabilidade  de  instalação  da

hidrovia conjunta Rio Grande e Reservatório de Furnas, desde que seja observada a

manutenção da Cota 762. Criticou a postura da ONS em priorizar o funcionamento

das usinas hidrelétricas a jusante de Furnas. Defendeu a necessidade de se respeitar os

usos múltiplos das águas do reservatório de Furnas e que a geração de energia não

deveria  se  sobrepor  aos  demais  usos  da  água  desse  reservatório.  Afirmou  que os

comitês de bacia teriam sido ignorados na gestão do reservatório. Argumentou que a

Cota 762 seria compatível com os usos múltiplos da água e apontou ainda que o apoio

ao  turismo  é  preceito  constitucional.  Destacou  que  o  turismo  é  uma  indústria

importante  e  com potencial  de  contribuição  maior  ao  desenvolvimento  de  Minas

Gerais. Por fim, afirmou que Furnas não dispõe de estudo de impacto ambiental para

o licenciamento do reservatório.

O deputado Professor Cleiton relatou o caso de empreendedor no Lago

de Furnas que chegou a ter 70 funcionários, mas que teve que reduzir sua equipe para

apenas três, devido à redução do nível do reservatório. Ele apontou que em 2014 os

governos federal e do Estado teriam licitado lotes de pesca no reservatório. Apesar,

porém, dos elevados valores desembolsados, os adquirentes não puderam usar esses

ativos,  devido  ao  baixo  nível  do  lago.  Leu  correspondência  do  deputado  Duarte

Bechir, que não pôde estar presente, na qual declarou apoio à Cota 762.

O  engenheiro  Antônio  Henrique  criticou  a  gestão  do  reservatório,

inclusive  para a  suposta  manutenção da  hidrovia do Paraná-Tietê.  Apontou que  o

nível baixo do reservatório poderia inclusive comprometer o nível ótimo de geração



de energia de Furnas. Defendeu que o uso de novas hidrelétricas, como as instaladas

na Região Norte do País, poderiam ser utilizadas para poupar a água do reservatório

de Furnas.

O  deputado  Gustavo  Santana  afirmou  que  é  necessário  cobrar

resultados práticos, após diversas reuniões e audiências públicas. Lamentou a situação

atual,  de  que  o  Estado  estaria  sendo  desrespeitado  pela  atual  utilização  do

reservatório.

Djair  Roberto  Fernandes,  representando  a  empresa  Furnas  Centrais

Elétricas,  expôs  inicialmente  a  importância  de  Furnas  para  o  desenvolvimento

econômico, especialmente o industrial, do Brasil. Esclareceu que Furnas opera a usina

dentro de parâmetros estabelecidos pela Aneel e pelo ONS. Afirmou que a empresa

entende a insatisfação com o baixo nível do reservatório. Destacou que a solução do

problema passa pelo entendimento entre a Agência Nacional de Águas e Saneamento

Básico –  ANA –, a Aneel e o ONS, e que a empresa está disposta a cooperar para a

busca de soluções para a situação do reservatório.

O  deputado  Professor  Cleiton  elogiou  a  postura  de  diálogo  de

representante  de  Furnas,  em  contraposição  a  representantes  presentes  em  outros

encontros.

O  deputado  Antonio  Carlos  Arantes  apontou  a  importância  da

mobilização política e do público para a defesa do lago. Lamentou a situação dos

empreendedores  do  Lago  de  Furnas.  Defendeu  que  outras  formas  de  geração  de

energia, como a solar, poderiam ser utilizadas para aliviar a situação do reservatório.

Criticou que, em cenário de possível falta de energia, incida elevada carga tributária

sobre o setor de geração. Afirmou que investidores privados de energia têm interesse

em investir em Minas Gerais, mas que a burocracia tem dificultado o investimento e

que mesmo usinas solares já em condições de operar têm dificuldades de ligação com

as redes de transmissão. Lamentou o lançamento de esgoto doméstico e industrial nas

águas do lago. Reiterou que a situação dos sítios pesqueiros demanda atenção, por

representar a exclusão dos pequenos pescadores.

O vereador Priminho, do Município de Cássia, ressaltou a importância

do Lago de Peixoto, que, junto a Furnas, tem papel na geração de energia e também

sofre com o nível baixo do reservatório. Apontou que esse nível tem prejudicado o

turismo na região e o escoamento da produção agrícola do Município de Delfinópolis.



O deputado Dalmo Ribeiro Silva ressaltou a atuação dos parlamentares

junto às lideranças da região do Lago de Furnas e a instalação da Frente Parlamentar

em Defesa do Lago de Furnas, em 2019. Destacou a importância da mobilização de

lideranças em Brasília e em Minas Gerais, inclusive por meio da Proposta de Emenda

à Constituição nº 52/2020, que visa tombar a bacia do Rio Grande e o reservatório de

Furnas.

Thaís  de  Castro,  do  Circuito  Turístico  Lago  de  Furnas,  ressaltou  o

trabalho  do  engenheiro  Eduardo  Engel  na  definição  dos  aspectos  técnicos  que

demonstrariam a viabilidade da Cota 762. Destacou a importância do turismo náutico

para o desenvolvimento da região do lago. Lamentou a postura dos representantes de

Furnas que participaram das reuniões que antecederam a audiência pública. Apontou

que a ANA deveria apoiar os municípios e os comitês de bacia para a produção de

relatórios  técnicos,  habilitando-os  a  intercederem  no  debate  sobre  a  situação  do

reservatório. Defendeu que o prejuízo com a interrupção do turismo é maior que os

supostos prejuízos de geração de energia com a manutenção da Cota 762.

O deputado Professor Cleiton argumentou que a manutenção da Cota

762 geraria,  em menos de 6 meses,  cerca  de 50 mil  empregos,  conforme estudos

técnicos a que teve acesso.

O deputado Bartô ressaltou que os responsáveis pela operação da usina,

bem como outros que indicam a suposta inviabilidade da Cota 762 não apresentaram

claramente, até aquele momento, os seus argumentos.

João de Assis, do movimento Pró-Furnas 762, lamentou a omissão do

governo do Estado quanto ao Lago de Furnas e ao desenvolvimento do turismo, em

geral. Criticou as agências regulatórias, dando o exemplo da ANA, que burocratizaria

procedimentos de licenciamento e interferiria nas atividades produtivas, mostrando-se

insensível às necessidades dos usuários.

Braz Pagani, da Edersul defendeu ser necessário tomar medidas legais

e com efeitos imediatos para lidar com a situação do reservatório de Furnas. Apontou

que a preocupação com os impactos na região do Tietê-Paraná teria sobrepujado a

defesa de interesse dos municípios do Sul de Minas.

Glaus  Peter,  da  Associação  Brasileira  de  Construtores  de  Barcos,

ressaltou o impacto positivo do turismo náutico para a economia. Ele informou que

Furnas está negando o direito de servidão de passagem para acesso à água do lago.



José Eugênio Aguiar, do Sindicato das Empresas de Turismo no Estado

de Minas Gerais, destacou o impacto positivo do turismo para a economia regional e

do Estado.

Pedro Gustavo, do Farol da Boa Esperança, afirmou que a gestão atual

do reservatório de Furnas pode ser comparada a uma ligação clandestina, o chamado

"gato", desviando a água de Minas Gerais para beneficiar outros estados e regiões.

O Capitão Bambace, da Capitania Fluvial de Minas Gerais, ressaltou a

importância da elaboração da carta náutica para a segurança da navegação do Lago de

Furnas. Apontou, no entanto, que para isso é importante que o reservatório não esteja

em nível excessivamente baixo.

Sebastião César Lemos, vice-presidente da Associação dos Municípios

do Lago  de  Furnas,  expôs  o  impacto  devastador  do  nível  baixo  do  lago  para  os

pescadores da região.

Destacou-se ainda a intensa participação da população por meio dos

canais eletrônicos ao longo da audiência.

 2ª Reunião Ordinária – 12/3/2020

• Apresentação

Participaram  da  reunião  ordinária  realizada  no  dia  12/3/2020  o

deputado Professore Irineu, presidente da comissão, e os deputados Gustavo Mitre,

Mauro Tramonte, Charles Santos e Virgílio Guimarães.

• Relato

Reunião  para  apreciação  de  proposições,  com  destaque  para

requerimentos  que  demandaram  providências  para  emissão  de  alertas  sobre  a

disseminação do coronavírus nos pontos turísticos do Estado e audiência pública para

debater  a  viabilidade  do  aumento  do  valor  repassado  por  meio  critério  do  ICMS

Turismo aos municípios.

Destaca-se ainda as falas de parlamentares reconhecendo o sucesso do

Carnaval de Belo Horizonte pelos aspectos positivos da segurança e diminuição do

lixo recolhido durante a festa.

2ª Reunião Extraordinária – 19/6/2020

• Apresentação



Participaram da reunião realizada  no dia  19/6/2020 o presidente  da

comissão, deputado Professor Irineu, o vice-presidente, deputado Gustavo Mitre, e os

deputados Mauro Tramonte, Professor Cleiton , Virgílio Guimarães, Bartô e Charles

Santos.

Também  participaram  da  reunião  Rodrigo  Antônio  dos  Santos

Baltazar, presidente da Associação dos Hotéis de Lazer de Minas Gerais – Amihla;

Maria Elisa Ordones de Oliveira, diretora da Tecnitur Tecnologia e Empreendimentos

de Turismo; Braz Pagani, presidente da Empresa de Desenvolvimento Regional do

Sul de Minas –  Edersul; Antônio Carlos Mendonça Nunes, conselheiro e diretor de

Administração da Liga da Reserva Naval do Brasil – LRNB; José Eugênio Aguiar,

presidente  do  Sindicato  das  Empresas  de  Turismo  no  Estado  de  Minas  Gerais  –

Sindetur-MG; Júlio César Goncalves, conselheiro da Associação Brasileira de Bares e

Restaurantes – Abrasel; Roberto Luciano Fortes Fagundes, presidente da Federação

de  Convention  &  Visitors  Bureau  do  Estado  de  Minas  Gerais;  Juliano  Silva,

presidente do Poços de Caldas Convention e Visitors Bureau; e Bernardo Silviano

Brandão Vianna,  secretário  adjunto  da Secretaria  de Estado Adjunta de Cultura  e

Turismo.

• Relato

A reunião  teve  por  finalidade  debater  os  impactos  da  pandemia  de

Covid-19 nos setores de turismo e gastronomia e estratégias para a sua superação e a

retomada dessas atividades no Estado.

O  deputado  Professor  Irineu  destacou  que  o  setor  de  turismo  e

gastronomia foi, talvez, o mais afetado pela pandemia.

Bernardo  Silviano  Brandão,  da  Secretaria  de  Estado  de  Cultura  e

Turismo, destacou que a Secult buscou dialogar com o setor turístico desde o começo

da pandemia. Lembrou que hotel é moradia e que a retomada da atividade hoteleira

seria prioritária. Destacou o programa Arte Salva, para atendimento aos trabalhadores

dos setores turístico e cultural em risco social. Afirmou que o governo federal liberou

recursos para o Fundo Geral do Turismo – Fungetur –, operado pelo BDMG. Alegou

que  muitos  beneficiários  potenciais  não  conhecem  o  Fungetur  e  defendeu  que  a

retomada do turismo no Estado deve começar por meio do turismo interno, finalidade

do projeto conhecido como Minas para Minas.

José Eugênio Aguiar, do Sindicato das Empresas de Turismo no Estado

de Minas Gerais, apontou que o setor turístico tem passado por momentos difíceis.



Apontou que o Fungetur ainda não chegou aos empreendedores do setor. Defendeu a

isenção da taxa de incêndio e da taxa de fiscalização da PBH e advogou pela criação

de um terminal turístico em Belo Horizonte para atendimento dos viajantes que se

deslocam por meio rodoviário.

Júlio Cesar, da Abrasel, destacou a importância da facilitação ao acesso

dos  recursos  do  Fungetur.  Também  requisitou  a  isenção  de  taxas  na  PBH  e  a

facilitação do uso de calçadas, bem como a flexibilização das contas de energia.

Rodrigo Baltazar, da Associação dos Hotéis de Lazer de Minas Gerais,

destacou a dificuldade  de acesso às linhas de crédito governamentais.  Defendeu a

importância do turismo interno, bem como das certificações de segurança sanitária,

como forma de transmitir segurança aos turistas.

Antônio Mendonça,  da Administração da Liga da Reserva Naval  do

Brasil, defendeu a importância do turismo náutico ordenado para o desenvolvimento

de Minas Gerais, na região do Lago de Furnas.

Maria  Ordones,  da  Tecnitur,  lembrou a situação crítica  do Lago de

Furnas e defendeu a votação da PEC nº 52/2020.

Braz  Pagani,  da  Edersul,  destacou  o  potencial  e  a  importância  do

desenvolvimento do turismo náutico para o Estado, em especial na região do Lago de

Furnas.

Roberto Fagundes, da Federação de Convention & Visitors Bureau do

Estado de Minas Gerais, apontou que a condição financeira das empresas do setor de

turismo tem sido empecilho para a liberação de linhas de crédito específicas para o

enfrentamento  da  pandemia.  Defendeu  que  o  período  de  interrupção  no  turismo

deveria servir para a solução de problemas administrativos do setor e que a liberação

dos cassinos poderia servir para o desenvolvimento do turismo no Estado, em especial

para o Sul de Minas. Para tanto, porém, seria preciso uma mudança na postura do

governo federal, que estaria privilegiando resorts litorâneos.

O deputado Professor  Cleiton  indicou que  o turismo interno poderá

crescer  diante  das  restrições  às  viagens  internacionais  e  reiterou  a  importância  da

recuperação do Lago de Furnas.

O deputado Gustavo Mitre  questionou o secretário  adjunto sobre as

medidas concretas para apoio ao setor turístico.

Juliano  Silva,  da  Poços  de  Caldas  Convention  e  Visitors  Bureau,

defendeu que a Secult  deveria  incrementar  as campanhas  de divulgação de Minas



Gerais, que devem ser representativas de todas as regiões. Destacou as dificuldades de

acesso,  principalmente  de  pequenos  empreendedores,  às  linhas  de  crédito  para

fomento ao turismo.

Em  resposta  aos  questionamentos,  o  secretário  adjunto,  Bernardo

Silviano  Brandão,  destacou  ter  realizado  reuniões  com  o  BDMG  e  entidades  do

turismo e ressaltou que certas  exigências  são definidas  pelo Banco Central  e pelo

Ministério  do Turismo.  Sinalizou que a  Secult  apoiará a  adoção do selo sanitário

instituído pelo governo federal. Informou que o governador do Estado encaminhou a

questão da cota mínima do Lago de Furnas para a Presidência da República, que por

sua  vez  a  repassou  para  o  Ministério  das  Minas  e  Energia.  A  respeito  de

questionamento do deputado Mauro Tramonte,  ele indicou que o governo pretende

trabalhar  para  que  o  Aeroporto  da  Pampulha  seja  estadualizado  e  posteriormente

concedido.  Destacou  ainda  o  andamento  da  atualização  do  Plano  Estadual  de

Gastronomia.

 3ª Reunião Extraordinária – 16/10/2020

• Apresentação

Participaram  da  audiência  pública  realizada  no  dia  16/10/2020  o

presidente da comissão, deputado Professor Irineu, e os deputados Mauro Tramonte,

Professor Cleiton e Virgílio Guimarães.

Também participaram da audiência o secretário adjunto de Cultura e

Turismo, Bernardo Silviano Brandão Vianna; a subsecretária de Cultura e Turismo,

Marina  Pacheco  Simião;  o  secretário  de  Estado  de  Cultura  e  Turismo,  Leônidas

Oliveira; o vice-presidente do Conselho Estadual de Turismo, Jair de Aguiar Neto; a

consultora de Pesquisa em Gastronomia do Senac-MG, Vani Maria Fonseca Pedrosa;

o  secretário  executivo  da  Frente  da  Gastronomia  Mineira,  Marcelo  Wanderley;  a

coordenadora  da  Assessoria  Técnica  da  Federação  da  Agricultura  e  Pecuária  do

Estado  de  Minas  Gerais,  Aline  de  Freitas  Veloso;  a  presidente  do  Instituto  do

Patrimônio  Histórico  e  Artístico  de  Minas  Gerais,  Michele  Abreu  Arroyo;  e  o

Superintendente  de  Abastecimento  e  Cooperativismo  da  Secretaria  de  Estado  de

Agricultura, Pecuária e Abastecimento, Gilson de Assis Sales.

• Relato



Inicialmente,  o  presidente  da  comissão  anunciou  que  a  reunião

destinava-se a receber, discutir e votar proposições da comissão e apresentar e debater

a proposta do Plano de Desenvolvimento da Gastronomia Mineira.

O secretário Leônidas Oliveira destacou a importância da gastronomia

ou, como prefere nomear, da cozinha, para a história e a tradição dos povos. Assim,

ele ressaltou a importância do Plano Estadual de Desenvolvimento da Gastronomia

Mineira  como  um  instrumento  de  promoção  de  políticas  públicas  para  o  setor.

Segundo Leônidas, esse é um o plano completo, que abrange todas as áreas, desde a

agricultura  até  o  marketing,  as  quais  irão  promover  e  possibilitar  o  consumo dos

alimentos mineiros. De acordo com o secretário, existem mais de 4 mil restaurantes

no Brasil especializados em comida mineira, que são espaços naturais de promoção de

Minas Gerais no cenário nacional.

Segundo o secretário,  o  planejamento  para a  comemoração  dos  300

anos do Estado foi estabelecido em fases. A primeira é a “Minas para Minas”, com a

proposta de um turismo de proximidade. A segunda será lançada em conjunto com a

celebração dos 300 anos de Minas Gerais, planejada para dezembro, e é a “Minas para

o Brasil”. Por fim, haverá a “Minas para o Mundo”, com a abertura de fronteiras e a

promoção  do Estado como  destino  potencializado  para  atrair  visitantes  de  todo o

mundo.

O Sr. Leônidas informou que, para o alcance do objetivo, está sendo

finalizado um convênio com o Ministério do Turismo, para a promoção dos destinos

de Minas. O valor do convênio, segundo Leônidas, gira em torno de R$4,5 milhões,

sendo R$3 milhões  oriundos da União e  R$1,5 milhão  como complementação do

Estado. Para o secretário, a gastronomia mineira será o elo entre destinos turísticos do

Estado, e o Plano Estadual de Desenvolvimento da Gastronomia Mineira tem como

objetivo  impulsionar  esse  processo.  Em  consonância  com  o  plano,  o  secretário

acredita que deve ser implementado um conjunto de projetos que estruturam a cultura

alimentar em todo o Estado.

O  secretário  informou  também  que  um  dos  objetivos  da  gestão  é

alinhar a gastronomia ao turismo histórico, uma vez que 42% dos turistas que vêm a

Minas são atraídos pelo rico patrimônio histórico e 30% são atraídos pela comida

mineira. Assim, a soma desses públicos pode consolidar Minas Gerais como um dos

principais destinos do turismo cultural do País.



Para o ano de 2021, o secretário antecipou que estão previstas algumas

ações de fomento à cadeia de produção da culinária mineira e, para isso, o Programa

300 +1 está sendo pensado para recuperar algumas iniciativas que foram suspensas

em 2020, devido à pandemia de Covid-19. Informou ainda que será publicado um

decreto pelo governador do Estado para a criação do Circuito Turístico Liberdade,

com o objetivo de ampliar e incluir arranjos criativos nesses roteiros turísticos.

A  subsecretária  de  Cultura  e  Turismo,  Marina  Pacheco  Simião,

apresentou o Programa Estadual da Gastronomia Mineira como uma ferramenta de

promoção da contínua profissionalização do setor e para a sua consolidação como

agente  transformador  dos  diversos  territórios  mineiros,  cuja  missão  é  promover  a

gastronomia  mineira,  preservando  as  tradições  do  Estado.  Destacou  que  sua

construção foi feita de maneira conjunta pelas 21 instituições do poder público, pela

iniciativa privada e pelo terceiro setor que atuam com gastronomia e contempla 52

iniciativas. A revisão do plano focou, principalmente, na produção, no modo de fazer

e na manutenção da qualidade dos produtos gerados no Estado.

De acordo com a  subsecretária,  o  plano foi  desenvolvido em cinco

macrolinhas de ação. A primeira delas é o Plano Estadual de Desenvolvimento da

Gastronomia  em  si  e  o  desenvolvimento  dessa  ferramenta;  a  segunda  é  o

fortalecimento institucional da cadeia produtiva da gastronomia, pensando naquelas

entidades que atuam diretamente e indiretamente no setor. O terceiro ponto se refere à

inovação  e  à  pesquisa,  tendo  em  vista  a  relevância  desses  processos  para  o

desenvolvimento  do  turismo  e  da  gastronomia.  O  quarto  ponto  se  refere  à

Gastronomia  Social  e  Cultura  Alimentar,  com o  intuito  de  incorporar  os  saberes

tradicionais  nesse  ambiente;  e,  por  fim,  há  a  Promoção,  Divulgação  e

Internacionalização da Gastronomia Mineira. 

De acordo com a  subsecretária,  alguns  dos  objetivos  do  plano  são:

tornar  o  Estado  um  destino  gastronômico  com  reconhecimento  nacional  e

internacional,  revitalizar  e  diversificar  o  turismo  e  promover  o  desenvolvimento

econômico, criar produtos de turismo gastronômico e agregar ainda mais valor aos

existentes, desenvolver estratégias inovadores de promoção e marketing, identificar e

atrair novos mercados para o turismo gastronômico, entre outros. A proposta do plano

é realizar um acompanhamento bimestral dessas ações e desses projetos.

Segundo  a  subsecretária,  até  o  final  do  mês  o  plano  será

disponibilizado para consulta pública, para receber contribuições de toda a sociedade.



As etapas seguintes envolvem a adequação do conteúdo, a finalização do plano e o

seu lançamento no início de 2021. 

O secretário adjunto de Cultura e Turismo, Bernardo Silviano Brandão

Viana, ressaltou a singularidade da comida mineira e da importância do plano para a

expansão  da  culinária  do  Estado.  Ressaltou  a  importância  da  Comissão  de

Extraordinária de Turismo e Gastronomia da Assembleia, fazendo votos para que se

torne uma comissão permanente, em virtude da importância do tema para o Estado. 

Em  seguida,  a  palavra  foi  dada  aos  convidados  participantes  da

audiência. Os participantes exaltaram a tradição e a importância da comida mineira

como patrimônio imaterial do Estado de Minas Gerais, para o fomento do turismo e

para a geração de renda.

Em sua fala, Aline de Freitas, coordenadora da Assessoria Técnica da

Federação da Agricultura e Pecuária do Estado de Minas, enfatizou que a promoção

da culinária mineira será fundamental para a valorização do homem do campo e para

a  agregação  de  valor  a  toda  cadeia  produtiva.  Para  a  consultora  de  Pesquisa  em

Gastronomia  do  Senac,  Vani  Maria,  a  preocupação  com  a  análise  histórica  da

culinária mineira e dos elos da cadeia produtiva é um importante legado do plano.

Para ela, a tradição da cozinha mineira se reflete também na produção industrial e

alimentar do Estado.

O  deputado  Mauro  Tramonte  ressaltou  a  importância  da  Comissão

Extraordinária de Turismo e Gastronomia e o trabalho executado por ela. Em sua fala,

o deputado enfatizou a importância do endoturismo, explicando ser necessário que os

mineiros conheçam o próprio estado. Defendeu a alteração da Lei 13.768, de 2000,

que proíbe a propaganda de órgão público mineiro fora dos limites do Estado. Para o

deputado, a lei pode representar um impeditivo para o cumprimento do objetivo do

plano, que consiste em divulgar a comida mineira no Brasil e no mundo. O secretário

Leônidas  Oliveira  defendeu  a  revogação  da  vedação  da  lei,  informando  que  a

campanha  “Minas  para  o  Brasil”  será  lançada  no  dia  2  de  dezembro,  no  Rio  de

Janeiro, e uma ação ampla de divulgação será realizada por meio de aeroportos, rádios

e TVs.

1ª Reunião Conjunta das Comissões de Cultura, Desenvolvimento Econômico e

Extraordinária de Turismo e Gastronomia –  27/11/2020

•  Apresentação



Participaram  da  audiência  pública  realizada  no  dia  27/11/2020  os

deputados, Bosco, Marquinho Lemos, Mauro Tramonte,  Doutor Jean Freire,  Laura

Serrano, Virgílio Guimarães, Carlos Pimenta, Professor Cleiton e Celise Laviola.

Também participou da audiência o secretário de Estado de Cultura e

Turismo, Leônidas Oliveira.

• Relato

Inicialmente,  o  presidente  da  comissão  anunciou  que  a  reunião

destinava-se a  obter informações sobre a gestão da Secult, em 2020, com destaque

para  as  ações  adotadas  para  o  enfrentamento  da  pandemia  de  Covid-19  e  para  a

mitigação de seus impactos,  bem como sobre o planejamento para a retomada das

atividades rotineiras, no âmbito do Assembleia Fiscaliza.

O secretário Leônidas Oliveira iniciou sua apresentação ressaltando o

grande desafio de aliar o turismo e a cultura em um projeto único. Segundo ele, não é

uma estratégia simples, porém não é impossível, considerando que os dados indicam

que 71% do turismo no Estado representam o turismo cultural, 15%, o de negócios e

5%, o de aventura. Informou que a transversalidade tem sido a tônica de sua gestão.

O secretário enfatizou que, devido à pandemia de Covid-19, tanto a

cultura quanto o turismo foram diretamente atingidos pelas medidas de enfrentamento

da  doença,  destacando  que  esses  foram  os  primeiros  setores  a  paralisarem  suas

atividades. Segundo Leônidas, o lançamento do projeto Minas para Minas surge como

uma estratégia do governo para tratar os efeitos negativos trazidos pelas medidas de

controle da Covid-19 implantadas no Estado. Projetos como Minas para o Brasil e o

Minas para o Mundo também entrarão como estratégias para o fomento do turismo no

Estado,  este  último  com  previsão  de  lançamento  para  quando  a  “situação  de

normalidade” retornar. Segundo o secretário, há um contrato de R$3 milhões firmado

com o Ministério do Turismo para o programa Minas para Minas, mas, infelizmente,

somente  uma  parte  dos  recursos  foi  alocada,  devido  às  ações  de  combate  à

disseminação do coronavírus. 

O  secretário  apresentou  algumas  ações  do  Estado  para  o

desenvolvimento e o fomento do turismo e da gastronomia, destacando que um ativo

muito importante de Minas Gerais é a própria história de sua formação. Nesse cenário,

a cozinha mineira desempenha um papel fundamental, pois é totalmente autêntica.



Leônidas destacou alguns números da retomada do turismo no Estado:

em setembro, houve um faturamento de mais de R$1 bilhão, e 137 mil passageiros

desembarcaram no Aeroporto Internacional de Belo Horizonte, o que representa um

crescimento de 14,8% em relação a agosto. Mais de 141 mil pessoas desembarcaram

na Rodoviária de Belo Horizonte em setembro, o que representa um aumento de 26%

em relação a agosto e de 359% em comparação com abril. Minas Gerais é o 6º estado

brasileiro com maior crescimento das atividades turísticas no primeiro semestre de

2020. O secretário informou que, pensando na cultura, foi criado o projeto Arte Salva,

com mais de 60 entidades em Minas Gerais. Em uma parceria de sucesso com o Sesc,

foi possível a entrega de mais de 484 toneladas de cestas básicas e 140 toneladas de

alimentos. Além disso, foram realizadas 23  lives solidárias, 15 mil máscaras foram

entregues  e  mais  de  R$6  milhões  foram arrecadados  em editais.  Para  os  artistas

mineiros,  informou que os valores do auxílio  emergencial  serão pagos em parcela

única de R$3 mil.

O  secretário  informou  que,  por  meio  da  Lei  Aldir  Blanc,  serão

transferidos  R$140  milhões  ao  Estado  e  R$160  milhões  para  os  municípios.  Os

parlamentares apresentaram requerimento solicitando a prorrogação do prazo da lei, e

o  secretário  afirmou  que  o  requerimento  é  importantíssimo  para  que  os  recursos

possam ser utilizados pelos municípios. Ainda sobre a Lei Aldir Blanc, ele esclareceu

que a secretaria tem atuado para incluir a participação dos conselheiros nos editais,

aos quais eles não tiveram acesso.

Questionado  sobre  as  ações  promovidas  pelo  governo  para  a

manutenção das bandas nos pequenos municípios, o secretário afirmou que a situação

delas no cenário atual é grave. Primeiro, devido à sua composição, que geralmente é

de pessoas mais idosas. Depois, porque alguns instrumentos exigem contato direto

com a saliva do instrumentista. Portanto, em cenário de pandemia a manutenção das

bandas  é  agravada,  mas  ele  afirmou  que  o  governo  abriu  um  diálogo  com  o

movimento  Salve  as  Bandas  para  o  acompanhamento  e  o  monitoramento  de  suas

necessidades.

Sobre a aprovação da PEC nº 52, que inclui o reservatório de Furnas

nas  unidades  tombadas  para  fins  de  conservação,  o  secretário  informou  que  foi

formada  uma  comissão  com  diversos  atores  para  a  discussão  do  plano  de

desenvolvimento  para  a  região  dos  lagos.  No dia  16/12/2020,  será  realizada  uma

reunião presencial para discutir essa questão, e ele destacou que será muito importante



a  presença  da  Assembleia  nesse  momento.  Informou  que  foi  negociado  com  o

Ministério do Turismo a inclusão dos Lagos de Furnas e Peixoto no Projeto Orla, que

seria somente para o litoral.

Questionado  pelos  parlamentares  a  respeito  da  manutenção  de  duas

orquestras no Estado, a Filarmônica e a Sinfônica, o secretário esclareceu que logo

que tomou posse propôs ao Conselho Estadual de Política Cultural um debate sobre a

Filarmônica.  A partir  desse debate foi aprovado um novo contrato,  que estabelece

uma maior contrapartida social do contrato da Filarmônica.

Em relação ao fomento do turismo e cultura na região Norte do Estado,

o secretário propôs que fosse formada uma comissão com membros da Secult e desta

Comissão  Extraordinária  de  Cultura  e  Turismo  para  estudar  a  reforma  da  Lei  de

Incentivo e para que a descentralização dos recursos possibilite  o investimento na

região Norte do Estado.



5. CONCLUSÕES E RECOMENDAÇÕES

Diante  do  discutido  ao  longo  do  trabalho  da  comissão,  é  possível

apontar o reconhecimento da importância – econômica, social e cultural – do turismo

e  da  gastronomia  para  Minas  Gerais.  Apesar  disso,  o  desenvolvimento  dessas

atividades  e  sua  conversão  em  progresso  socioeconômico  para  o  Estado  ainda  é

incipiente.  O  advento  da  pandemia  de  Covid-19  e  seus  amplos  e  disseminados

impactos socioeconômicos atingiram de forma singularmente forte os setores afetos

ao turismo e à  gastronomia.  Desse modo,  e considerando que a  pandemia  não se

encontra  debelada,  ainda  não é  possível  apontar  seus  impactos  sobre  a  sociedade

mineira, em especial para esses setores.

Diante desse cenário, e considerando as discussões realizadas, recomenda-se:

 Implementar  as  disposições  da  recém-aprovada  Proposta  de  Emenda  à

Constituição  nº  52/2020,  com  vistas  a  preservar  o  nível  mínimo  dos

reservatórios  de  Furnas  e  de  Peixoto,  apoiando  o  desenvolvimento  do

turismo na região, com reflexos para o restante do Estado;

 Aprovar  o  Projeto  de  Lei  nº  1.157/2019,  que  flexibiliza  a  divulgação

turística de Minas Gerais fora do Estado;

 Aprovar  os  Projetos  de  Lei  nº  1.963/2020  e  2.178/2020,  que,

respectivamente, permite o uso de recursos do Fastur para pagamento de

auxílio a municípios, microempreendedores e microempresas afetados pela

pandemia  de  Covid-19;  e  possibilita  o  aporte  de  recursos  no  Fastur

provenientes de doações de pessoas físicas e jurídicas de direito público ou

privado;

 Reabrir o prazo do Fastur, em face do Decreto nº 44.893, de 16/9/2008,

que determinou o prazo de 20/7/2015 como limite para a contratação de

operações com recursos desse fundo, ou promover sua sucessão por outro

fundo de assistência ao turismo, em razão do disposto no art. 243, VI, da

Constituição do Estado;

 Aumentar a dotação de recursos orçamentários para a Secretaria de Estado

de Cultura e Turismo, com vistas ao robustecimento da política pública de

turismo e gastronomia, inclusive da geração e difusão estatística;



 Aproximar as gestões estadual e federal para fins de atração de projetos

relacionados  aos  setores  de  turismo  e  gastronomia,  para  ampliação  de

renda e emprego;

 Incrementar  a  cooperação  do  Estado  com  os  municípios  para  fins  de

formação  e  capacitação  de  profissionais  habilitados  a  captar  recursos

através  do  critério  turismo  de  repasse  de  ICMS,  bem  como  de  outras

formas de captação de recursos públicos e privados;

 Apoiar  a  interlocução  do  setor  público  com empresas  privadas  com o

intuito  de  promover  parcerias  para  investimentos  na  restruturação  de

atrações turísticas do Estado, inclusive concessão de parques estaduais;

 Fortalecer e perenizar mecanismos de incentivo ao endoturismo, atrelado à

divulgação da gastronomia local e da economia criativa, como é o caso do

projeto Minas para Minas;

 Apoiar a criação de produtos turísticos específicos para o público idoso,

inclusive com a criação de mecanismos de crédito e incentivo financeiro;

 Fortalecer,  valorizar e divulgar as riquezas gastronômicas com foco nas

regiões  que  têm  produtos  específicos,  ampliando  as  iniciativas  de

certificação de origem;

 Realizar censo para atualizar a catalogação de atrativos turísticos, como

subsídio para a criação de conteúdo para o Portal Minas Gerais e a criação

do Guia das Riquezas do Turismo e Gastronomia Regionais;

 Desembolsar,  em  2021,  todos  os  recursos  consignados  no  orçamento

estadual para apoio às políticas públicas de turismo e gastronomia, diante

da necessidade de recuperação do setor devido aos impactos da pandemia;

 Elaborar e implementar estratégia para incremento da visitação de turistas

estrangeiros, em especial daqueles que foram dispensados da exigência de

visto em 2019;

 Acompanhar os seguintes temas:

o os desdobramentos dos impactos sociais e econômicos advindos da

contaminação de cerveja produzida pela empresa Backer;

o a elaboração do Plano da Cozinha Mineira, anunciado pelo secretário

de Estado de Cultura e Turismo em reunião do Assembleia Fiscaliza

realizada em 26/11/2020;



o o fortalecimento do espaço Mineiraria,  situado em Belo Horizonte,

cujo objetivo é promover os produtos, os profissionais, os processos e

as melhores práticas de toda a cadeia produtiva da gastronomia de

Minas;

o o  processo  de  reconhecimento  do  Parque  Nacional  Cavernas  do

Peruaçu como Patrimônio Mundial da Unesco;

 Realizar campanha de  marketing para divulgação dos atrativos turísticos

mineiros, inclusive em outros estados e no exterior;

o da qualidade da cerveja artesanal mineira, diante do impacto negativo

advindo da contaminação de lote de cerveja fabricada pela empresa

Backer, ocorrido no final de 2019;

o da qualidade do azeite  e do vinho produzidos no Estado,  que têm

alcançado reconhecimento nacional e internacional;

o dos produtos já tradicionais e reconhecidos, como o café, os queijos e

a cachaça de Minas Gerais;

o dos processos de fabricação tradicionais das farinhas de mandioca e

de milho, que já estão em estudo pelo Iepha.



6. ANEXO – REQUERIMENTOS DA COMISSÃO

6.1. Requerimentos de visitas e audiências públicas

 RQC 1.335/2019 – Requer seja realizada audiência pública para debater as

dificuldades, demandas e os potenciais do Circuito Turístico do Município de

Santos Dumont, compreendendo o Museu Cabangu, casa onde nasceu Alberto

Santos Dumont, reconhecido como Pai da Aviação e consagrado por lei como

Patrono da Aeronáutica Brasileira, a represa Ponte Preta e o Caminho Novo,

uma das trilhas da Estrada Real. Autoria: deputado Coronel Henrique, PSL.

Aprovado em 11/4/2019 – Audiência pública realizada em 4/6/2019

 RQC  1.432/2019  –  Requerem  seja  realizada  visita  ao  Belo  Horizonte

Convention & Visitors Bureau, em Belo Horizonte,  para se conhecerem as

iniciativas  dessa  instituição  para  o  desenvolvimento  do turismo.  Autoria:

deputados Virgílio Guimarães, PT; Mauro Tramonte, PRB; Professor Cleiton,

DC; Professor Irineu, PSL; Coronel Henrique, PSL. Aprovado em 11/4/2019. 

 RQC 1.437/2019 – Requer  seja  realizada  audiência  pública  para  debater  a

relevância de criação do circuito de cervejarias artesanais do Estado. Autoria:

deputado  Mauro  Tramonte,  PRB.  Aprovado  em  11/4/2019  –  Audiência

Pública realizada em 27/6/2019

 RQC 1.438/2019 – Requer seja realizada visita ao ministro do Turismo, em

Brasília, para solicitar apoio ao turismo e à gastronomia de Minas Gerais e à

disponibilização  de  todas  as  políticas  públicas  federais  em  apoio  ao

desenvolvimento desses setores nos municípios mineiros.  Autoria: deputado

Mauro Tramonte, PRB. Aprovado em 11/4/2019.

 RQC 1.439/2019 – Requerem seja realizada audiência pública para debater o

desenvolvimento do turismo e da gastronomia em Minas Gerais, bem como as

políticas  públicas  de  apoio  a  esses  setores.  Autoria:  deputados  Virgílio

Guimarães,  PT;  Mauro  Tramonte,  PRB;  Professor  Cleiton,  DC;  Gustavo

Mitre,  PSC;  Professor  Irineu,  PSL;  Coronel  Henrique,  PSL.  Aprovado  em

11/4/2019 – Audiência Pública realizada em 13/5/2019

 RQC 1.558/2019 – Requer  seja  realizada  audiência  pública  para debater  o

fomento ao turismo de negócios no Polo Moveleiro de Ubá. Autoria: deputado



Coronel  Henrique,  PSL.  Aprovado  em  25/4/2019.  –  Audiência  Pública

realizada em 17/7/2019

 RQC 1.579/2019 – Requer  seja  realizada  audiência  pública  para  debater  a

revitalização  do  Conjunto  Arquitetônico  da  Pampulha  para  o  fomento  do

turismo  em  Belo  Horizonte.  Autoria:  deputado  Coronel  Henrique,  PSL.

Aprovado em 25/4/2019.

 RQC 1.680/2019 – Requer seja realizada audiência pública para comemorar os

20 anos do concurso Comida di Buteco. Autoria: deputado Mauro Tramonte,

PRB. Aprovado em 25/4/2019.

 RQC 1.747/2019 – Requer  seja  realizada  audiência  pública  para  debater  a

necessidade de fortalecimento da tradição dos carnavais de rua mineiros para o

desenvolvimento do turismo no Estado. Autoria: deputado Mauro Tramonte,

PRB. Aprovado em 2/5/2019. – Audiência Pública realizada em 25/11/2019

 RQC 1.928/2019 – Requer  seja  realizada  audiência  pública  para  debater  a

relevância do queijo artesanal mineiro para nossa gastronomia e o necessário

apoio  para  aumentar  sua  internacionalização.  Autoria:  deputado  Mauro

Tramonte, PRB. Aprovado em 9/5/2019.

 RQC 1.929/2019 – Requerem seja realizada audiência pública para debater a

candidatura de Belo Horizonte para a Rede das Cidades Criativas da Unesco

por seu patrimônio gastronômico. Autoria: deputados Virgílio Guimarães, PT;

Professor Cleiton, DC; Gustavo Mitre, PSC; Professor Irineu, PSL. Aprovado

em 9/5/2019.

 RQC 2.169/2019 – Requerem seja realizada visita às vinícolas Luiz Porto, em

Cordislândia;  Casa Geraldo, em Andradas; e Maria Maria, em Três Pontas,

com a finalidade de conhecer mecanismos para alavancar a produção de vinho

no Estado. Autoria: deputados Antonio Carlos Arantes, PSDB; Dalmo Ribeiro

Silva,  PSDB; Roberto Andrade,  PSB; Doutor Paulo, PATRI. Aprovado em

23/5/2019.

 RQC 2.170/2019 – Requerem seja realizada visita  ao Circuito  Turístico da

Cachaça, no Norte de Minas, para conhecer os mecanismos para intensificação

da certificação de origem e qualidade da cachaça. Autoria: deputados Antonio

Carlos Arantes, PSDB; Roberto Andrade, PSB. Aprovado em 23/5/2019.



 RQC  2.171/2019  –  Requer  seja  realizada  audiência  de  convidados  para

proceder à entrega dos diplomas referentes aos votos de congratulações com

os  ganhadores  da  20ª  edição  do  concurso  Comida  di  Buteco  e  com  seus

coordenadores  pelos  20  anos  de  sua  criação.  Autoria:  deputado  Professor

Irineu,    PSL. Aprovado em 23/5/2019. –  Audiência Pública  realizada em

4/7/2019

 RQC 2.172/2019 – Requer  seja  realizada  audiência  pública  para  debater  a

qualidade  do  vinho  mineiro  e  seu  potencial  de  atração  para  o  turismo

gastronômico no Estado. Autoria: deputado Mauro Tramonte, PRB. Aprovado

em 23/5/2019

 RQC 2.325/2019 – Requer  seja  realizada  audiência  pública  para  debater  a

relevância  das  festas  e  dos  festivais  culturais  e  gastronômicos  do  Estado.

Autoria: deputado Mauro Tramonte, PRB. Aprovado em 30/5/2019.

 RQC 2.326/2019  –  Requer  seja  realizada  visita  à  vinícola  da  Empresa  de

Pesquisa Agropecuária de Minas Gerais – Epamig –, no Município de Caldas,

para o conhecimento das atividades produtivas da empresa. Autoria: deputado

Mauro Tramonte, PRB. Aprovado em 30/5/2019.

 RQC 2.329/2019 – Requer seja realizada visita à Vinícola Estrada Real, no

Município  de  Três  Corações,  para  conhecimento  das  atividades  produtivas

dessa  empresa.  Autoria:  deputado  Virgílio  Guimarães,  PT.  Aprovado  em

30/5/2019.

 RQC 2.503/2019 – Requer  seja  realizada  audiência  pública  para  debater  a

importância  da cachaça mineira para a gastronomia e o turismo no Estado.

Autoria: deputado Mauro Tramonte, PRB. Aprovado em 6/6/2019.

 RQC 2.986/2019 – Requer  seja  realizada  audiência  pública  para  debater  a

indicação  de  municípios  mineiros,  por  parte  do  Ministério  das  Relações

Exteriores, ao título de Cidade Criativa, da Organização das Nações Unidas

para a Educação, a Ciência e a Cultura – Unesco. Autoria: deputado Professor

Irineu, PSL. Aprovado em 4/7/2019

 RQC 3.432/2019 – Requer seja realizada audiência de convidados para debater

o Projeto de Lei Federal n° 442, de 1991, e apensos, que dispõe sobre o marco

regulatório  dos  jogos  no  Brasil.  Autoria:  deputado  Professor  Irineu,  PSL.

Aprovado em 8/8/2019.



 RQC 3.462/2019 – Requer  seja  realizada  audiência  pública  para  debater  a

relevância  do azeite  mineiro  no mercado nacional  e internacional.  Autoria:

deputado Mauro Tramonte, PRB. Aprovado em 8/8/2019.

 RQC 3.594/2019 – Requerem seja realizada audiência  pública para debater

sobre  a  Rodovia  Capitão  Senra  e  o  desenvolvimento  do  mototurismo  no

Estado.  Autoria:  deputados  Mauro  Tramonte,  PRB;  Gustavo  Mitre,  PSC;

Professor Irineu, PSL. Aprovado em 8/8/2019.  Audiência Pública realizada

em 19/9/2019.

 RQC 3.761/2019 – Requer  seja  realizada  audiência  pública  para debater  o

apoio do Estado e da Assembleia Legislativa de Minas Gerais à candidatura do

Parque Nacional Cavernas do Peruaçu, situado entre Januária e Itacarambi, a

Patrimônio  da  Humanidade  Unesco,  na  categoria  Sítio  Misto  Cultural  e

Natural. Autoria: deputado Virgílio Guimarães, PT. Aprovado em 22/8/2019.

 RQC 3.826/2019 – Requerem seja realizada audiência pública para debater os

desafios e as alternativas para a ampliação do turismo em Poços de Caldas.

Autoria: deputados Mauro Tramonte,  Republicanos, Professor Cleiton,  PSB.

Aprovado em 22/8/2019.

 RQC 3.958/2019 – Requerem que a comissão participe do seminário referente

ao Dia Mundial do Turismo, que ocorrerá em 27/9/2019, nesta Casa. Autoria:

deputados Virgílio Guimarães, PT; Mauro Tramonte, Republicanos; Professor

Cleiton,  PSB;  Gustavo  Mitre,  PSC;  Professor  Irineu,  PSL.  Aprovado  em

29/8/2019.

 RQC 4.108/2019 – Requer seja realizada audiência de convidados para debater

as ações da Prefeitura de Belo Horizonte contra as apresentações gratuitas do

Samba  da  Feira  Hippie  da  Avenida  Afonso Pena  e  a  suposta  extinção  de

estacionamento  destinado  a  ônibus  de  turistas  que  frequentam e  visitam o

local.  Autoria:  deputado  Mauro  Tramonte,  Republicanos.  Aprovado  em

5/9/2019

 RQC  4.109/2019  –  Requerem  seja  realizada  visita  à  Companhia  de

Desenvolvimento  Econômico de Minas  Gerais  –  Codemig  –,  para discutir,

junto com empreendedores do setor turístico, a situação atual do Minascentro

e as possibilidades para reabertura desse espaço. Autoria: deputados Virgílio



Guimarães,  PT;  Mauro  Tramonte,  Republicanos;  Professor  Cleiton,  PSB;

Gustavo Mitre, PSC; Professor Irineu, PSL. Aprovado em 5/9/2019.

 RQC 4.110/2019  –  Requerem seja  realizada  audiência  de  convidados  para

debater  o  papel  da  Companhia  de  Desenvolvimento  Econômico  de  Minas

Gerais – Codemig – e dos espaços administrados  por essa empresa  para o

desenvolvimento  do  turismo  no  Estado.  Autoria:  deputados  Virgílio

Guimarães,  PT;  Mauro  Tramonte,  Republicanos;  Professor  Cleiton,  PSB;

Gustavo Mitre, PSC; Professor Irineu, PSL. Aprovado em 5/9/2019.

 RQC  4.307/2019  –  Requer  seja  realizada  audiência  de  convidados  para

proceder  à  entrega  do  voto  de  congratulações  com  Sr.  Gustavo  Henrique

Rocha  Bicalho  e  sua  equipe  pela  realização  da  15ª  edição  do  Festival  de

Gastronomia Prato da Casa, realizado no Município de Divinópolis. Autoria:

deputado Gustavo Mitre, PSC. Aprovado em 12/9/2019.

 RQC  4.308/2019  –  Requer  seja  realizada  audiência  de  convidados  para

proceder  à  entrega  do  voto  de  congratulações  com  os  Srs.  Jove  Gérson

Nogueira de Araújo Filho, Fernando César de Freitas Nogueira Júnior e André

Oliveira  Naufel  de  Toledo,  sócios-administradores  da  Roinc  Produções  e

Eventos Ltda., pela realização da 8ª edição do evento O Funeral da Porca, no

Município de Itaúna.  Autoria:  deputado Gustavo Mitre, PSC. Aprovado em

12/9/2019.

 RQC 4.309/2019 – Requer seja realizada audiência de convidados para debater

a relevância da Semana do Turismo e da Música de Itabira. Autoria: deputado

Mauro Tramonte, Republicanos. Aprovado em 12/9/2019.

 RQC  4.413/2019  –  Requer  seja  realizada  audiência  de  convidados  para

proceder à entrega de voto de congratulações com o Mercado Central de Belo

Horizonte pelos 90 anos de sua fundação. Autoria: deputado Professor Irineu,

PSL. Aprovado em 19/9/2019.

 RQC 4.501/2019  –  Requer  seja  realizada  audiência  de  convidados  para  a

entrega de diplomas referentes aos votos de congratulações com a Sra. Maria

Lúcia Videira Guedes e os Srs. Júlio Jorge Toledo, Caio Júlio e Celso Cícero.

Autoria: deputado Gustavo Mitre, PSC. Aprovado em 26/9/2019.

 RQC 4.634/2019 – Requerem seja realizada audiência pública para debater a

necessidade de criação de políticas públicas para o fomento e incentivo do



turismo sustentável  nos municípios.  Autoria:  deputados Virgílio Guimarães,

PT; Mauro Tramonte,  Republicanos;  Professor Cleiton,  PSB. Aprovado em

3/10/2019.

 RQC 4.708/2019 – Requer seja realizada audiência de convidados para debater

a importância para Minas Gerais dos eventos gastronômicos realizados pela

empresa Central dos Eventos e proceder à entrega do diploma referente aos

votos de congratulações com os sócios-administradores Philippe Xavier e Júlio

Ramos. Autoria: deputado Gustavo Mitre, PSC. Aprovado em 17/10/2019.

 RQC 4.799/2019 – Requer seja realizada audiência pública para debater os

impactos do Carnaval no turismo em Belo Horizonte e no Estado. Autoria:

deputado  Cristiano  Silveira,  PT.  Aprovado  em  24/10/2019  –  Audiência

pública realizada em 25/11/2019.

 RQC 5.081/2019 – Requer seja realizada audiência pública para debater os

impactos da Lei Federal nº 13.885, de 2019, e do Decreto Estadual nº 44.035,

de  2011,  que  dispõem  sobre  os  serviços  de  fretamento  e  transporte

intermunicipal de passageiros e empresas de ônibus, bem como para discutir

as novas regulamentações, alternativas e seus reflexos no desenvolvimento do

turismo  e  no  bem-estar  social.  Autoria:  deputado  Virgílio  Guimarães,  PT.

Aprovado em 24/10/2019  – Audiência pública realizada em 29/10/2019.

 RQC 5.083/2019 – Requer seja realizada audiência pública para debater os

impactos da Lei Federal nº 13.885, de 2019, e do Decreto Estadual nº 44.035,

de  2011,  que  dispõem  sobre  os  serviços  de  fretamento  e  transporte

intermunicipal  de passageiros  e  de táxis,  bem como para discutir  as  novas

regulamentações e alternativas e seus reflexos no desenvolvimento do turismo

e no bem-estar social. Autoria:  deputado  Virgílio  Guimarães,  PT.  Aprovado

em 24/10/2019. – Audiência pública realizada em 29/10/2019.

 RQC 5.337/2019 – Requerem seja realizada audiência pública para debater o

desenvolvimento do turismo e da gastronomia em Belo Horizonte e região, em

face  do  reconhecimento  da  capital  mineira  como  Cidade  Criativa  na

Gastronomia, por parte da Organização das Nações Unidas para a Educação, a

Ciência e a  Cultura – Unesco. Autoria:  deputados Virgílio  Guimarães,  PT;

Mauro Tramonte, Republicanos; Professor Cleiton, PSB; Gustavo Mitre, PSC;

Professor Irineu, PSL. Aprovado em 31/10/2019.



 RQC 5.336/2019 – Requerem seja realizada audiência de convidados para a

entrega do voto de congratulações com o Sr. Alexandre Kalil, prefeito de Belo

Horizonte,  pelo  título,  concedido  pela  Unesco,  de  Cidade  Criativa  na

Gastronomia  e  consequentemente  pelo  impacto  desse  reconhecimento  no

desenvolvimento  do  turismo e da  gastronomia  da  capital  mineira.  Autoria:

deputados Virgílio Guimarães, PT; Mauro Tramonte, Republicanos; Professor

Cleiton,  PSB;  Gustavo  Mitre,  PSC;  Professor  Irineu,  PSL.  Aprovado  em

31/10/2019.

 RQC 5.596/2019 – Requer seja realizada audiência pública para entrega do

diploma referente aos votos de congratulações com o bar e restaurante Tip Top

pela comemoração dos 90 anos de sua fundação.  Autoria:  deputado Mauro

Tramonte, Republicanos. Aprovado em 21/11/2019116.  – Audiência pública

realizada em 12/12/2019.

 RQC 5.599/2019 – Requer seja realizada audiência de convidados para debater

a importância do evento O melhor tropeiro de Belo Horizonte para o turismo

no município, bem como para proceder à entrega dos diplomas referentes aos

votos de congratulações com os realizadores e ganhadores de cada regional.

Autoria:  deputado  Professor  Irineu,  PSL.  Aprovado  em  21/11/2019.  –

Audiência pública realizada em 9/12/2019. 

 RQC 6.137/2019 – Requerem seja realizada audiência pública para debater o

desenvolvimento e a situação atual do turismo náutico na região do Lago de

Furnas. Autoria: deputados João Vítor Xavier, Cidadania; Mauro Tramonte,

Republicanos;  Professor Cleiton, PSB; Professor Irineu, PSL. Aprovado em

12/12/2019. – Audiência pública realizada em 9/3/2020. 

 RQC 6.138/2019 – Requer  seja  realizada  audiência  pública  para  debater  a

relevância  do  incentivo  ao  turismo  sustentável  no  Estado  e  a  criação  de

semana  estadual  dedicada  à  matéria.  Autoria:  deputado Mauro  Tramonte,

Republicanos. Aprovado em 12/12/2019.

 RQC 6.343/2020 – Requerem seja realizada audiência pública para debater o

processo  de  instalação  de  novo  centro  de  convenções  para  atendimento  à

Região  Metropolitana  de  Belo  Horizonte  e  seus  impactos  para  o

desenvolvimento  do  turismo.  Autoria:  deputados Virgílio  Guimarães,  PT;



Mauro Tramonte, Republicanos; Professor Cleiton, PSB; Gustavo Mitre, PSC;

Professor Irineu, PSL. Aprovado em 20/2/2020.

 RQC 6.344/2020 – Requerem seja realizada audiência pública para debater o

desenvolvimento  do  turismo  e  o  processo  de  reconhecimento  do  Parque

Nacional Cavernas do Peruaçu como patrimônio mundial por parte da Unesco.

Autoria:  deputados Virgílio Guimarães, PT; Mauro Tramonte, Republicanos;

Professor Cleiton, PSB; Gustavo Mitre, PSC; Professor Irineu, PSL. Aprovado

em 20/2/2020.

 RQC 6.345/2020 – Requer seja realizada audiência pública, no Município de

Nova  Lima,  para  debater  as  ações  necessárias  para  apoiar,  reerguer  e

reconstruir turisticamente e economicamente o Distrito de São Sebastião das

Águas Claras (Macacos), assolado pela "lama invisível". Autoria:  deputado

Charles Santos, Republicanos. Aprovado em 6/2/2020.

 RQC 6.346/2020 – Requer  seja  realizada  audiência  pública  para  debater  a

necessidade de fortalecimento do turismo estadual. Autoria:  deputado Mauro

Tramonte, Republicanos. Aprovado em 6/2/2020.

 RQC 6.476/2020 – Requer  seja  realizada  audiência  pública  para  debater  a

situação  do  turismo  náutico  na  região  do  Lago  de  Furnas,  buscando-se

soluções para que o reservatório consiga operar sempre acima da cota de 762

metros acima do nível do mar, de forma a viabilizar os usos múltiplos do lago,

favorecendo o desenvolvimento econômico local. Autoria: deputado Cleitinho

Azevedo, Cidadania. Aprovado em 20/2/2020.

 RQC 6.486/2020 – Requer seja realizada audiência pública conjunta com a

Comissão de Minas e Energia para debater o baixo nível de água da Represa

de Furnas. Autoria: deputado Gustavo Santana, PL. Aprovado em 20/2/2020.

 RQC 6.655/2020 – Requer  seja  realizada  audiência  pública  para debater  o

aumento  do  repasse  do ICMS Turismo.  Autoria:  deputado Charles  Santos,

Republicanos. Aprovado em 12/3/2020.

 RQC 6.699/2020 – Requer  seja  realizada  audiência  pública  para debater  o

balanço do Carnaval  2020 de  Belo  Horizonte.  Autoria:  deputado Cristiano

Silveira, PT. Aprovado em 12/3/2020.

 RQC  6.802/2020  –  Requer  seja  realizada  audiência  de  convidados,  em

conjunto  com a  Comissão  de Cultura,  para proceder  à  entrega  do diploma



referente  aos  votos  de  congratulações  com  o  Café  Palhares,  em  Belo

Horizonte,  pelos  82  anos  de  história  e  tradição.  Autoria:  deputada  Ione

Pinheiro, DEM. Aprovado em 12/3/2020.

 RQC  6.803/2020  –  Requer  seja  realizada  audiência  de  convidados,  em

conjunto  com a  Comissão  de Cultura,  para proceder  à  entrega  do diploma

referente aos votos de congratulações com o Restaurante Xico da Kafua, em

Belo  Horizonte,  pelos  35  anos  de  fundação  e  muitas  histórias.  Autoria:

deputada Ione Pinheiro, DEM. Aprovado em 12/3/2020.

 RQC  6.804/2020  –  Requer  seja  realizada  audiência  de  convidados,  em

conjunto  com a  Comissão  de Cultura,  para proceder  à  entrega  do diploma

referente aos votos de congratulações com o Restaurante Maria das Tranças,

em Belo Horizonte, pelos 70 anos de fundação e tradição. Autoria:  deputada

Ione Pinheiro, DEM. Aprovado em 12/3/2020.

 RQC  6.805/2020  –  Requer  seja  realizada  audiência  de  convidados,  em

conjunto  com a  Comissão  de Cultura,  para proceder  à  entrega  do diploma

relativo aos votos de congratulações com o Café Nice, em Belo Horizonte,

pelos 81 anos de história e tradição. Autoria:  deputada Ione Pinheiro, DEM.

Aprovado em 12/3/2020.

 RQC 6.936/2020 – Requer seja realizada audiência de convidados para debater

as restrições e as dificuldades enfrentadas pelo setor de turismo, em especial

no Sul e Sudoeste de Minas, que fazem fronteira com os Estados de São Paulo

e do Rio de Janeiro, com o objetivo de conhecer as propostas da Secretaria de

Estado de Cultura e Turismo, dos representantes dos circuitos turísticos e dos

prefeitos  das  cidades  turísticas  da  região,  em  busca  de  alternativas  de

sustentabilidade  durante  e  posteriormente  ao  período  de  isolamento  social

decretado em função do combate à pandemia de Covid-19. Autoria: deputado

Ulysses Gomes, PT. Aprovado em 19/6/2020.

 RQC 7.038/2020 – Requerem seja realizada audiência pública para debater,

com a presença do secretário de Estado de Cultura e Turismo, os impactos da

pandemia de covid-19 nos setores de turismo e gastronomia e estratégias para

superação  da  pandemia  e  retomada  das  referidas  atividades  no  Estado.

Autoria: deputados Virgílio Guimarães, PT; Mauro Tramonte, Republicanos;



Professor Cleiton, PSB; Gustavo Mitre, PSC; Professor Irineu, PSL. Aprovado

em 19/6/2020 – Audiência pública realizada em 19/6/2020.

 RQC 7.190/2020 – Requer  seja  realizada  audiência  pública  para  debater  a

necessidade de fortalecimento e valorização dos circuitos turísticos do Estado,

considerado seu potencial para o amparo do setor do turismo na geração de

desenvolvimento,  emprego  e  renda.  Autoria:  deputado Mauro  Tramonte,

Republicanos. Aprovado em 16/10/2020.

 RQC  7.356/2020  –  Requerem  seja  realizada  audiência  pública  para

apresentação e debate, com a presença do secretário de Estado de Cultura e

Turismo, da proposta do Plano de Desenvolvimento da Gastronomia Mineira.

Autoria:  deputados Virgílio Guimarães, PT; Mauro Tramonte, Republicanos;

Professor Cleiton, PSB; Gustavo Mitre, PSC; Professor Irineu, PSL. Aprovado

em 16/10/2020.

6.2 Requerimentos de pedidos de informação

 RQC  2.327/2019  –  Requerem  seja  encaminhado  à  presidente  do  Instituto

Estadual  do  Patrimônio  Histórico  e  Artístico  de  Minas  Gerais  pedido  de

informações sobre o processo de restauração da Igreja Matriz Nossa Senhora

da  Assunção  de  Ravena,  o  cronograma  de  execução  e  a  data  prevista  de

conclusão  da  obra.  Autoria:  deputados Virgílio  Guimarães,  PT;  Mauro

Tramonte, PRB; Professor Cleiton, DC; Gustavo Mitre, PSC; Professor Irineu,

PSL. Aprovado em 30/5/2019.

▪ Em resposta encaminhada no dia 4/11/2019, o Iepha informou que, em

parceria com a Mitra Arquidiocesana e com a Prefeitura Municipal de

Sabará,  foram  feitas  algumas  intervenções  de  emergência,  para

viabilizar  o  uso  imediato  da  edificação.  Informou  ainda  que  são

necessários  recursos  adicionais  para  obras  de  restauração  dos

elementos artísticos e integrados e para as obras civis da edificação.

 RQC  2.417/2019  –  Requer  seja  encaminhado  ao  presidente  da  Empresa

Municipal de Turismo de Belo Horizonte – Belotur – pedido de informações

sobre o conteúdo do dossiê encaminhado à Unesco para a candidatura dessa

capital  ao  título  de  Cidade  Criativa,  que  elevará  mundialmente  sua



gastronomia  e,  por  consequência,  seu  turismo.  Autoria:  deputado Mauro

Tramonte, PRB. Aprovado em 6/6/2019.

 RQC 5.160/2019 – Requerem seja encaminhado ao secretário de Estado de

Cultura e Turismo pedido de informações sobre os projetos de aterramento de

cabeamento nos centros históricos tombados de cidades do interior do Estado.

Autoria:  deputados Virgílio  Guimarães,  PT; Gustavo Mitre,  PSC; Professor

Irineu, PSL. Aprovado em 24/10/2019.

▪ O  secretário  de  Estado  de  Cultura  e  Turismo  de  Minas  Gerais

descreveu o projeto Cabeamento em cidades históricas, apontando as

medidas planejadas,  os benefícios  esperados,  como valorização das

paisagens urbanas e redução nas ligações clandestinas, bem como os

parceiros para sua realização. Informou ainda que a relação completa

das  cidades  a  receberem  a  intervenção  será  definida  até

novembro/2019. Entretanto, o ofício enviado à ALMG é datado de 3

de dezembro de 2019.

 RQC 5.162/2019 – Requerem seja encaminhado ao secretário de Estado de

Cultura e Turismo pedido de informações sobre o processo de concessão dos

parques  estaduais  e  seu  impacto  esperado  no  turismo  do  Estado.  Autoria:

deputados Virgílio  Guimarães,  PT;  Gustavo  Mitre,  PSC;  Professor  Irineu,

PSL. Aprovado em 24/10/2019.

▪ De acordo com a Secretaria de Estado e Cultura de Turismo - Secult -,

em abril de 2019, foi lançado publicamente o Programa de Concessão

de Parques – Parc –, por meio de celebração do termo de cooperação

técnica entre essa secretaria e Secretaria de Estado de Infraestrutura

e Mobilidade – Seinfra –, a Secretaria de Estado de Meio Ambiente –

Semad  –  e  o  Instituto  Estadual  de  Florestas  –  IEF  –,  entidade

responsável pela coordenação do projeto Parc. Ainda de acordo com

a Secult, a primeira concessão sendo estruturada é a da Rota Lund.

Para a secretaria, o incremento do turismo por meio do ecoturismo e

turismo  de  aventura  pode  contribuir  para  a  geração  de  renda  e

emprego, bem como auxiliar na melhoria na qualidade de vida das

comunidades impactadas.



 RQC 5.163/2019 – Requerem seja encaminhado ao secretário de Estado de

Cultura  e  Turismo  pedido  de  informações  sobre  as  iniciativas  dessa  pasta

voltadas para a iniciativa privada e o setor público para facilitar o acesso ao

Aeroporto  Internacional  Tancredo  Neves  –  Confins.  Autoria:  deputados

Virgílio  Guimarães,  PT;  Gustavo  Mitre,  PSC;  Professor  Irineu,  PSL.

Aprovado em 24/10/2019.

▪ A Secretaria de Estado de Cultura e Turismo informou que apoia as

iniciativas  de  melhoria  para  acesso  ao  Aeroporto  Internacional

Tancredo  Neves  –  AITN.  Afirmou  também  que  discute  com  o

Departamento de Edificações e Estradas de Minas Gerais - DER-MG

-  e  com  a  Secretaria  de  Estado  de  Infraestrutura  e  Mobilidade

assuntos  relacionados  ao  transporte  coletivo  metropolitano  e

intermunicipal. No entanto, não mencionou nenhum projeto específico

para acesso ao aeroporto em que tenha participação.

 RQC 5.164/2019 – Requerem seja encaminhado ao secretário de Estado de

Cultura e Turismo pedido de informações sobre o processo de concessão do

Minascentro, inclusive sobre o seu cronograma. Autoria:  deputados Virgílio

Guimarães,  PT; Gustavo Mitre,  PSC;  Professor  Irineu,  PSL.  Aprovado em

24/10/2019.

▪ De  acordo  com  o  secretário  de  Estado  de  Cultura  e  Turismo,  a

entidade  diretamente  responsável  pelo  processo  de  concessão  do

Minascentro é a Companhia de Desenvolvimento de Minas Gerais –

Codemge  –,  entidade  que  deteria  as  informações  a  respeito  do

processo.

 RQC 5.165/2019 – Requerem seja encaminhado ao secretário de Estado de

Cultura  e  Turismo  pedido  de  informações  sobre  a  volta  do  Voe  Minas,

inclusive sobre seu formato de financiamento.  Autoria:  deputados

Virgílio  Guimarães,  PT;  Gustavo  Mitre,  PSC;  Professor  Irineu,  PSL.

Aprovado em 24/10/2019.

▪ A Secretaria de Estado de Cultura e Turismo - Secult - informou que a

competência  do  Voe  Minas  é  da  Secretaria  de  Estado  de

Desenvolvimento Econômico - Sede. De acordo com a Secult, o apoio

governamental que se planeja para o Voe Minas, ao contrário do que



era feito anteriormente, não será por meio de desembolso direto, e sim

por meio de incentivo tributário para o combustível. Informa ainda a

Secult que a Sede está em negociação com uma empresa para operar

voos  regionais,  estruturando  rotas  e  verificando  a  viabilidade  de

operação.

 RQC 5.166/2019 – Requerem seja encaminhado ao secretário de Estado de

Cultura e Turismo pedido de informações  sobre o processo de melhoria de

infraestrutura nos equipamentos turísticos do Pico do Ibituruna e no acesso a

esse local. Autoria:  deputados Virgílio Guimarães, PT; Gustavo Mitre, PSC;

Professor Irineu, PSL. Aprovado em 24/10/2019.

▪ De acordo com a Secretaria de Estado de Cultura e Turismo - Secult -,

apesar  de  reconhecer  a  importância  do  Pico  e  também  sua

contribuição para o desenvolvimento do turismo local, o monumento

do Pico do Ibiturama estaria localizado em área privada e a Secult

não possui projetos de infraestrutura para o local.

 RQC 5.167/2019 – Requerem seja encaminhado ao secretário de Estado de

Cultura  e  Turismo  pedido  de  informações  sobre  o  processo  de  atração  de

novos  voos  para  o  Aeroporto  Internacional  Tancredo  Neves  –  Confins.

Autoria:  deputados Virgílio  Guimarães,  PT; Gustavo Mitre,  PSC; Professor

Irineu, PSL. Aprovado em 24/10/2019.

▪ A Secult  informou  que  o  processo  de  atração  de  voos  está  sendo

liderado pela Secretaria de Estado de Desenvolvimento Econômico,

em articulação com outros órgãos do estado: Indi, Sede, Seinfra e a

própria Secult. Apontou algumas novas frequências e destinos e que

está em elaboração uma proposta para atrair um maior número de

turistas  para  Minas  Gerais  aproveitando  os  voos  com  escala  no

Aeroporto Internacional Tancredo Neves.

 RQC 5.335/2019 – Requerem seja encaminhado ao secretário de Estado de

Cultura e Turismo pedido de informações sobre qual órgão ou entidade do

governo  detém atualmente  a  propriedade  do  Minascentro;  e  se  a  eventual

privatização da Companhia de Desenvolvimento Econômico de Minas Gerais

–  Codemig  –,  conforme  Projeto  de  Lei  nº  1.203/2019,  de  autoria  do

governador  do  Estado,  afetaria  a  propriedade  do  referido  espaço.  Autoria:



deputados Virgílio Guimarães, PT; Mauro Tramonte, Republicanos; Professor

Cleiton,  PSB;  Gustavo  Mitre,  PSC;  Professor  Irineu,  PSL.  Aprovado  em

31/10/2019.

 RQC  6.906/2020  –  Requer  seja  encaminhado  ao  secretário  de  Estado  de

Cultura  e  Turismo  pedido  de  informações  sobre  os  valores  dos  recursos

arrecadados pelo Fundo de Assistência ao Turismo, nos últimos quatro anos, e

as  atividades  para  as  quais  foram  destinados.  Autoria:  deputado Mauro

Tramonte, Republicanos. Aprovado em 19/6/2020.

▪ De acordo  com  a  Secretaria  de  Estado  de  Cultura  e  Turismo,  as

normas vigentes do Fundo de Assistência ao Turismo - Fastur – são: a

Lei  nº  15.686  de  20/7/2005,  e  o  Decreto  nº  44.893,  de  16/9/2008.

Segundo o parágrafo único do art. 5º da Lei nº 15.686, o prazo para

concessão de financiamento  com recursos do Fastur foi  de até  dez

anos contados da data da vigência da lei, ou seja, até dia 20 de julho

de  2015.  Após  essa  data,  o  Fastur  não  pode  conceder  mais

financiamentos.  Por  fim,  a  secretaria  encaminhou  demonstrativo

financeiro do Fastur entre os exercícios de 2006 a 2020, indicando

que o último ano em que houve execução  foi  2010.  Assim,  mesmo

enquanto  ainda  havia  previsão  legal,  o  Fastur  já  não  registrava

desembolso.

6.3 Requerimentos de pedidos de providências

 RQC 1.433/2019 – Requer seja enviado às Secretarias Municipais de Turismo

e Cultura dos 853 municípios mineiros ofício comunicando a existência  da

Comissão Extraordinária de Turismo e Gastronomia. Autoria: deputado Mauro

Tramonte, PRB. Aprovado em 11/4/2019.

 RQC 1.436/2019 – Requer seja encaminhado ao Ministro de Turismo pedido

de providências para que sejam viabilizados recursos para o incremento do

turismo em todos os municípios mineiros, especialmente naqueles que tiveram

seu turismo afetado  pelas  empresas  mineradoras.  Autoria:  deputado Mauro

Tramonte, PRB. Aprovado em 11/4/2019.

 RQC 1.926/2019 – Requerem seja informado ao presidente desta Casa o tema

que  foi  indicado  pela  comissão  para  ser  enfatizado  na  prestação  de



informações  sobre  a  gestão  relativa  ao  primeiro  quadrimestre  de  2019  do

secretário  de  Estado  de  Cultura  e  Turismo,  em atendimento  ao  art.  54  da

Constituição do Estado: os compromissos da secretaria com a democratização

do turismo em nosso Estado, especialmente pela disponibilidade de acesso ao

turismo interno por pessoas carentes. Autoria:  deputados Virgílio Guimarães,

PT;  Professor  Cleiton,  DC;  Gustavo  Mitre,  PSC;  Professor  Irineu,  PSL.

Aprovado em 9/5/2019.

 RQC 1.927/2019 – Requer seja encaminhado à Câmara dos Deputados pedido

de providências para que encaminhe à comissão as notas taquigráficas de todas

reuniões  realizadas  pela  Frente  Parlamentar  do  Café  para  subsidiar  os

trabalhos dos membros da comissão, tendo em vista a relevância da cultura do

café para a gastronomia do Estado. Autoria: deputado Mauro Tramonte, PRB.

Aprovado em 9/5/2019.

 RQC 1.930/2019 – Requerem sejam encaminhadas à Secretaria de Estado de

Cultura e Turismo, as notas taquigráficas da 4ª Reunião Ordinária, que teve

por finalidade ouvir o Sr. Gilson Dayrell sobre o projeto de desenvolvimento

do  turismo  voltado  para  as  pessoas  da  terceira  idade.  Autoria:  deputados

Virgílio  Guimarães,  PT;  Professor  Cleiton,  DC;  Gustavo  Mitre,  PSC;

Professor Irineu, PSL. Aprovado em 9/5/2019.

 RQC 2.328/2019 – Requerem seja  encaminhado à Secretaria  de Estado de

Turismo e à Secretaria de Estado de Transportes e Obras Públicas – Setop –

pedido  de  providências  para  realização  de  intervenções  de  melhoria  de

infraestrutura no Parque Nacional da Serra da Canastra, inclusive sinalização e

calçamento  de  vias  de acesso.  Autoria:  deputados Virgílio  Guimarães,  PT;

Mauro Tramonte, PRB; Professor Cleiton, DC; Gustavo Mitre, PSC; Professor

Irineu, PSL. Aprovado em 30/5/2019.

▪ A Secult afirmou que, quanto à infraestrutura de acesso, pelo fato de o

Parque  Nacional  da  Serra  da  Canastra  ser  um  parque  federal,  a

competência para obras de infraestrutura no mesmo seria do ICMBio,

autarquia federal. Ressalte-se, porém, que o pedido de providências

requeria melhoria nas vias de acesso, as quais se localizam na MG-

341, de competência do Estado. A Secult afirmou, ainda, que poderá

realizar, dentro de intervenções planejadas para o entorno do Lago de



Furnas, ações de sinalização específicas para o Parque Nacional da

Serra da Canastra.

 RQC 2.504/2019 – Requer seja encaminhado à Universidade Federal de Minas

Gerais  -  UFMG  -,  à  Universidade  Federal  de  Ouro  Preto  -  Ufop  -,  à

Universidade  Federal  de  Juiz  de  Fora  -  UFJF  -  e  ao  Instituto  Federal  de

Educação,  Ciência  e  Tecnologia  do  Sudeste  de  Minas  Gerais  em  Santos

Dumont pedido de providências  para que firmem termo de parceria  com a

Fundação Casa de Cabangu, com vistas ao desenvolvimento do Museu Casa

de  Cabangu,  administrado  por  essa  instituição.  Autoria:  deputado Coronel

Henrique, PSL. Aprovado em6/6/2019.

▪ Em resposta,  a  reitoria  da  UFJF  manifestou  interesse  em realizar

parceria  com  a  mencionada  fundação  e,  para  tanto,  informa  os

contatos da diretora responsável.

 RQC  2.505/2019  –  Requer  seja  encaminhado  à  Secretaria  de  Estado  de

Cultura e Turismo pedido de providências para dar apoio técnico à Fundação

Casa  de  Cabangu,  em  Santos  Dumont,  com  vistas  ao  desenvolvimento

museológico  do  Museu  de  Cabangu,  administrado  por  essa  instituição.

Autoria: deputado Coronel Henrique, PSL. Aprovado em 6/6/2019.

▪ A  Secult  informou  que  a  Diretoria  de  Museus  daquela  secretaria

presta assessoria às organizações da sociedade civil voltadas para a

atuação  museológica  e  orienta  que  os  gestores  da  mencionada

fundação busque o auxílio da diretoria.

 RQC 2.506/2019 – Requer seja encaminhado ao governador do Estado pedido

de providências para a manutenção da concessão da Medalha Santos Dumont,

honraria criada pela Lei nº 1.493, de 16/10/1956, que se destina a premiar o

mérito cívico de pessoas e entidades que se destaquem por sua contribuição ao

desenvolvimento  e  ao  progresso  da  aviação  do  País.  Autoria:  deputado

Coronel Henrique, PSL. Aprovado em 6/6/2019.

▪ O governo do Estado informou que a concessão da Medalha ocorreu

normalmente em 2019, no dia 31 de outubro.

 RQC 2.977/2019 – Requerem seja  encaminhado à Secretaria  de Estado de

Cultura  e  Turismo  pedido  de  providências  para  a  melhoria  do  acesso  ao

Parque Estadual do Rio Doce, inclusive da sinalização turística, de forma a



possibilitar o incremento da visitação no referido parque. Autoria:

deputados Virgílio Guimarães, PT; Mauro Tramonte, PRB; Professor Cleiton,

DC; Gustavo Mitre, PSC; Professor Irineu, PSL. Aprovado em 27/6/2019.

▪ A Secult informou que o Parque Estadual do Rio Doce está no rol do

Programa de Concessões de Parques Estaduais de Minas Gerais, o

que deverá ter repercussões positivas para todo o parque, inclusive

infraestrutura.

 RQC 2.978/2019 – Requerem seja  encaminhado à Secretaria  de Estado de

Infraestrutura e Mobilidade - Seinfra - pedido de providências para a melhoria

da  infraestrutura  de  acesso  ao  Parque  Estadual  do  Rio  Doce.  Autoria:

deputados Virgílio Guimarães, PT; Mauro Tramonte, PRB; Professor Cleiton,

DC; Gustavo Mitre, PSC; Professor Irineu, PSL. Aprovado em 27/6/2019.

 RQC 2.979/2019 – Requerem seja  encaminhado à Secretaria  de Estado de

Cultura e Turismo pedido de providências para a manutenção de cota mínima

do Lago de Furnas, de forma a não prejudicar sua exploração turística e, por

consequência,  a  população  de  seu  entorno.  Autoria:  deputados Virgílio

Guimarães,  PT;  Mauro  Tramonte,  PRB;  Professor  Cleiton,  DC;  Gustavo

Mitre, PSC; Professor Irineu, PSL. Aprovado em 27/6/2019.

▪ A Secult afirma que a competência para gestão do Lago de Furnas é

da Agência Nacional de Águas.

 RQC 2.980/2019 – Requerem seja encaminhado à Agência Nacional de Águas

pedido de providências para a manutenção de cota mínima do Lago de Furnas,

de forma a não prejudicar seus múltiplos usos, inclusive o turístico. Autoria:

deputados Virgílio Guimarães, PT; Mauro Tramonte, PRB; Professor Cleiton,

DC; Gustavo Mitre, PSC; Professor Irineu, PSL. Aprovado em 27/6/2019.

 RQC  2.982/2019  –  Requer  seja  encaminhado  à  Secretaria  de  Estado  de

Cultura e Turismo pedido de providências para que viabilize políticas públicas

de fomento e divulgação da gastronomia mineira.  Autoria:  deputado Mauro

Tramonte, PRB. Aprovado em 27/6/2019.

▪ A Secult afirma reconhecer a importância da política de gastronomia.

A Secretaria faz menção às legislações estaduais que tratam do setor,

e destaca o Projeto Casa da Gastronomia Mineira. No entanto, aquele

órgão não menciona ações referentes  à divulgação da gastronomia



mineira, que é uma necessidade importante, conforme discussões da

Comissão de Turismo e Gastronomia.

 RQC 2.983/2019 –  Requerem seja  encaminhado  à  Secretaria  de  Cultura  e

Turismo  pedido  de  providências  para  revitalização  das  sinalizações  dos

circuítos turísticos do Sul de Minas. Autoria: deputado Mauro Tramonte, PRB.

Aprovado em 27/6/2019.

▪ A Secult reconhece a importância da sinalização turística, em especial

para o Sul do Estado. No entanto, afirma que, diante da limitação de

recursos do governo estadual, tem buscado parceira com o Ministério

do Turismo para realização dessa demanda.

 RQC  2.984/2019  –  Requer  seja  encaminhado  à  Secretaria  de  Estado  de

Cultura e Turismo, pedido de providências para o aumento de voos regionais

para todo o Estado. Autoria: Mauro Tramonte, PRB. Aprovado em 27/6/2019.

▪ A Secult afirma que estão sendo realizadas tratativas com empresas

aéreas, com a Sede e a Seinfra com o objetivo de buscar viabilizar a

demanda.

 RQC  2.985/2019  –  Requer  seja  encaminhado  à  Secretaria  de  Estado  de

Cultura e Turismo pedido de providências para a revitalização do acesso ao

Parque Nacional da Serra da Canastra. Autoria:  deputado Mauro Tramonte,

PRB. Aprovado em 27/6/2019.

▪ A  Secult  informou  que  o  parque  da  Serra  da  Canastra,  por  ser

administrado por entidade federal (Instituto Chico Mendes - ICMBio),

não  lhe  é  possível  realizar  intervenções  de  infraestrutura  turística

dentro do parque. A Secult apontou, ainda, que o Parque da Serra da

Canastra está cotado para ser concedido à iniciativa privada.

 RQC  3.593/2019  –   Requer  seja  encaminhado  ao  Ministério  do  Turismo

pedido de providências com vistas à inclusão no Cadastur dos prestadores de

serviços  do  setor  de  gastronomia,  assim  como  de  festivais,  feiras  e  festas

culturais. deputado Mauro Tramonte, PRB. Aprovado em 8/8/2019.

▪ O Ministério do Turismo informou que já havia previsão para que os

organizadores  de  festivais,  feiras  e  festas  culturais  pudessem  se

inscrever no citado cadastro; também os prestadores de serviços do



setor  de  gastronomia  também  podem  se  inscrever,  respeitados  os

códigos CNAE informados por aquele órgão.

 RQC  3.824/2019  –  Requer  seja  encaminhado  à  Secretaria  de  Estado  de

Cultura e Turismo pedido de providências  para que inclua o Município de

Santa Luzia no Caminho Religioso da Estrada Real - Crer -, haja vista que os

Mosteiro de Macaúbas e a Igreja Matriz de Santa Luzia já fazem parte da rota

da Estrada Real em razão de seus valores religiosos e históricos e ainda estão

próximos às cidades de Caeté e Sabará, que já fazem parte desse caminho.

Autoria: deputado Mauro Tramonte, Republicanos. Aprovado em 22/8/2019.

▪ O Secretário de Estado de Cultura e Turismo afirmou que o projeto

Caminho  Religioso  da  Estrada  Real  -  Crer  -  objeto  do  pedido  de

providências, é gerido por entidade privada. Sugeriu que os gestores

de  turismo  do  Município  de  Santa  Luzia  solicitem  a  inclusão  da

localidade na rota.

 RQC  3.825/2019  –  Requer  seja  encaminhado  à  Secretaria  de  Estado  de

Cultura  e  Turismo  pedido  de  providências  para  que  encaminhe  ofício  aos

municípios do Estado que não integrem circuitos turísticos informando sobre a

edição do Decreto n° 47.687, de 26 de julho de 2019, que dispõe sobre os

circuitos  turísticos  como  executores,  interlocutores  e  articuladores  da

descentralização  e  da  regionalização  do  Turismo  do  Estado,  e  sobre  a

importância do associativismo para o desenvolvimento da política de turismo

municipal. Autoria:  deputado Mauro Tramonte, Republicanos. Aprovado em

22/8/2019.

 RQC 3.945/2019 – Requer seja encaminhado ao Ministério do Turismo pedido

de  providências  para  que  se  verifique  a  possibilidade  de  indicação  dos

municípios  do Sul  de Minas,  especialmente  os  destinos  das  águas  termais,

doces, vinhos e azeites, como rotas para o Programa Investe Turismo. Autoria:

deputado Mauro Tramonte, Republicanos. Aprovado em 29/8/2019.

▪ O Ministério do Turismo informou que reconhece a importância dos

destinos de águas termais,  doces,  vinhos e  azeites,  considerando-os

estratégicos. Informa também que encaminhou o pleito para análise

técnica,  para possível  atendimento  na próxima etapa  do Programa

Investe Turismo. O Ministério esclareceu que esse programa é voltado



para produtos e destinos já estruturados. É razoável apontar que no

rol  dos  destinos  indicados  pela  comissão,  há  níveis  variados  de

desenvolvimento.  Há  aqueles  já  consolidados,  como  os  de  águas

termais,  e  aqueles  emergentes,  como o  de vinhos  de  azeites.  Esses

destinos,  em  função  de  seus  diferenciados  estágios  de

desenvolvimento, provavelmente têm demandas diferentes em termos

de política pública de turismo.

 RQC 4.306/2019 – Requerem sejam informados à Mesa desta Casa os temas

priorizados pela Comissão Extraordinária de Turismo e Gastronomia para a

prestação de informações relativas à gestão da Secretaria de Estado de Cultura

e Turismo no segundo quadrimestre de 2019. Autoria:  deputados

Gustavo Valadares, PSDB; Mauro Tramonte, Republicanos; Professor Irineu,

PSL. Aprovado 12/9/2019.

 RQC 4.411/2019 – Requer seja encaminhado ao Ministério do Turismo pedido

de providências  com vistas à inclusão da Rota Capitão Senra no Programa

Investe Turismo pela sua relevância para o mototurismo no Estado. Autoria:

deputados Virgílio Guimarães, PT; Mauro Tramonte, Republicanos; Gustavo

Mitre, PSC; Professor Irineu, PSL. Aprovado em 19/9/2019.

▪ O  Dnit  informou  que,  para  a  construção  dos  trevos  de  acesso,  é

necessária a contratação de EVTEA (Estudo de Viabilidade Técnica,

Econômica  e  Ambiental),  ainda  inexistente.  Haveria,  contudo,  no

projeto de lei orçamentária de 2020, previsão orçamentária para sua

realização futura.

 RQC 4.778/2019 – Requer seja encaminhado ao Ministério do Turismo pedido

de providências para que inclua os patrimônios históricos, culturais e turísticos

de Minas  Gerais  na ocasião  da implantação  do Programa Revive.  Autoria:

deputado Mauro Tramonte, Republicanos. Aprovado em 17/10/2019.

▪ Segundo  o  Ministério  do  Turismo,  o  Programa  Revive  Brasil  terá

abrangência  nacional,  de  modo  que  serão  considerados  os

patrimônios de todas as unidades federativas, incluindo Minas Gerais.

 RQC 5.158/2019 – Requerem seja  encaminhado à Secretaria  de Estado de

Cultura e Turismo pedido de providências para que seja revisto o conteúdo dos

vídeos institucionais e de promoção turística da nova marca Minas , de modo a



integrar as paisagens, os modos de fazer e viver e as celebrações de todos os

grupos  formadores  da  sociedade  mineira,  com  particular  atenção  para  as

regiões  das  Gerais.  Autoria:  deputados Virgílio  Guimarães,  PT;  Gustavo

Mitre, PSC;      Professor Irineu, PSL. Aprovado em 24/10/201994.

 RQC 5.159/2019 – Requerem seja  encaminhado à Secretaria  de Estado de

Cultura  e  Turismo  pedido  de  providências  para  apoiar  a  realização  do

Carnaval  no  interior  do  Estado,  em  Belo  Horizonte  e  em  sua  região

metropolitana.  Autoria:  deputados Virgílio  Guimarães,  PT;  Gustavo  Mitre,

PSC; Professor Irineu, PSL. Aprovado em 24/10/2019.

 RQC  5.216/2019  –  Requerem  seja  encaminhado  ao  Departamento  de

Edificações  e  Estradas  de  Rodagem  de  Minas  Gerais  e  ao  Comando  de

Policiamento  Especializado  da  Polícia  Militar  do  Estado  de  Minas  Gerais

pedido de providências para que, com o devido conhecimento e aprovação do

governador do Estado, sejam suspensas as ações de fiscalização baseadas no

Decreto nº 44.035, de 1º/6/2005, enquanto a Assembleia Legislativa discute e

analisa propostas para garantir o trabalho dos taxistas no Estado, no transporte

intermunicipal  de  passageiros,  sanções  e  obstáculos  às  suas  atividades  e  a

outras que julgarem oportunas.  Autoria:  deputados Virgílio Guimarães,  PT;

Marquinho Lemos, PT; Tadeu Martins Leite, MDB;  Professor Cleiton, PSB;

Zé Reis, PSD. Aprovado em 29/10/2019.

 RQC 5.326/2019  –  Requerem sejam encaminhadas  ao  procurador-geral  de

justiça  e  ao  diretor-geral  do  Departamento  de  Edificações  e  Estradas  de

Rodagem as notas taquigráficas da 5ª Reunião Extraordinária,  que teve por

finalidade debater os impactos da Lei Federal 13.855, de 2019, e do Decreto

Estadual nº 44.035, de 2011, que dispõem sobre os serviços de fretamento e

transporte intermunicipal de passageiros de táxis e de empresas de ônibus, em

especial  as  novas  regulamentações,  alternativas  e  seus  reflexos  no

desenvolvimento do turismo e no bem-estar social. Autoria:  deputados

Virgílio Guimarães, PT; Marquinho Lemos, PT; Tadeu Martins Leite, MDB;

Professor Cleiton, PSB; Zé Reis, PSD. Aprovado em 31/10/2019.

 RQC 5.327/2019  –  Requerem seja  encaminhado  ao  Ministério  Público  do

Estado  de  Minas  Gerais  pedido  de  providências  para  que  analise  a

possibilidade de mover ação judicial para suspender a repressão ao transporte



intermunicipal em táxis e  vans. Autoria:  deputados Virgílio Guimarães, PT;

Marquinho Lemos, PT; Tadeu Martins Leite, MDB; Professor Cleiton, PSB;

Zé Reis, PSD. Aprovado em 31/10/2019.

 RQC  5.328/2019  –  Requerem  seja  encaminhado  ao  Departamento  de

Edificações  e  Estradas  de  Rodagem  de  Minas  Gerais  e  ao  Comando  de

Policiamento  Especializado  da  Polícia  Militar  de  Minas  Gerais  pedido  de

providência para que, com o devido conhecimento e aprovação do governador

do Estado, sejam suspensas, nas fiscalizações baseadas no Decreto nº 44.035,

de 1°/6/2005, enquanto a Assembleia Legislativa discute e analisa propostas

para garantir o trabalho de vans e de cooperativas no transporte intermunicipal

de passageiros no Estado, sanções e obstáculos às suas atividades e a outras

que  julgarem  oportuno.  Autoria:  deputados Virgílio  Guimarães,  PT;

Marquinho Lemos, PT; Tadeu Martins Leite, MDB; Professor Cleiton, PSB;

Zé Reis, PSD. Aprovado em 31/10/2019.

 RQC  5.339/2019  –  Requerem  seja  encaminhado  ao  Departamento  de

Edificações e Estradas de Rodagem do Estado de Minas Gerais - DEER-MG -

pedido  de  providências  para  suspender  a  repressão  ao  transporte

intermunicipal passageiros realizado por vans e ônibus nas rodovias estaduais.

Autoria:  deputados Virgílio Guimarães, PT; Mauro Tramonte, Republicanos;

Gustavo Mitre, PSC; Professor Irineu, PSL. Aprovado em 31/10/2019.

 RQC 5.680/2019 – Requerem sejam encaminhadas à Empresa Municipal de

Turismo de Belo Horizonte - Belotur - as notas taquigráficas da 6ª Reunião

Extraordinária desta comissão, que teve por finalidade debater os impactos do

Carnaval no turismo em Belo Horizonte e no Estado, bem como debater a

necessidade  de  fortalecimento  da  tradição  dos  carnavais  de  rua  mineiros.

Autoria:  deputados Cristiano  Silveira,  PT;  Mauro  Tramonte,  Republicanos;

Gustavo Mitre, PSC; Professor Irineu, PSL. Aprovado em 25/11/2019.

 RQC 5.681/2019 – Requerem seja  encaminhado à Secretaria  de Estado de

Cultura  e  Turismo pedido de providências  para que sejam priorizadas,  nas

ações de fomento à cultura e turismo, os carnavais do Estado, tanto em Belo

Horizonte  e  na  região  metropolitana  quanto  no  interior  de  Minas  Gerais.

Autoria:  deputados  Virgílio  Guimarães,  PT;  Cristiano  Silveira,  PT;  Mauro



Tramonte,  Republicanos;  Gustavo  Mitre,  PSC;  Professor  Irineu,  PSL.

Aprovado em 25/11/2019.

▪ A Secretaria de Cultura e Turismo - Secult - afirmou que a realização

de festas de carnaval é de responsabilidade dos municípios. Indicou

que  a  Secretaria  pode  eventualmente  apoiá-las,  por  meio  da  Lei

Estadual de Incentivo à Cultura. Informou, também, estar atualizando

o Portal Minas Gerais, onde constam informações sobre as festas de

carnaval realizadas nas cidades mineiras.

 RQC 5.682/2019 – Requerem sejam encaminhadas ao Ministério do Turismo

as notas taquigráficas da 6ª Reunião Extraordinária, realizada em 25/11/2019,

que teve por finalidade debater os impactos do Carnaval no turismo em Belo

Horizonte e no Estado, bem como debater a necessidade de fortalecimento da

tradição dos carnavais de rua mineiros. Autoria: deputados Cristiano Silveira,

PT; Mauro Tramonte,  Republicanos;  Gustavo Mitre,  PSC; Professor Irineu,

PSL. Aprovado em 25/11/2019.

 RQC 5.683/2019 – Requerem seja  encaminhado ao Ministério  do Turismo

pedido de providências com vistas à elaboração de convênios de repasse de

recursos para músicos, escolas de samba, blocos carnavalescos e prefeituras

municipais, para apoio à realização de festas de Carnaval em Minas Gerais.

Autoria:  deputado  Cristiano  Silveira,  PT;  Mauro  Tramonte,  Republicanos;

Gustavo Mitre, PSC; Professor Irineu, PSL. Aprovado em 25/11/2019.

 RQC 5.823/2019 – Requerem seja  encaminhado ao Ministério  do Turismo

pedido de  providências  para  que  eventos,  feiras  e  demais  iniciativas  desse

órgão relevantes para o turismo de Minas Gerais sejam comunicados, de forma

oficial, à Comissão Extraordinária de Turismo e Gastronomia da Assembleia

Legislativa  de  Minas  Gerais.  Autoria:  deputados Virgílio  Guimarães,  PT;

Mauro  Tramonte,    Republicanos;  Professor  Irineu,  PSL.  Aprovado  em

28/11/2019.

 RQC 6.348/2020  –  Requer  seja  encaminhado  ao  Ministério  do  Turismo  -

MTur - pedido de providências para que verifique a possibilidade de liberação

de recursos federais para a reconstrução dos municípios que fazem parte dos

circuitos turísticos  do Estado, afetados pelas fortes chuvas e que tiveram a



calamidade  pública  decretada.  Autoria:  deputado Mauro  Tramonte,

Republicanos. Aprovado em 6/2/2020.

▪ Segundo  o  Ministério  do  Turismo,  a  Coordenação-Geral  de

Empreendedorismo e  atração de  Investimentos  por  meio  do  Fundo

Geral  do  Turismo  -  Fungetur  -  disponibilizará  o  acesso  a  cinco

bilhões de reais em créditos ao setor empresarial turístico brasileiro.

Em  Minas  Gerais  o  crédito  será  operado  pelo  Banco  de

Desenvolvimento de Minas Gerais -  BDMG - e estará disponível  a

quaisquer interessados que cumpram os requisitos.

 RQC 6.815/2020 – Requer seja encaminhado à Secretaria de Estado de Saúde

- SES - pedido de providências  para que viabilize  mecanismos  de alerta  e

prevenção ao coronavírus nos principais pontos turísticos do Estado. Autoria:

deputado Mauro Tramonte, Republicanos. Aprovado em 12/3/2020.

 RQC  7.074/2020  –  Requerem  seja  encaminhado  ao  Banco  de

Desenvolvimento de Minas Gerais S.A - BDMG - pedido de providências para

criação  de  linhas  de  crédito  específicas  e  direcionadas  para  os  setores  de

turismo e gastronomia,  que foram impactados de forma especialmente forte

pela  recessão  econômica  advinda  da  pandemia  de  Covid-19.  Autoria:

deputados Virgílio Guimarães, PT; Mauro Tramonte, Republicanos; Professor

Cleiton,  PSB;  Gustavo  Mitre,  PSC;  Professor  Irineu,  PSL.  Aprovado  em

19/6/2020.

▪ De acordo com o Presidente do Banco de Desenvolvimento de Minas

Gerais - BDMG -, a instituição tem atuado em várias agendas com o

intuito de desburocratizar e simplificar os processos de concessão de

credito. O banco melhorou as condições dos seus produtos atuais com

a alteração do período de carência e lançou novas linhas e produtos

financeiros  para  ao setor  de  Turismo e  Gastronomia.  Destacou os

produtos Fungetur Giro, BDMG Solidário, Empreendedores de Minas,

BDMG Pronampe e BNDES Giro.

 RQC 7.075/2020 – Requerem seja  encaminhado à Secretaria  de Estado de

Cultura e Turismo - Secult - pedido de providências para que seja instituído

um  grupo  de  estudos  com  vistas  à  elaboração  de  um  plano  estadual  de

retomada  e  fortalecimento  dos  setores  de  turismo  e  gastronomia,  a  ser



submetido ao Comitê Gestor das Ações de Recuperação Fiscal, Econômica e

Financeira do Estado de Minas Gerais - Comitê Extraordinário FIN Covid-19,

instituído pelo Decreto nº 47.896, de 25 de março de 2020. Autoria: deputados

Virgílio Guimarães,  PT; Mauro Tramonte,  Republicanos; Professor Cleiton,

PSB; Gustavo Mitre, PSC; Professor Irineu, PSL. Aprovado em 19/6/2020.

▪ A Secretaria de Cultura e Turismo - Secult - indicou haver um plano

específico para melhorias do turismo em Minas Gerais, denominado

Minas para Minas, com foco em melhoria da governança e marketing.

Afirmou  se  posicionar  favoravelmente  à  criação  de  um  grupo  de

estudos  dentro  desse  projeto  para  o  fortalecimento  de  setores  de

turismo e gastronomia, conforme solicitado pelos deputados. A Secult

estendeu  o  convite  para  participação  nesse  grupo  de  trabalho aos

membros da Comissão de Turismo e Gastronomia.

 RQC 7.076/2020 – Requerem seja  encaminhado à Secretaria  de Estado de

Fazenda – SEF – pedido de providências para que sejam isentas do pagamento

da taxa de incêndio as empresas do setor de turismo e hospitalidade enquanto

durar a pandemia de Covid-19. Autoria:  deputados Virgílio Guimarães, PT;

Mauro Tramonte, Republicanos; Professor Cleiton, PSB; Gustavo Mitre, PSC;

Professor Irineu, PSL. Aprovado em 19/6/2020.

▪ A  Secretaria  de  Estado  de  Fazenda  -  SEF  -  considerou  inviável

qualquer proposta de isenção da Taxa de Incêndio. A SEF entende que

a medida é contrária ao interesse público, visto que a redução dessa

receita impactaria na capacidade de reação do Poder Público, diante

dos efeitos da pandemia de Covid-19. A secretaria explica que a taxa

visa cobrir as despesas com a manutenção dos serviços de prevenção

e  extinção  de  incêndios,  colocados  à  disposição  dos  contribuintes,

pelo  Corpo  de  Bombeiros  Millitar  de  Minas  Gerais,

independentemente  da  paralisação  das  atividades  de  determinados

setores  da  economia.  Além  disso,  a  renúncia  fiscal,  conforme

estabelecido  na  Lei  de  Responsabilidade  Fiscal,  que  resulte  em

diminuição de receita pública deve ser acompanhada de medida de

compensação.  Por  fim esclarece  que  relativamente  ao  exercício  de



2020, o vencimento da Taxa de Incêndio foi postergado para o dia 30

de setembro, pela Resolução nº 5.354, de 2020.

 RQC 7.077/2020 – Requerem seja  encaminhado  à Prefeitura  Municipal  de

Belo Horizonte pedido de providências para que sejam isentos do pagamento

da  Taxa  de  Fiscalização  de  Localização  e  Funcionamento  as  empresas  e

empreendimentos do setor turístico e de hospitalidade durante a pandemia de

covid-19.  Autoria:  deputados  Virgílio  Guimarães,  PT;  Mauro  Tramonte,

Republicanos; Professor Cleiton, PSB; Gustavo Mitre, PSC; Professor Irineu,

PSL. Aprovado em 19/6/2020.

 RQC 7.078/2020 – Requerem seja  encaminhado  à Prefeitura  Municipal  de

Belo Horizonte - PBH - pedido de providências para que seja flexibilizada a

utilização das calçadas por parte de bares e restaurantes, com vistas a apoiar a

retomada desse setor, que teve suas atividades seriamente prejudicadas pela

pandemia  de Covid-19. Autoria:  deputados Virgílio  Guimarães,  PT; Mauro

Tramonte,  Republicanos;  Professor  Cleiton,  PSB;  Gustavo  Mitre,  PSC;

Professor Irineu, PSL. Aprovado em 19/6/2020.

 RQC  7.079/2020  –  Requerem  seja  encaminhado  ao  Banco  de

Desenvolvimento de Minas Gerais S.A - BDMG - pedido de providências para

que introduza  processo  simplificado  de  solicitação  de  crédito  por  parte  de

empresas  e  empreendedores  dos  setores  de  turismo,  gastronomia  e

hospitalidade  durante  a  pandemia  de  covid-19.  Autoria:  deputados  Virgílio

Guimarães,  PT;  Mauro  Tramonte,  Republicanos;  Professor  Cleiton,  PSB;

Gustavo Mitre, PSC; Professor Irineu, PSL. Aprovado em 19/6/2020.

▪ Segundo o presidente do Banco de Desenvolvimento de Minas Gerais -

BDMG -, a instituição tem atuado para desburocratizar, simplificar e

digitalizar os processos de análise e concessão de crédito para todos

os setores. Informou que o BDMG dispõe de plataforma digital para

atendimento dos clientes, na qual empresas com faturamento até 16

milhões de reais podem realizar simulações e propostas de análise de

crédito. Esclareceu que, para empresas de maior porte, o atendimento

deve ser realizado de forma presencial ou virtual com um dos gerentes

de  negócio  da  instituição.  Por  fim,  foram  apresentados  produtos

financeiros apropriados para o setor de turismo e gastronomia, como



Fungetur Giro, BDMG Solidário, Empreendedoras de Minas, BDMG

Pronampe e o BNDES Giro.

 RQC  7.080/2020  –  Requerem  seja  encaminhado  ao  Banco  de

Desenvolvimento de Minas Gerais S.A - BDMG - pedido de providências para

a criação de linha de crédito com condições  especiais  de juros e prazo de

pagamento  para  atendimento  aos  guias  de  turismo  do  Estado.  Autoria:

deputados Virgílio Guimarães, PT; Mauro Tramonte, Republicanos; Professor

Cleiton,  PSB;  Gustavo  Mitre,  PSC;  Professor  Irineu,  PSL.  Aprovado  em

19/6/2020.

▪ Segundo o presidente do Banco de Desenvolvimento de Minas Gerais -

BDMG -, a instituição está atenta aos desafios do setor de turismo e

gastronomia  e  dispõe  de  linhas  de  financiamento  e  produtos

financeiros para empresas de todos os portes. Além disso, informou

que o Banco lançou novas linhas e produtos financeiros e melhorou as

condições  dos  produtos  atuais,  como  taxas  de  juros  e  prazo  de

carência. Ressaltou, porém, que o Banco não pode atuar diretamente

com pessoas físicas ou empreendedores individuais.

 RQC 7.081/2020 – Requerem seja  encaminhado à Secretaria  de Estado de

Cultura e Turismo - Secult - pedido de providências para a criação de voucher

de serviço de guiamento  futuro,  instrumento  que possibilitará  aos guias de

turismo ter o adiantamento do pagamento de diárias e, no fim do período de

medidas  de  restrição,  prestar  serviços  de  guiamento.  Autoria:  deputados

Virgílio Guimarães,  PT; Mauro Tramonte, Republicanos; Professor Cleiton,

PSB; Gustavo Mitre, PSC; Professor Irineu, PSL. Aprovado em 19/6/2020.

▪ De acordo com a Secretaria de Cultura e Turismo - Secult -, a criação

de um voucher de guiamento futuro é ação complexa, uma vez que o

Estado  não  dispõe  de  recursos  orçamentários  disponíveis  para  tal

ação  e  não  há  legislação  específica  ou  regulamentação  para  esse

propósito. A Secult afirmou entender que outras alternativas para o

auxílio desses profissionais podem ser realizadas pela Assembleia do

Estado de Minas Gerias - ALMG -, em especial, na alteração do texto

do PL 2062/2020, que objetiva acrescentar os Guias de Turismo do

Estado de Minas Gerais,  entre as demais alíneas presentes no inciso I



do caput do art.12 da Lei nº 23.631, de 2 de abril de 2020, de forma a

possibilitar a concessão de renda mínima, por parte do governo do

Estado, a esses profissionais. A Secult  sugeriu a alteração do texto

para que faça referência aos Guias de Turismo do Estado de Minas

Gerais cadastrados no Cadastro de Prestadores de Serviços Turísticos

- Cadastur-, com o objetivo de promover o ordenamento, formalização

e a legalização dos prestadores de serviços turísticos no Brasil.

 RQC 7.082/2020 – Requerem seja  encaminhado à Secretaria  de Estado de

Cultura e Turismo - Secult - pedido de providências para a produção de vídeos

e roteiros de passeios turísticos virtuais para apresentar atrativos do Estado de

forma interativa e sejam divulgados por mídias como Zoom, Google Maps e

Google Meet. Autoria:  deputados Virgílio Guimarães, PT; Mauro Tramonte,

Republicanos; Professor Cleiton, PSB; Gustavo Mitre, PSC; Professor Irineu,

PSL. Aprovado em 19/6/2020.

▪ De  acordo  com  a  Secretaria  de  Cultura  e  Turismo  -  Secult  -,  já

existem ações virtuais gratuitas sob sua coordenação, com o propósito

de divulgar os atrativos turísticos de Minas Gerais. Pela ação Visite

Minas em 360°, podem ser acessados mais de 100 atrativos turísticos

em seis destinos mineiros.

 RQC 7.097/2020 – Requerem seja encaminhado à Escola do Legislativo da

ALMG  pedido  de  providências  para  que  sejam  produzidos  vídeos  com  o

objetivo de incentivar a preservação artística, cultural e ambiental do Estado,

no âmbito do projeto Educação para Cidadania. Autoria:  deputados  Virgílio

Guimarães,  PT;  Mauro  Tramonte,  Republicanos;  Professor  Cleiton,  PSB;

Gustavo Mitre, PSC; Professor Irineu, PSL. Aprovado em 19/6/2020.

 RQC 6.605/2020 – Requerem sejam informados ao presidente desta Casa os

temas  a  serem enfatizados  na  prestação  de  informações  sobre  a  gestão  do

secretário  de  Estado  de  Cultura  e  Turismo  relativa  ao  ano  de  2019,  em

atendimento ao art. 54 da Constituição do Estado. Autoria: deputados Virgílio

Guimarães, PT; Gustavo Mitre. PSC; Coronel Henrique, PSL. Aprovado em

20/2/2020.



6.4 Requerimentos com votos de congratulações

 RQC 1.685/2019 – Requer sejam formulados votos de congratulações com os

fundadores e  organizadores  do  festival  gastronômico Sabor de Botequim

pela segunda edição do festival, que será realizado de 25/4 a 2/6, em Ribeirão

das Neves. Autoria: deputado Mauro Tramonte, PRB. Aprovado em 2/5/2019.

 RQC 1.691/2019 – Requer sejam formulados votos de congratulações com a

empresa WEspanha, na pessoa do Sr. Wellington Espanha Moreira, pela 5ª

edição do festival Gourmet & Cultural de Varginha, ocorrido entre os dias

19 e 21 de abril de 2019. Autoria: deputado Professor Cleiton, DC. Aprovado

em 2/5/2019.

 RQC 1.788/2019 – Requer sejam formulados votos de congratulações com os

organizadores  do festival  Made  in  Minas pelo  sucesso  desse  evento

gastronômico ocorrido em Belo Horizonte, que teve o propósito de divulgar e

valorizar  as  riquezas  da culinária  e  os  produtos  de cada  região  do Estado.

Autoria: deputado Mauro Tramonte, PRB. Aprovado em 9/5/2019.

 RQC 2.018/2019 – Requer sejam formulados votos de congratulações com a

coordenação do concurso Comida di Buteco pelos 20 anos de sua criação.

Autoria: deputado Professor Irineu, PSL. Aprovado em 16/5/2019.

 RQC 2.118/2019 – Requer sejam formulados votos de congratulações com os

ganhadores  da  20ª  edição  do  concurso  Comida  di  Buteco.  Autoria:

deputado Professor Irineu, PSL. Aprovado em 23/5/2019.

 RQC 2.324/2019 - Requer sejam formulados votos de congratulações com a

Secretaria de Cultura do Município de Poços de Caldas pela colaboração

para o sucesso do Festival Literário de Poços de Caldas - Flipoços -, que a

cada ano vem atraindo mais turistas para a cidade. Autoria: deputado Mauro

Tramonte, PRB. Aprovado em 30/5/2019.

 RQC 2.362/2019 – Requer sejam formulados votos de congratulações com o

Festival Gastronômico Brasil Sabor  pela sua 14ª edição e por fomentar a

gastronomia em Minas Gerais. Autoria: Dep. Professor Irineu, PSL. Aprovado

em 06/06/2019.

 RQC 2.461/2019 - Requer sejam formulados votos de congratulações com o

Município de São Lourenço pela realização do III Doce Minas - Festival



Mineiro do Doce,  de 20 a 22/6/2019. Autoria:  deputado Mauro Tramonte,

PRB. Aprovado em 27/6/2019.

 RQC 2.502/2019 – Requer sejam formulados votos de congratulações com os

organizadores da 29ª edição da Expocachaça pela fomentação do turismo e

da economia mineira e pelo sucesso na realização de mais uma exposição de

cachaças, bebida que é patrimônio cultural de Minas Gerais. Autoria: deputado

Professor Irineu, PSL. Aprovado em 27/6/2019.

 RQC 3.071/2019 – Requer sejam formulados votos de congratulações com o

Sr.  Renato  de  Souza  e  com  a  Sra.  Thaylane  Siqueira  Guedes  pela

premiação no concurso Mondial du Fromage, realizado na França. Autoria:

deputado Professor Cleiton, PSB. Aprovado em 4/7/2019.

 RQC 3.072/2019 – Requer sejam formulados votos de congratulações com o

Sr. Márcio Eduardo Prado Vazquez pelo destaque na produção do azeite

Prado e Vazquez, no Município de Alagoa. Autoria:  deputado  Professor

Cleiton, PSB. Aprovado em 4/7/2019.

 RQC 3.139/2019 – Requer sejam formulados votos de congratulações com a

Feijoada do Maranhão pela comemoração dos 28 anos de sua realização.

Autoria: deputado Mauro Tramonte, PRB. Aprovado em 4/7/2019.

 RQC 3.476/2019 – Requer sejam formulados votos de congratulações com os

organizadores  do  Festival  do  Queijo  Minas  Artesanal  por  sua  terceira

edição. Autoria: deputado Professor Irineu, PSL. Aprovado em 8/8/2019.

 RQC 3.478/2019 – Requer sejam formulados votos de congratulações com a

Prefeitura de Igarapé pelo sucesso na realização do  III Festival  Igarapé

Sabor – Mestras e seus Temperos. Autoria:  deputado  Mauro  Tramonte,

PRB. Aprovado em 8/8/2019.

 RQC 3.591/2019 – Requer  sejam formulados votos de congratulações  com

Srs. Jove Gérson Nogueira de Araújo Filho, Fernando César de Freitas

Nogueira  Júnior  e  André  Oliveira  Naufel  de  Toledo,  sócios-

administradores  da Roinc  Produções  e  Eventos  Ltda.  pela  realização  da  8ª

edição  do  evento  O  Funeral  da  Porca,  em  Itaúna.  Autoria:  deputado

Gustavo Mitre, PSC. Aprovado em 8/8/2019.

 RQC 3.592/2019 – Requer sejam formulados votos de congratulações com o

Sr. Gustavo Henrique Rocha Bicalho e sua equipe pela realização da 15ª



edição  do  Festival  de  Gastronomia  Prato  da  Casa.  Autoria:  deputado

Gustavo Mitre, PSC. Aprovado em 8/8/2019.

 RQC 3.959/2019 - Requerem sejam formulados votos de congratulações com

a organização Fartura - Comidas do Brasil pela realização da 22ª edição do

Festival Cultura e Gastronomia de Tiradentes. Autoria: deputados Virgílio

Guimarães,  PT;  Mauro  Tramonte, Republicanos;  Professor  Cleiton,  PSB;

Gustavo Mitre, PSC; Professor Irineu, PSL. Aprovado em 29/8/2019.

 RQC 3.960/2019 – Requerem sejam formulados votos de congratulações com

o Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas Empresas - Sebrae -

Minas  Gerais  pela  estruturação  da  Rota  Nhá  Chica -  Caminho  das

Virtudes.  Autoria:  deputados  Virgílio  Guimarães,  PT;  Mauro  Tramonte,

Republicanos; Professor Cleiton, PSB; Gustavo Mitre, PSC; Professor Irineu,

PSL. Aprovado em 29/8/2019.

 RQC 4.111/2019 – Requer  sejam formulados votos de congratulações  com

Reginaldo  Nascimento por  sua  receita  ter  sido  uma  das  finalistas  no

concurso A Melhor Linguiça do Brasil, da Rede Globo, entre mais de 300

receitas. Autoria: deputado Cristiano Silveira, PT. Aprovado em 12/9/2019.

 RQC 4.116/2019 – Requer  sejam formulados votos de congratulações  com

Diego César Modesto Lara por sua receita ter sido a grande vencedora do

concurso A Melhor Linguiça do Brasil, da Rede Globo, representando bem

o Município de Pratápolis e o Estado e reforçando o valor de nossa cultura e

tradição  gastronômica.  Autoria:  Dep.  Cristiano  Silveira,  PT.  Aprovado  em

12/09/2019

 RQC 4.117/2019 -  Requer  sejam formulados  votos  de congratulações  com

Saulo Serpa Mansur por sua receita ter sido selecionada uma das finalistas

no concurso A Melhor Linguiça do Brasil, da Rede Globo, entre mais de

300 receitas, representando bem o Estado e reforçando o valor de nossa cultura

e tradição gastronômica. Autoria: deputado Cristiano Silveira, PT. Aprovado

em 12/9/2019

 RQC 4.310/2019 – Requer sejam formulados votos de congratulações com o

Sr.  Marcelo Alvaro Antônio, ministro do Turismo, pela conquista da  vaga

pelo Brasil no Conselho Executivo da Organização Mundial do Turismo.

Autoria: deputado Mauro Tramonte, Republicanos. Aprovado em 12/9/2019.



 RQC 4.412/2019 – Requer sejam formulados votos de congratulações com o

Mercado Central de Belo Horizonte pelos 90 anos de sua fundação. Autoria:

deputado Professor Irineu, PSL. Aprovado em 19/9/2019.

 RQC 4.500/2019 – Requer sejam formulados votos de congratulações com a

Secretaria de Desenvolvimento Econômico, Ciência, Tecnologia, Inovação

e  Turismo  de  Itabira pela  realização  da  3ª  Semana  do  Turismo desse

município. Autoria: deputado Mauro Tramonte, Republicanos. Aprovado em

26/9/2019.

 RQC 4.502/2019 – Requer sejam formulados votos de congratulações com a

Sra. Maria Lúcia Videira Guedes e com os Srs. Júlio Jorge Toledo, Caio

Júlio e Celso Cícero pela realização da 11ª edição do evento gastronômico

Brumadinho Gourmet.  Autoria:  deputado Gustavo Mitre,  PSC. Aprovado

em 26/9/2019.

 RQC 4.707/2019 - Requer sejam formulados votos de congratulações com o

Srs. Philippe Xavier e Júlio Ramos pelos 15 anos de sucesso à frente da

empresa  Central de Eventos. Autoria: Dep. Gustavo Mitre, PSC. Aprovado

em 17/10/2019

 RQC 4.793/2019 – Requer sejam formulados votos de congratulações com a

Sra. Elisa Batista Dias e o Sr. Hugo Batista Dias pela contribuição para a

difusão  da  gastronomia  mineira  no  Município  de  Paracatu  e  na  região

Noroeste do Estado por meio do  Mercado Mineiro de Paracatu.  Autoria:

deputado Professor Cleiton, PSB. Aprovado em 24/10/2019.

 RQC 5.340/2019 – Requer sejam formulados votos de congratulações com o

Sr. Sérgio Moreira pela posse na Presidência da Associação Brasileira de

Jornalistas e Escritores de Turismo do Estado de Minas Gerais – Abrajet-

MG.  Autoria:  deputado  Mauro  Tramonte,  Republicanos.  Aprovado  em

31/10/2019.

 RQC 5.542/2019 – Requer sejam formulados votos de congratulações com o

Restaurante  do  Porto pelos  50  anos  de  sua  fundação.  Autoria:  Mauro

Tramonte, Republicanos. Aprovado em 14/11/2019.

 RQC 5.548/2019 – Requer sejam formulados votos de congratulações com o

Município de Sabará pelo 33° Festival de Jabuticabas, realizado nos dias 15,



16  e  17  de  novembro  de  2019.  Autoria:  deputado  Professor  Irineu,  PSL.

Aprovado em 21/11/2019.

 RQC 5.593/2019 – Requer sejam formulados votos de congratulações com o

bar e restaurante Tip Top pela comemoração dos 90 anos de sua fundação.

Autoria: deputado Mauro Tramonte, Republicanos. Aprovado em 21/11/2019.

 RQC 6.634/2020 – Requer sejam formulados votos de congratulações com a

Prefeitura Municipal de Belo Horizonte pela realização e organização do

Carnaval  de  2020.  Autoria:  deputado  Professor  Irineu,  PSL.  Aprovado  em

12/3/2020.

 RQC 6.690/2020 – Requer sejam formulados votos de congratulações com a

Si  Liga  –  Santa  Tereza  Independente,  com  os  mais  de  450  blocos  de

Carnaval,  com  o  presidente  da  Liga  das  Escolas  de  Samba  de  Belo

Horizonte, com as escolas de samba e com a Belotur  pelo extraordinário

êxito  do  Carnaval  de  nossa  capital,  em  que  predominaram  a  alegria,  a

espontaneidade, a paz, a tranquilidade e a segurança, impulsionando o turismo

e a gastronomia, bem como sejam os representantes das referidas entidades

convidados para  receber  tal  homenagem em reunião  da comissão.  Autoria:

deputado Virgílio Guimarães, PT. Aprovado em 12/3/2020.

 RQC 6.691/2020 – Requer sejam formulados votos de congratulações com as

Polícias Civil e Militar e o Corpo de Bombeiros Militar do Estado e com a

Guarda  Municipal  de  Belo  Horizonte pelo  trabalho  eficiente  e  cortês

realizado  durante  o  período  do Carnaval  em todo o  território  mineiro,  em

particular na capital, o que contribui sobremaneira para o desenvolvimento do

turismo e da gastronomia, instrumentos cada vez mais relevantes para nossa

economia e para bem-estar da população, bem como sejam as direções,  os

sindicatos e demais entidades representativas dessas corporações convidados

para  receber  tal  homenagem  em  reunião  da  comissão.  Autoria:  deputado

Virgílio Guimarães, PT. Aprovado em 12/3/2020.

 RQC 7.497/2020 – Requer sejam formulados votos de congratulações com a

Empresa de  Pesquisa  Agropecuária  de Minas  Gerais  -  Epamig -  pelas

extraordinárias contribuições prestadas por seu Núcleo Tecnológico de Uva e

Vinho,  em  especial  pelo  desenvolvimento  da  tecnologia  da  dupla  poda

utilizada  na  produção  de  relevantes  rótulos  mineiros  recentemente



premiados  no  concurso  Decanter  World  Wine  Awards  2020.  Autoria:

deputado Dalmo Ribeiro Silva, PSDB. Aprovado em 16/10/2020.

 RQC 7.498/2020 – Requer sejam formulados votos de congratulações com a

Vinícola  Ferreira pelo  excelente  resultado  obtido  no  Prêmio  Decanter

World Wine Awards 2020, um dos maiores e mais respeitados do mundo,

tendo o Fumé Blanche Sauvignon Blanc conquistado a medalha de prata entre

mais  de  16.000  rótulos.  Autoria:  deputado  Dalmo  Ribeiro  Silva,  PSDB.

Aprovado em 16/10/2020.

 RQC 7.499/2020 – Requer sejam formulados votos de congratulações com a

Vinícola  Carvalho  Branco pelo  excelente  resultado  obtido  no  Prêmio

Decanter World Wine Awards 2020, um dos maiores e mais respeitados do

mundo,  tendo o Espumante Nature conquistado a medalha de bronze entre

mais  de  16.000  rótulos.  Autoria:  deputado  Dalmo  Ribeiro  Silva,  PSDB.

Aprovado em 16/10/2020.

 RQC 7.500/2020 – Requer  sejam formulados votos de congratulações  com

Luiz  Porto  Vinhos  Finos pelo  excelente  resultado  obtido  no  Prêmio

Decanter  World  Wine  Awards  2020,  com o  rótulo  Luiz  Porto  Cabernet

Sauvignon, medalhista de bronze entre mais de 16.000 rótulos. Autoria:

deputado Dalmo Ribeiro Silva, PSDB. Aprovado em 16/10/2020.

 RQC 7.501/2020 – Requer sejam formulados votos de congratulações com a

Vinícola  Bárbara  Heliodora pelo  excelente  resultado  obtido  no  Prêmio

Decanter  World  Wine  Awards  2020,  com  o  rótulo  Bárbara  Eliodora

Sauvignon Blanc, medalhista de bronze entre mais de 16.000 rótulos. Autoria:

deputado Dalmo Ribeiro Silva, PSDB. Aprovado em 16/10/2020.

 RQC 7.502/2020 – Requer sejam formulados votos de congratulações com a

Vinícola Maria Maria pelo excelente resultado obtido no prêmio Decanter

World Wine Awards 2020, com o rótulo Eva Syrah, medalhista de bronze

entre mais de 16.000 rótulos. Autoria: deputado Dalmo Ribeiro Silva, PSDB.

Aprovado em 16/10/2020.

 RQC 7.222/2020 – Requer sejam formulados votos de congratulações com o

Sindicato  das  Empresas  de  Turismo do  Estado  de  Minas  Gerais  pela

comemoração de seus 33 anos de fundação. Autoria:  deputado  Mauro

Tramonte, Republicanos. Aprovado em 16/10/2020.



 RQC 5.338/2019 – Requerem seja formulado voto de congratulações com o

Sr.  Alexandre  Kalil,  prefeito  municipal  de  Belo  Horizonte,  pelo

reconhecimento, pela Unesco, de Belo Horizonte como Cidade Criativa da

Gastronomia. Autoria: deputados Virgílio Guimarães, PT; Mauro Tramonte,

Republicanos; Professor Cleiton, PSB; Gustavo Mitre, PSC; Professor Irineu,

PSL. Aprovado em 31/10/2019.

 RQC 7.562/2020 –  Requerem seja formulado voto de congratulações com a

Plataforma Fartura Comidas  do Brasil pelo  sucesso  da  edição  2020 do

Festival  de Gastronomia de Tiradentes,  mesmo em meio  à  pandemia  de

covid-19.  Autoria: deputados Professor Irineu, PSL; Virgílio Guimarães, PT;

Professor  Cleiton,  PSB;  Mauro  Tramonte,  Republicanos.  Aprovado  em

9/12/2020

 RQC7.563/2020 – Requer seja formulado voto de congratulações com Filipe

Condé Alves, pela recente eleição para o cargo de presidente da Associação

do  Circuito  Turístico  das  Águas.  Autoria:  deputado  Dalmo  Ribeiro.

Aprovado em 9/12/2020.
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